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    Sobre Esta Obra

    Victorinus Petavionensis, também conhecido como Vitorino de Pettau, foi um dos primeiros exegetas latinos do cristianismo, ativo na segunda metade do século III. Bispo da cidade de Pettau, na província romana da Panônia (atual Ptuj, na Eslovênia), sua vida e obra se situam num período crucial, anterior às grandes controvérsias trinitárias do século IV e às consolidações doutrinárias dos concílios ecumênicos. Considerado o primeiro comentarista latino do Apocalipse, sua produção literária, embora parcialmente perdida, marca um momento seminal em que a teologia ocidental começava a desenvolver sua própria voz e métodos de interpretação bíblica, distinta da tradição grega.

    Este volume apresenta uma seleção fundamental de seus escritos, traduzida diretamente da edição crítica de referência. O cerne da coletânea são os *Tractatus de Fabrica Mundi* e os *Commentarii in Apocalypsin*, obras que demonstram o engajamento de Victorinus com a cosmogonia e a escatologia. Complementando esses tratados, o volume inclui textos de caráter diversificado: os *Chronica*, que refletem seu interesse pela história e pela cronologia bíblica; a *Vita Sancti Martini*, um testemunho hagiográfico precoce; as *Epistulae*, que oferecem insights sobre questões pastorais e doutrinárias de seu tempo; os *Dialogi*, que apresentam discussões teológicas em formato de conversa; e um apêndice com cartas adicionais. Juntos, esses textos proporcionam uma visão multifacetada de seu pensamento e de suas atividades como pastor e intelectual.

    A importância histórica e teológica dessas obras é considerável. Os *Commentarii in Apocalypsin* estabeleceram um paradigma interpretativo para o Ocidente latino, influenciando gigantes posteriores como Jerônimo e Agostinho. Sua exegese, muitas vezes de caráter milenarista e alegórico, é uma janela para as preocupações e esperanças das comunidades cristãs em um período de perseguições intermitentes. Os demais textos, por sua vez, iluminam aspectos da vida da Igreja primitiva, da devoção aos santos, das discussões sobre a criação do mundo e da prática epistolar entre os líderes eclesiásticos. Estudá-los é acessar as raízes da tradição teológica ocidental em sua fase formativa e vibrante.

    A tradução aqui oferecida tem como base a edição científica publicada no prestigioso *Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum* (CSEL), volume 49b, preparada pelo erudito Johannis Haussleiter em 1916. O CSEL permanece como um dos conjuntos editoriais mais rigorosos para os textos dos Padres da Igreja latina, garantindo a fidelidade ao original. Utilizar esta edição crítica como fonte assegura que o leitor de língua portuguesa tem acesso a um texto confiável, resultante do meticuloso cotejo dos manuscritos disponíveis, permitindo um encontro direto e autêntico com a palavra de Victorinus Petavionensis.
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Pensando eu (e) conferindo juntamente com minha mente acerca da fabricação deste mundo, no qual estamos encerrados e retidos, também a rapidez da própria fabricação é esta, como está contido no livro de Moisés, que escreveu acerca da criação do mesmo, o qual é chamado de Gênesis. Toda essa massa Deus a formou do nada em seis dias para ornamento de sua majestade, e ao sétimo, repousando do trabalho, consagrou-o com bênção. Portanto, visto que pelo número setenário de dias todas as coisas, tanto celestiais como terrestres, são regidas, em lugar de princípio, acerca desta semana, rainha de todas as semanas, meditarei e, conforme puder, tentarei expressar o poder do dia em sua consumação.

No princípio, Deus fez a luz e a dividiu pelo número duodécuplo de horas, em dia e noite, evidentemente para que o dia sobrepujasse a noite, dando lugar ao descanso para os trabalhos dos homens, e por sua vez o dia fosse superado, e assim, por alternância, o trabalho fosse revigorado pelo repouso da noite, e o repouso fosse moderado pelo exercício do dia. No quarto dia, fez dois luminares no céu, um maior e outro menor, para que um presidisse ao dia, o outro à noite — o sol e a lua — e colocou os demais astros no céu, para que brilhassem sobre a terra e discernissem os tempos e os anos e os meses e os dias e as horas, através das estações.

Agora se mostra a razão da verdade, por que o quarto dia é chamado de tétrada, por que jejuamos até a hora nona (ou) até a véspera ou se faz a sobreposição até o outro dia. Este mundo, portanto, consiste em quatro elementos: fogo, água, céu, terra. Estes quatro elementos, portanto, fazem a tétrada dos tempos. O sol e a lua também, através do espaço do ano, produzem quatro tempos: primavera, verão, outono, inverno, e estes tempos fazem a tétrada. E para que eu narre mais longamente a partir desta coisa: eis quatro animais diante do trono de Deus, quatro evangelhos, quatro rios fluindo no paraíso, quatro gerações de povos desde Adão até Noé, desde Noé até Abraão, desde Abraão até Moisés, desde Moisés até Cristo, o Senhor, Filho de Deus. E os quatro animais: de homem, de bezerro, de leão, de águia, e os quatro rios: Pisom, Giom, Tigre e Eufrates. O homem Cristo Jesus, autor daquelas coisas que acima mencionamos na tétrada, foi preso pelos ímpios. Portanto, por causa do seu cativeiro na tétrada, por causa da majestade das suas obras e para que os tempos decorram salutares para a humanidade, alegres para os frutos, tranquilos nas tempestades, por isso fazemos (ou a estação) ou a sobreposição.

No quinto dia, a terra e a água produziram os seus frutos. No sexto dia, foram criadas as coisas que faltavam. E assim Deus formou o homem do pó, senhor de todas as coisas, que criou sobre a terra e sobre a água. Primeiro, porém, criou os anjos e os arcanjos, [formou o homem] preferindo as coisas espirituais às terrenas. Pois primeiro a luz, do que o céu e a terra. Este sexto dia é chamado de parasceve, a saber, a preparação do reino. Pois a Adão consumou à sua imagem e semelhança. Por isso, porém, consumou primeiro as suas obras, antes de criar os anjos e fabricar o homem, para que talvez não afirmassem com falsa declaração terem sido ajudadores. Neste dia também, por causa da paixão do Senhor Jesus Cristo, fazemos ou a estação a Deus ou o jejum.

No sétimo dia, descansou de todas as suas obras e o abençoou e santificou. Neste dia costumamos fazer a superposição, portanto, para que no dia do Senhor saiamos para o pão com ação de graças. E que a superposição seja feita na véspera, para que não pareçamos observar o sábado com os judeus, o qual o próprio Senhor do sábado, Cristo, diz por meio de seus profetas que odeia a sua alma, porque dissolveu o sábado com o seu corpo. Antes, porém, quando ele mesmo ordenou a Moisés que a circuncisão não ultrapassasse o oitavo dia, que frequentemente ocorre no dia de sábado, como lemos escrito no evangelho, Moisés, prevendo a dureza daquele povo, por isso no dia de sábado levantou as mãos e se crucificou na batalha, que pelos estrangeiros no sábado (foi feita), para que fossem capturados e [como que] pela severidade da lei fossem formados para evitar a disciplina.

E por isso Davi no salmo VI, para o dia oitavo, roga ao Senhor, que não na ira nem no seu furor o argua nem o julgue. Este é, pois, verdadeiramente o dia oitavo daquele futuro juízo, que está para exceder fora da ordem da disposição da semana. Jesus também, sucessor de Moisés, igualmente resolveu o sábado. Pois no dia de sábado ordenou aos filhos de Israel, que com trombetas rodeassem os muros da cidade de Jericó e declarassem guerra aos estrangeiros. Matatias, porém, príncipe de Judá, resolveu o sábado. Pois matou no sábado o prefeito do rei sírio Antíoco e subjugou os estrangeiros com sua perseguição. E em Mateus lemos escrito. Isaías também e os demais seus colegas resolveram o sábado, para que aquele verdadeiro e justo sábado fosse observado no sétimo milênio de anos. Por isso, nestes sete dias o Senhor designou milhares de anos singulares. Pois assim está determinado: Aos teus olhos, Senhor, mil anos são como um dia. Portanto, aos olhos de Deus estão estabelecidos milhares de anos singulares: pois tenho sete olhos do Senhor. Por isso, como mencionei, aquele verdadeiro sábado é o sétimo milênio, no qual Cristo há de reinar com os seus eleitos.

Também os sete céus correspondem àqueles dias. Pois assim está escrito: "Pela palavra do SENHOR foram feitos os céus, e todo o exército deles pelo espírito da sua boca." Estes são os sete espíritos. Seus nomes são os espíritos que repousaram sobre o Cristo de Deus. Como está escrito no profeta Isaías: "E repousará sobre ele o Espírito do SENHOR, o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de conhecimento e de temor do SENHOR." Portanto, o céu mais alto é o da sabedoria, o segundo do entendimento, o terceiro do conselho, o quarto da fortaleza, o quinto do conhecimento, o sexto da piedade, o sétimo do temor de Deus. Por isso, os trovões rugem, os relâmpagos se estendem, os fogos se aglomeram, aparecem tochas ardentes, os astros brilham, as horríveis cabeleiras cintilam, às vezes também o sol e a lua se aproximam: visitam-se mutuamente e aquelas luzes, além de formidáveis, brilhantes em linha de batalha, fazem-se ao seu aspecto. Ao autor, porém, de toda esta criação — 'Verbo' é o nome que lhe cabe. Pois assim diz seu Pai: "Transbordou o meu coração de um bom assunto." O evangelista João assim diz: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez." Portanto, ele é o primeiro feito da criação, o segundo do homem (ou) do gênero humano, como diz o apóstolo. Este Verbo, pois, quando fez a luz, chama-se sabedoria; quando fez o céu, entendimento; quando fez a terra e o mar, conselho; quando fez o sol e a lua e os demais astros brilhantes, fortaleza; quando faz brotar os frutos da terra e do mar, conhecimento; quando formou o homem, piedade; quando abençoa e santifica o homem, tem o nome de temor de Deus.

Eis as sete pontas do Cordeiro, os sete olhos de Deus, os sete olhos de bronze, [os sete olhos], os sete espíritos, as sete tochas ardentes diante do trono de Deus, os sete castiçais de ouro, as sete ovelhinhas, as sete mulheres em Isaías, as sete igrejas em Paulo, os sete diáconos, os sete anjos, as sete trombetas, os sete selos do livro, as sete semanas com as quais se conclui o Pentecostes, as sete semanas em Daniel, igualmente as sessenta e três semanas em Daniel, em Noé sete de todos os animais limpos na arca, as sete vinganças de Caim, os sete anos de remissão da dívida. A lâmpada com sete aberturas, as sete colunas da sabedoria na casa de Salomão.

Agora, portanto, vejamos que se faz menção da inefável glória de Deus e de Sua providência: contudo, conforme a pequena mente puder, tentarei mostrar. Que aquele Adão foi reformado através da semana e que socorro foi trazido a toda a Sua criação, isso se realizou pelo nascimento de Seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor. Quem, pois, instruído na lei de Deus, quem cheio do Espírito Santo não consideraria em seu coração, que no mesmo dia em que o anjo Gabriel anunciou o evangelho à virgem Maria, nesse dia o dragão seduziu Eva; que no mesmo dia o Espírito Santo inundou a virgem Maria, nesse dia Ele fez a luz; que no mesmo dia Ele se converteu em carne, nesse dia fez a terra e a água; que no mesmo dia se converteu em leite, nesse dia fez as estrelas; que no mesmo dia em sangue, nesse dia a terra e a água produziram seus frutos; que no mesmo dia se converteu em carne, nesse dia formou o homem do pó; que no mesmo dia Cristo nasceu, nesse dia plasmou o homem; no mesmo dia padeceu, nesse dia Adão caiu; que no mesmo dia ressuscitou dos mortos, nesse dia fez a luz? Também consuma Sua humanidade pelo número setenário: do nascimento, da infância, da meninice, da adolescência, da juventude, da idade perfeita, do ocaso. Aos judeus também mostrou Sua humanidade mesmo destes modos: quando teve fome, sede, tomou alimento e bebida; quando andou e se retirou; quando dormiu sobre uma almofada. Quando, porém, sobre o mar surgida a tempestade Ele caminha com os pés, ordena aos ventos, cura os enfermos, e restaura os coxos, os cegos (ilumina, os surdos com a audição e os mudos) com a eloquência instrui, vede que Ele anuncia a eles ser Ele o Senhor.

Sobre o número duodécuplo dos dias, como mencionei acima, está dividido em duas partes pelas doze horas: da luz e da noite. Pois através destas horas, com efeito, são computados os meses e os anos e os tempos e os séculos. Foram estabelecidos, portanto, sem dúvida, doze anjos do dia, doze anjos da noite, segundo o número das horas. Estes são, com efeito, as vinte e quatro testemunhas dos dias e das noites, que se assentam diante do trono de Deus, tendo coroas de ouro sobre suas cabeças, os quais o Apocalipse do apóstolo e evangelista João chama de anciãos, por isso, porque são mais antigos tanto que os outros anjos quanto que os homens.
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PRÓLOGO DE JERÔNIMO. Diversos, atravessando os perigos do mar, encontram — que encontrem — acidentes. Se a tormenta dos ventos for mais veemente, há temor; se a calmaria do elemento deitado fizer ondular mais moderadamente a brisa, temem emboscadas. Assim me parece naquele volume que me enviaste, que parece conter a explicação sobre o Apocalipse de Victorino. E é perigoso e exposto aos latidos dos detratores julgar as obras de um homem egrégio. Pois tanto Papias, anteriormente, bispo de Hierápolis, quanto Nepos, nas regiões do Egito, bispo, sobre o reino de mil anos assim como Victorino sentiram. E porque me conjuraste com cartas, não quis demorar, mas para não desprezar quem suplica, revolvi imediatamente os livros dos maiores e o que nos comentários deles sobre o reino de mil anos encontrei, associei às obras de Victorino, removendo dali o que ele mesmo segundo a letra sentiu. Desde o princípio do livro até o sinal da cruz, que pelos imperitos... os livros dos maiores: primeiramente o comentário de Ticônio, donatista, sobre o Apocalipse... Daqui em diante até o fim do volume reconhece que foram acrescentadas. Já é teu discernir e o que agradar fortalecer. Se a vida nos for companheira e o Senhor der saúde, a ti principalmente suará nosso engenho neste volume, Anatólio, caríssimo.

Capitulo 1

Apocalipse de Jesus Cristo, que Deus lhe deu, para mostrar aos seus servos as coisas que brevemente devem acontecer. Bem-aventurados aqueles que leem e aqueles que ouvem as palavras desta profecia e guardam as coisas que nela estão escritas.

O princípio do livro promete bem-aventurança a quem lê, ouve e guarda, para que, aplicando-se à leitura, aprenda daí as obras e guarde os preceitos. Graça e paz seja convosco da parte daquele que é, e que era, e que há de vir. É: porque permanece; era: porque com o Pai fez todas as coisas, não tomou princípio da virgem; há de vir: certamente para julgar. (E dos sete espíritos que estão diante do seu trono.) Espírito setiforme. Em Isaías lemos: Espírito de sabedoria e de entendimento, Espírito de conselho e de fortaleza, Espírito de conhecimento e de piedade, Espírito de temor do Senhor. Estes sete espíritos são, a saber, os dons de um só Espírito Santo. E de Jesus Cristo, que é a fiel testemunha, o primogênito dos mortos. No homem assumido, deu testemunho no mundo, no qual padeceu, nos libertou do pecado com seu sangue e, vencido o inferno, ressuscitou primeiro dentre os mortos, e a morte já não terá domínio sobre ele, mas, ele mesmo reinando, o reino do mundo foi destruído. E nos fez reino e sacerdotes (para Deus e seu Pai), isto é, toda a igreja dos fiéis, como diz o apóstolo Pedro: geração eleita, sacerdócio real. Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá. Aquele que primeiro, no homem assumido, veio oculto, depois, em breve, virá manifesto, em majestade e glória, para julgar.

O que, porém, diz: [e voltei-me e vi sete castiçais de ouro, e no meio dos sete castiçais de ouro um semelhante ao Filho do homem], no meio dos castiçais de ouro semelhante ao Filho do homem, (semelhante) diz depois da morte vencida, quando subiu aos céus, reunido aquele corpo com o espírito da sua glória, que recebeu do Pai o poder como Filho do homem andando no meio dos castiçais de ouro, no meio diz das igrejas, como em Salomão diz: pelas veredas dos justos andarei. Cuja antiguidade e imortalidade, origem da majestade. Na cabeça a candura é mostrada. A cabeça, porém, de Cristo é Deus. [A cabeça, porém, dele e os cabelos eram brancos como a lã branca (e como a neve): na cabeça a candura é mostrada. A cabeça, porém, de Cristo é Deus] e nos cabelos brancos dos albados está a multidão de lã semelhante por causa das ovelhas, semelhante à neve por causa da inumerável turba dos candidatos dados do céu. Os olhos dele como chama de fogo. Os preceitos de Deus são, que aos crentes luz ministram. Aos incrédulos, incêndio.

Na face, porém, dele, a sua claridade é como o sol. 'Sua claridade', o que disse, foi a aparição dele, pela qual falou aos homens face a face. A glória do sol, no entanto, é menor do que a glória do Senhor, mas por causa do nascer e do pôr e novamente do nascer, que nasceu e padeceu e ressuscitou, por isso a Escritura deu a semelhança da face dele à glória do sol.

Vestido com uma túnica talar. Na veste talar, isto é, sacerdotal, a carne que não foi corrompida pela morte e que tem, através da paixão, o sacerdócio mais claramente transmitido. E cingido estava ao peito com um cinto de ouro (Ap 1:13). Os dois seios são os dois testamentos, e o cinto é o coro dos santos, como ouro provado pelo fogo. Outra interpretação: Cingido ao peito com um cinto de ouro: a consciência fundida e o puro sentido espiritual assim foram transmitidos às igrejas. E da sua boca saía uma espada afiada de dois gumes (Ap 1:16). Pela espada de dois gumes que sai da sua própria boca, mostra-se que ele é aquele que tanto agora trouxe ao mundo inteiro os bens do evangelho, como antes, por meio de Moisés, o conhecimento da lei. Mas porque pela mesma palavra ele há de julgar todo o gênero humano, tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, por isso é mencionado como de dois gumes. Pois a espada arma o soldado, a espada mata o inimigo, a espada pune o desertor. E para mostrar aos apóstolos que anunciava juízo, disse: Não vim trazer paz, mas espada (Mt 10:34). E depois que acabou as parábolas, disse-lhes: Entendestes todas estas coisas? E eles disseram: Sim. E acrescentou: Por isso, todo escriba instruído acerca do reino de Deus é semelhante a um pai de família que tira do seu tesouro coisas novas e velhas (Mt 13:51-52). Coisas novas: as palavras evangélicas; coisas velhas: as da lei e dos profetas. E que estas saíram da sua própria boca, disse também a Pedro: Vai ao mar, lança o anzol, e o primeiro peixe que subir, abrindo-lhe a boca, acharás um estáter — isto é, dois denários — dá-o por mim e por ti (Mt 17:27). E Davi, semelhantemente, pelo Espírito diz: Uma vez falou Deus, duas vezes ouvi isto: que o poder pertence a Deus (Sl 62:11). Porque uma vez, desde o princípio, o Senhor decretou o que há de acontecer até o fim. Finalmente, como ele mesmo foi constituído juiz pelo Pai, querendo mostrar que os homens serão julgados pela palavra da pregação, diz: Pensais vós que eu vos hei de julgar no último dia? Mas a palavra que vos tenho dito, essa vos há de julgar no último dia (Jo 12:48).

e Paulo contra o Anticristo aos Tessalonicenses diz: a quem o Senhor matará com o espírito da sua boca. (e Isaías: com o espírito, diz, dos seus lábios matará o ímpio.) Este é, pois, a espada de dois gumes, que sai da sua boca.

A sua voz é como a voz de muitas águas. As muitas águas são entendidas como sendo os povos, mas também o dom do batismo, que ele enviou por mandamento para ser difundido pelos apóstolos para a salvação dos homens. Os seus pés são semelhantes a latão reluzente, como se tivessem sido fundidos numa fornalha. Ele fala dos apóstolos, que, refinados pelas paixões, pregaram a sua palavra; pois por aqueles por meio dos quais a pregação caminhava, com razão são chamados pés. Por isso o profeta antecipou, dizendo: Adoramos onde estiveram os seus pés, pois onde eles primeiramente estiveram e confirmaram a igreja, isto é, na Judeia, ali todos os santos se reunirão e adorarão o seu Senhor.

[E ele tinha na sua destra sete estrelas.] As sete estrelas na destra. Disse, porque o Espírito Santo de sete formas, de múltipla virtude, foi dado, não a potência dele pelo Pai, assim como Pedro exclamou aos judeus: exaltado pela destra de Deus, recebeu do Pai o Espírito e o derramou, aquele que vistes e ouvistes. Mas também João Batista havia antecipado aos seus discípulos, dizendo: pois Deus não dá o Espírito por medida. O Pai ama o Filho e todas as coisas deu em sua mão. Estas são as sete estrelas.

As sete igrejas, que ele chama nominalmente pelos seus nomes, são as sete estrelas que ele tem em sua destra, como diz: As sete estrelas são os anjos das sete igrejas (Ap 1:20). E que as sete igrejas são as sete estrelas, isto é, os sete anjos, e que os anjos são as estrelas, o mesmo profeta testemunha, dizendo: Exultai diante dele, toda a terra. Servi ao Senhor com alegria; apresentai-vos diante dele com cântico. Sabei que o Senhor é Deus; foi ele quem nos fez, e não nós a nós mesmos; somos o seu povo e ovelhas do seu pasto (Sl 100:1-3). E que os anjos são as estrelas, isto é, os prelados da Igreja, o próprio Senhor declarou por meio de João Batista, dizendo: O anjo da igreja que está em Éfeso escreve (Ap 2:1). E que os anjos são os prelados, o mesmo João testemunha no Apocalipse, dizendo: E vi os sete anjos que estavam diante de Deus, e foram-lhes dadas sete trombetas (Ap 8:2). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio de Malaquias, dizendo: Porque os lábios do sacerdote guardarão o conhecimento, e da sua boca buscarão a lei, porque ele é o anjo do Senhor dos Exércitos (Ml 2:7). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Ao anjo da igreja que está em Esmirna escreve (Ap 2:8). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Ao anjo da igreja que está em Pérgamo escreve (Ap 2:12). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Ao anjo da igreja que está em Tiatira escreve (Ap 2:18). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Ao anjo da igreja que está em Sardes escreve (Ap 3:1). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Ao anjo da igreja que está em Filadélfia escreve (Ap 3:7). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Ao anjo da igreja que está em Laodiceia escreve (Ap 3:14). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E vi os sete anjos que estavam diante de Deus, e foram-lhes dadas sete trombetas (Ap 8:2). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E vi outro anjo forte, descendo do céu, vestido de uma nuvem; e o arco celeste estava sobre a sua cabeça, e o seu rosto era como o sol, e os seus pés como colunas de fogo (Ap 10:1). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E vi outro anjo voando pelo meio do céu, e tinha o evangelho eterno para o proclamar aos que habitam sobre a terra, e a toda a nação, e tribo, e língua, e povo (Ap 14:6). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E vi outro anjo que saía do templo, clamando com grande voz ao que estava assentado sobre a nuvem: Lança a tua foice, e sega; porque é chegada a hora de segar, porque já a seara da terra está madura (Ap 14:15). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E saiu do templo outro anjo, o qual também tinha uma foice aguda (Ap 14:17). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E vi outro anjo que descia do céu, tendo grande poder; e a terra foi iluminada com a sua glória (Ap 18:1). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E vi um anjo que estava no sol, e clamou com grande voz, dizendo a todas as aves que voavam pelo meio do céu: Vinde, e ajuntai-vos para a ceia do grande Deus (Ap 19:17). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E vi descer do céu um anjo, que tinha a chave do abismo e uma grande cadeia na sua mão (Ap 20:1). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe (Ap 21:1). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E veio um dos sete anjos que tinham as sete taças cheias das sete últimas pragas, e falou comigo, dizendo: Vem, mostrar-te-ei a esposa, a mulher do Cordeiro (Ap 21:9). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E mostrou-me o rio puro da água da vida, claro como cristal, que procedia do trono de Deus e do Cordeiro (Ap 22:1). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E eu, João, sou aquele que vi e ouvi estas coisas. E, havendo-as ouvido e visto, prostrei-me aos pés do anjo que mas mostrava, para o adorar (Ap 22:8). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E disse-me: Não faças isso; porque eu sou conservo teu e de teus irmãos, os profetas, e dos que guardam as palavras deste livro. Adora a Deus (Ap 22:9). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E disse-me: Não seles as palavras da profecia deste livro; porque próximo está o tempo (Ap 22:10). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Quem é injusto, faça injustiça ainda; e quem está sujo, suje-se ainda; e quem é justo, faça justiça ainda; e quem é santo, santifique-se ainda (Ap 22:11). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo, para dar a cada um segundo a sua obra (Ap 22:12). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, o primeiro e o derradeiro (Ap 22:13). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas (Ap 22:14). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Ficarão de fora os cães, os feiticeiros, os adúlteros, os homicidas, os idólatras, e qualquer que ama e pratica a mentira (Ap 22:15). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Eu, Jesus, enviei o meu anjo, para vos testificar estas coisas nas igrejas. Eu sou a raiz e a geração de Davi, a resplandecente estrela da manhã (Ap 22:16). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E o Espírito e a esposa dizem: Vem. E quem ouve, diga: Vem. E quem tem sede, venha; e quem quiser, tome de graça da água da vida (Ap 22:17). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Porque eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro: Se alguém lhes acrescentar alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as pragas que estão escritas neste livro (Ap 22:18). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: E, se alguém tirar quaisquer palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte do livro da vida, e da cidade santa, e das coisas que estão escritas neste livro (Ap 22:19). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: Aquele que testifica estas coisas diz: Certamente cedo venho. Amém. Ora, vem, Senhor Jesus (Ap 22:20). E que os anjos são os prelados, o mesmo Senhor testemunha por meio do mesmo João, dizendo: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com todos vós. Amém (Ap 22:21).

contra.] em hebraico, puxando F 12 diz] assim diz S 13 igreja TF tipo (II após tipo acrescenta e S a T, por X através do Espírito Santo por Isaías IK 14 pregar F 15 penduraram F homem] varão IK conforme a Vulgata. Cristo é, não nascido de semente. As sete mulheres são a igreja, recebendo seu pão e cobertas com suas túnicas, as quais pedem que seja tirado seu opróbrio, para que o nome do Senhor seja invocado nelas — 'pão': o Espírito Santo, que nutre para a vida eterna; 'seu': para si prometido pela crença, para que 'suas túnicas' isto é, prometidas a si mesmas, com as quais desejam ser cobertas, sobre as quais Paulo diz: é necessário que esta fragilidade seja vestida de incorruptibilidade e este mortal seja vestido de imortalidade; 'seja tirado seu opróbrio': opróbrio é o pecado antigo que é tirado no batismo e começa a ser chamado o homem cristão, o que é: seja invocado o teu nome sobre nós. Nestas, pois, sete igrejas, pense-se que se faz de uma igreja [sete].

E conforme a qualidade da fé e da eleição, ou escreveu àqueles que labutam no século e trabalham da frugalidade de seus labores e são pacientes e, quando veem certos homens na igreja como despenseiros e pestíferos, para que não haja dispersão, suportam — admoesta-os, contudo, acerca do amor, no qual a fé deles falta, para que façam penitência —; ou àqueles que habitam em lugares cruéis entre perseguidores e perseveram em ser fiéis; ou àqueles que sob pretexto de misericórdia cometem pecados ilícitos na igreja e mostram a outros fazendo-o; ou àqueles que são na igreja fáceis; ou àqueles que negligentes são cristãos somente de nome; ou àqueles que humildemente instruídos na fé fortemente perseveram; ou argui aqueles que se dedicam às Escrituras e labutam para conhecer os arcanos da pregação e não querem fazer a obra de Deus, isto é, a misericórdia e o amor. A todos anuncia penitência, a todos anuncia juízo.

Capitulo 2

E na primeira carta, de fato, diz: Conheço as tuas obras, e o teu trabalho, e a tua paciência — sei que trabalhas e operas, vejo que és paciente: não penses que estou longe de ti —. e que não podes suportar os maus, e os que se dizem apóstolos, encontraste-os mentirosos e tens paciência por causa do meu nome. Todas estas coisas apontam para louvor, e louvor não pequeno. Mas tais homens e tal grupo e tais pessoas escolhidas é necessário que sejam advertidas de todos os modos, para que não sejam privadas destes bens que lhes foram concedidos. Pouco disse ter contra eles: abandonaste, diz ele, o teu primeiro amor: lembra-te de onde caíste. Quem cai, cai de um lugar alto; por isso disse 'de onde', pois de todos os modos até a última obra de amor devem ser exercidas, que é o principal mandamento. Em suma, se não for feito, ameaçou remover o candeeiro do seu lugar, isto é, dispersar o povo. [Assim, tu também tens os que sustentam a doutrina dos nicolaítas.] Mas que odeia as obras dos nicolaítas, as quais ele mesmo odiava: isto aponta para louvor. 'Obras dos nicolaítas': [eram] naquele tempo homens fingidos e pestíferos sob o nome de Nicolau, ministros, haviam feito para si uma heresia, para que o que foi oferecido aos ídolos fosse comido, e para que qualquer que tivesse fornicado, no oitavo dia recebesse a paz. Por isso elogia aqueles a quem escreve, aos quais tais e tão grandes homens prometeu a árvore da vida, que está no paraíso de Deus.

A carta seguinte revela a conduta e os costumes de outra classe. Afinal, diz: Conheço as tuas obras, e tribulação, e pobreza (mas tu és rico); pois Ele sabe em Si mesmo que tais riquezas estão guardadas, e a difamação da parte dos judeus que nega serem judeus, mas da sinagoga de Satanás, visto que são reunidos pelo Anticristo, aos quais diz: [Sê fiel até à morte] para que perseverem em ser fiéis até à morte, e: aquele que perseverar não será ferido pela segunda morte, isto é (não será castigado no inferno).

A terceira classe dos santos mostra serem homens, que são fortes na fé e não se apavoram com a perseguição. Mas porque também entre eles há os que são inclinados a permissões ilícitas, diz: batalharei com eles com a espada da minha boca, (tens ali os que seguem a doutrina de Balaão, que ensinava a Balaque lançar tropeço diante dos filhos de Israel, para comerem coisas sacrificadas aos ídolos e se prostituírem: assim tens também tu os que seguem a doutrina dos nicolaítas, mas batalharei com eles com a espada da minha boca.) isto é, 'o que ordenei direi e o que fizestes confrontarei'. Pois Balaão ensinava a doutrina a Balaque de lançar tropeço diante dos olhos dos filhos de Israel, para comerem coisas sacrificadas aos ídolos e se prostituírem: desde há muito é conhecido; ele deu este conselho ao rei dos moabitas e escandalizaram o povo. Assim, diz, vós tendes entre vós os que seguem tal doutrina e sob pretexto de misericórdia corrompeis outros. Ao que vencer, diz, darei dele do maná escondido [e lhe darei uma pedra branca]: 'o maná escondido' é a imortalidade, 'a pedra branca' a adoção como filho de Deus, 'o nome novo escrito na pedra' é cristão.

A quarta classe significa a nobreza dos fiéis que trabalham diariamente e realizam obras maiores. Mas também mostra e argumenta e adverte aos demais que ali existem homens propensos a conceder pazes ilícitas e a dar atenção a novas profecias, aos quais não agrada isto, que reconhecem a maldade do adversário, com quais males e enganos ele procura introduzir perigos no meio dos fiéis, e por isso diz: não imponho sobre vós outro peso — isto é, 'não vos dei observações da lei e fardos', que é outro peso — para que retenhais o que tendes, até que eu venha, diz ele. E ao que vencer, darei a ele poder sobre as nações — isto é, 'o constituirei juiz entre os outros santos' — e lhe darei a estrela da manhã; certamente prometeu a primeira ressurreição. Pois a estrela matutina afugenta a noite e anuncia a luz, isto é, o início do dia.

Capitulo 3

A quinta classe, isto é, a reunião ou o modo de vida dos santos, declara os homens negligentes e que fazem no mundo outra coisa que não a que convém, vazios de obras, cristãos somente no nome. E por isso os exorta, para que de algum modo, retornando da negligência, possam ser salvos em meio ao perigo: (e por isso diz:) ["Sê vigilante", diz, "e confirma o resto".] Estabelece, diz, aquelas coisas que estavam para perecer; "porque não achei as tuas obras perfeitas diante de Deus". Pois não basta à árvore viver e estar verde e não ter fruto: assim também não basta ser chamado cristão e confessá-lo a si mesmo e não ter a Cristo na obra, isto é, não fazer os seus preceitos.

Sexta classe. Isto é, declara-se a conduta da melhor reunião, o costume dos santos. Destes, certamente, que são humildes no século e rústicos nas Escrituras e mantêm a fé imóvel e de modo algum, amedrontados por qualquer queda, são retraídos da fé. Por isso diz a eles: "pus diante de ti uma porta aberta", e diz: "porque guardaste a palavra da minha paciência" — em tão pequenas forças — "também eu te guardarei da hora da tentação": para que saibam os de tal tipo a sua glória, nem permite que sejam entregues à tentação. "O que vencer", diz, "será feito coluna no templo de Deus": a coluna é ornamento do edifício, isto é, 'aquele que perseverar, alcançará tamanha nobreza na igreja'.

Esta interpretação, a sétima classe, declara os homens ricos, crentes colocados em dignidades, mas crentes como ricos, entre os quais no quarto as Escrituras são de fato desprezadas, porém, fora, se são fiéis por ninguém são entendidos, a saber, ostentando e dizendo conhecer todas as coisas, dotados de confiança na literatura, mas carentes de obras. e por isso diz a eles que não são nem frios nem fervorosos, isto é, 'nem incrédulos nem fiéis'; pois para todos são todas as coisas. e porque quem não é nem frio nem quente, mas morno, causa náusea: vomitar-te-ei, diz, da minha boca. a náusea, embora seja odiosa, a ninguém escapa: assim também tais homens, quando forem lançados fora. mas porque é tempo de arrependimento, diz: aconselho-te que compres de mim ouro refinado, isto é, 'se de algum modo puderes sofrer algo pelo nome do Senhor'. e com colírio, diz, unge os teus olhos, (para que o que de bom grado conheces pela Escritura, também te esforces por fazer a obra disso'. e porque se tais homens, de grande ruína, voltarem a um grande arrependimento, não só a si mesmos úteis, mas a muitos podem beneficiar, não medíocre recompensa lhes prometeu, isto é: assentar-se no trono do juízo.

Capitulo 4

[Depois destas coisas, diz, vi e eis que uma porta aberta no céu.] A porta aberta no céu do novo testamento o pregador João viu e diz-se a ele: sobe para cá. [e a primeira voz, que ouvi como de trombeta falando comigo, falava dizendo: sobe para cá.] quando aberta se mostra, fechada ter sido antes aos homens manifesto é. suficientemente, porém, e plenamente patenteado está, quando Cristo em corpo nos céus ao Pai ascendeu. a voz, porém, primeira que ouvira: quando diz aquele consigo ter falado, sem contradição arguem-se, que outro nos profetas, outro no evangelho dizem ter falado, quando mais aquele mesmo que veio ele mesmo nos profetas falou. João, pois, da circuncisão era e todo aquele povo do velho testamento a pregação ouvira, aquela voz edificado foi. aquela mesma voz, diz, que ouvira, aquela a mim disse: sobe para cá: isto é Cristo, a quem pouco antes como filho do homem entre os candeeiros de ouro andando se ter visto confessa, e agora desde então recorda, as quais pela lei em semelhanças preanunciadas eram, e por esta escritura conjuga todos os anteriores profetas e abre as escrituras. e porque depois que convidou no céu todos os crentes em seu nome nosso Senhor, imediatamente o Espírito Santo derramou, que levará ao céu, diz: imediatamente fui arrebatado em espírito.

e quando se abre pelo Espírito Santo a mente dos fiéis e lhes é manifestado aquilo que também foi pregado aos primeiros, significativamente [diz: e eis que estava posta uma cadeira no céu.] um trono posto, de sardônio. O jaspe é da cor da água, o sardônio do fogo. Estes dois juízos postos até a consumação do mundo sobre o tribunal de Deus desde então se manifestam, dos quais dois juízos um já se consumou no cataclismo pela água, o outro porém se consumará pelo fogo. [e um arco-íris estava ao redor do trono.] O arco-íris porém ao redor do trono: tem as mesmas cores o arco-íris e é chamado arco, sobre o qual também a Noé e seus filhos falou o Senhor. Para que não temessem a irrigação de Deus. Já porei, disse, o meu arco nas nuvens, para que não mais temais a água mas o fogo. Diante do trono porém como que um mar de vidro semelhante ao cristal: o dom do batismo, que por seu Filho no tempo da penitência, antes que julgue o juízo, derrama; por isso diante do trono isto é 'antes do juízo'. Quando porém diz: mar de vidro semelhante ao cristal, mostra a água limpa, estável, não agitada pelo vento. Não fluindo em declive, mas como dom de Deus imóvel entregue.

E ao redor do trono, quatro seres viventes: os quatro seres viventes são os quatro evangelhos. O primeiro, diz, [ser] semelhante a um leão; o segundo semelhante a um bezerro; o terceiro [tendo rosto] semelhante ao de um homem; e o quarto semelhante a uma águia voando: tendo seis asas ao redor e olhos por dentro e por fora: e não cessavam de dizer, diz: hagios hagios hagios, santo santo santo Senhor Deus. Da águia voando: tendo seis asas e ao redor e por dentro estão cheias de olhos: e não tinham descanso, dizendo: santo santo santo Senhor Deus Todo-Poderoso: e prostrados, os vinte e quatro anciãos diante do trono adoraram a Deus. Os vinte e quatro anciãos assentados têm vinte e quatro tribunais: são os livros dos profetas e da lei, trazendo testemunhos do juízo. São, porém, vinte e quatro pais: doze apóstolos e doze patriarcas: os seres viventes, portanto, que são diferentes em rosto, têm esta razão.

O segundo ser vivente, semelhante a um leão, corresponde a Marcos, no qual se ouve a voz do leão rugindo no deserto: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor (Mc 1:3). A figura de homem, porém, Mateus se esforça por anunciar-nos a linhagem de Maria, de onde Cristo recebeu a carne. Portanto, ao enumerar desde Abraão até Davi e desde Davi até José, falou como que de um homem; por isso, sua pregação apresenta a efígie de homem. Lucas, ao narrar a partir do sacerdócio de Zacarias, que oferecia sacrifício pelo povo e do anjo que lhe apareceu, por causa do sacerdócio e do sacrifício, trouxe em sua própria descrição a imagem do bezerro. João evangelista, semelhante à águia, tomando asas, apressa-se para as coisas mais altas, discutindo sobre o Verbo de Deus. Marcos evangelista assim começa: Princípio do evangelho de Jesus Cristo, como está escrito no profeta Isaías: Voz do que clama no deserto — tem a efígie do leão —; Mateus, porém: Livro da geração de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão — esta é a face de homem —; Lucas, porém, disse: Existiu um sacerdote chamado Zacarias, da turma de Abias, e sua mulher era das filhas de Arão — esta é a imagem do bezerro —; João, porém, assim começa: No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus; esta é a semelhança da águia voando. Não somente estes quatro, mas também o próprio Verbo de Deus Pai todo-poderoso, que é seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, traz essas mesmas imagens no tempo de seu advento a nós. E quando foi pregado como leão e filhote de leão, para a salvação do homem, tornou-se homem para vencer a morte e libertar a todos: e porque a si mesmo se ofereceu como sacrifício ao Pai por nós, foi chamado bezerro; e porque venceu a morte e subiu aos céus e, estendendo suas asas e protegendo

Esta é a semelhança do rosto de leão (Ez 1:10), esta é a semelhança do leão, Mateus. E a semelhança do rosto de homem (Ez 1:10), porém, Lucas. E a semelhança do rosto de boi (Ez 1:10), porém, é Marcos. E a semelhança do rosto de águia (Ez 1:10), diz João. Abraão gerou a Isaque (Mt 1:2), porém, depois: Jacó gerou a Judá (Mt 1:2). E havia um homem (Lc 1:5), porém, da linhagem de Abias (Lc 1:5). Houve um homem (Jo 1:6), porém, enviado por Deus (Jo 1:6). E Zacarias, sua mulher (Lc 1:5), com a Vulgata. E Isabel, sua mulher (Lc 1:5). Porém, omitido. E João, quando começa. Esta é a semelhança da águia voando (Ez 1:10), a semelhança da águia voando mostra. Esta, isto. Semelhante. Porém, depois, acrescenta: os evangelistas expressam suas quádruplas semelhanças nos inícios de seus evangelhos. Estes quatro oferece, omitido o resto. E, em. Traz, trazem. Até nós... é, quando até nós prega é, quando a nós prega é. Depois do leão, acrescenta: e com. Dos homens, é. Que, porque, quando. Ele mesmo, omitido. Ofereceu. Ao Pai, porque, que. A morte venceu. Céu, céu. E (antes de estendendo) omitido. Asas, mãos. O seu povo, águia voando foi nomeado. Estas, portanto, pregações, embora sejam quatro, uma é, contudo, porque de uma boca procedeu, assim como o rio no paraíso, embora seja um, em quatro partes foi dividido.

Os olhos, porém, que aqueles animais têm por dentro e por fora, isto é, 'a pregação do novo testamento', mostram a providência espiritual, a qual tanto os segredos do coração perscruta como as coisas que sobrevêm vê, as quais são por dentro e por fora. Asas seis: são testemunhos dos livros do velho testamento e por isso fazem vinte e quatro; são tantos em número quantos também os anciãos sobre os tribunais. Mas assim como o animal não pode voar se não tiver penas, assim também a pregação do novo testamento não tem fé, se não tiver os testemunhos preanunciados do velho testamento. Por meio dos quais é levantado da terra e voa. Pois sempre o que antes foi dito e depois é encontrado realizado, isso torna a fé indubitável. Por outro lado, contudo, também as asas se não estiverem unidas aos animais, não têm de onde tirar a vida. Pois se as coisas que os profetas predisseram não tivessem sido consumadas em Cristo, vã era a pregação deles. Isto sustenta a igreja católica e, tanto as coisas antes pregadas como as depois consumadas, voa e com mérito é levantada da terra, animal vivo. Os hereges, porém, que não usam o testemunho profético. Estão-lhes presentes os animais, mas não voam, porque são terrenos. Os judeus, porém, que não aceitam a pregação do novo testamento, estão-lhes presentes as asas mas não vivem, isto é, trazem aos homens vã vaticinação, não conferindo os feitos com as palavras. São, porém, os livros do velho testamento que se contam vinte e quatro, os quais encontrarás nos epítomes de Teodoro. Mas também vinte e quatro, como dissemos, os pais e apóstolos: devem julgar o seu povo. Pois aos apóstolos que perguntavam e diziam: Nós deixamos tudo o que era nosso e te seguimos: que haverá para nós? Respondeu o nosso Senhor: Quando se assentar o Filho do homem no trono da sua glória, vos assentareis também vós sobre doze tribunais, julgando as doze tribos de Israel. Mas também acerca dos pais, porque hão de julgar, diz Jacó, o patriarca: Dã julgará, e ele mesmo, o seu povo entre seus irmãos como uma tribo de Israel.

[E do trono saíam relâmpagos, e vozes, e trovões; e sete lâmpadas de fogo ardiam.] Mas saírem relâmpagos, e vozes, e trovões do trono de Deus e sete tochas de fogo ardente: significa as pregações e as promessas de Deus e as ameaças. Pois os relâmpagos significam a vinda do Senhor, as vozes, porém, as pregações do Novo Testamento, os trovões, porém, que são celestiais as palavras, as tochas de fogo ardente o dom do Espírito Santo, o qual (quando no madeiro perdeu o primeiro homem, pelo) madeiro da paixão foi restituído.

E quando estas coisas aconteciam, diz-se que todos os mais velhos caíram e adoraram o Senhor. Quando os animais davam glória e honra: isto é, os evangelhos, a saber, a ação do Senhor e a doutrina, quando ele houvesse cumprido, por meio deles, a palavra preanunciada. Dignamente e por merecido exultam, sabendo que retamente ministraram a palavra do Senhor. Enfim, e porque viera aquele que venceria a morte e só ele era digno de tomar a coroa da imortalidade, todos (quantos) tinham, por glória de algum ato seu ótimo, coroas. Lançaram-nas sob os pés dele: isto é, por causa da eminente vitória de Cristo, todas as vitórias sob os pés dele. Isto também no evangelho supriu o Espírito Santo, mostrando — pois quando, para sofrer, por último vinha a Jerusalém nosso Senhor e lhe saía o povo ao encontro, uns, cortando ramos de palmeiras, estendiam o caminho, outros lançavam suas túnicas —, mostrando, a saber, dois povos, um dos pais e outro dos profetas, homens grandes, que quaisquer palmas de vitórias suas contra o pecado tinham, ao vitorioso de todos, Cristo, as lançavam sob os pés. A palma, porém, e a coroa significam o mesmo, pois não se dá senão ao vitorioso.

Capitulo 5

E vi, na destra do que estava assentado sobre o trono, um livro escrito por dentro e por fora, selado com sete selos. O livro na destra do que estava assentado sobre o trono, escrito por dentro e por fora, selado com sete selos, significa o Antigo Testamento, que foi dado nas mãos de nosso Senhor, que recebeu do Pai o juízo. Um arauto, diz, clamou, se alguém era digno de abrir o livro e de desatar os seus selos: E vi um anjo forte, bradando com grande voz: Quem é digno de abrir o livro e de desatar os seus selos? E ninguém no céu, nem na terra, nem debaixo da terra, podia abrir o livro. Abrir os selos, porém, é vencer a morte pelo homem. Ninguém foi achado digno de fazer isto, nem entre os anjos do céu, nem entre os homens na terra, nem entre as almas dos santos no repouso, exceto somente Cristo, o Filho de Deus, a quem diz ter visto como um Cordeiro que tinha sido morto, tendo sete chifres. Pois o que então fora predito e tudo o que a lei, por meio de várias ofertas e sacrifícios, havia meditado acerca dele, era necessário que ele mesmo cumprisse. E porque ele mesmo era o testador e havia vencido a morte, era justo que ele fosse constituído herdeiro por Deus, para possuir a substância do que morre e do que vive, isto é, os membros humanos. Deste diz que é o Leão da tribo de Judá, que venceu, que é a raiz de Davi. Eis que o Leão da tribo de Judá, a raiz de Davi, venceu.

Leão da tribo de Judá lemos em Gênesis, onde o patriarca Jacó diz: Judá, a ti te louvarão teus irmãos; deitaste-te e dormiste, e levantaste-te como leão e como leãozinho (Gn 49:8-9). Para vencer a morte, foi chamado de leão; para sofrer pelos homens, foi conduzido como cordeiro para a matança. Mas porque venceu a morte e antecipou-se ao ofício do carrasco, foi dito como que morto. Este, portanto, abre e deslacra o que ele mesmo selara: o testamento. Por este fim também Moisés, o legislador, porque convinha que fosse selado e oculto até a vinda de sua paixão, velou seu rosto e assim falou ao povo, mostrando que estavam veladas as palavras da pregação até a chegada do tempo. Pois também ele, quando leu a lei ao povo, tomando lã escarlate e sangue de bezerro e água, aspergiu todo o povo, dizendo: Este é o sangue do testamento que Deus tem mandado para vós (Hb 9:20). Convém, pois, notar diligentemente que o homem deve pregar e congregar todas as coisas em uma. Pois não basta que aquela lei seja chamada lei, mas também foi nomeada testamento. Nenhuma lei é chamada testamento, nem se diz outro testamento, senão o que fazem os que vão morrer; e tudo o que está dentro do testamento está selado até o dia da morte do testador. Por isso agora, com razão, é deslacrado pelo Cordeiro imolado, que, como leão, quebrou a morte e cumpriu o que fora anunciado sobre ele e libertou o homem, isto é, a carne da morte. E recebeu a posse da substância do que morre, isto é, dos membros humanos, para que, assim como por um corpo todos os homens haviam caído no débito da morte, por um corpo todos os crentes, renascidos, ressuscitassem para a vida. Agora, pois, o rosto de Moisés é desvendado e revelado, e por isso a apocalipse se chama revelação; agora seu livro é deslacrado; agora são entendidas as oblações dos sacrifícios; agora o sacerdócio, os óleos, a construção do templo, os testemunhos são abertamente compreendidos.
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Os vinte e quatro anciãos e os quatro seres viventes, tendo cítaras e taças, cantando um cântico novo: a pregação conjunta do Antigo Testamento com o Novo mostra o povo cristão cantando um cântico novo, isto é, a confissão daqueles que publicamente professam sua fé. Novo é o Filho de Deus tornar-se homem, novo também é o mesmo ser entregue à morte pelos homens, novo é ressuscitar ao terceiro dia, novo é ascender aos céus com o corpo. Novo é a remissão dos pecados ser dada aos homens, novo é os homens serem selados com o Espírito Santo, novo é receber o sacerdócio da sagrada observância e esperar o reino da imensa promessa. Pois a cítara, com a corda estendida sobre a madeira, significa a carne de Cristo unida ao madeiro da paixão; a taça, a confissão e a propagação do novo sacerdócio. A multidão dos anjos, na verdade de todos, trazendo salvação e testemunho, e de toda a criação, oferecendo ao nosso Senhor a congratulação pela libertação dos homens do flagelo da morte.

Capitulo 6

A abertura dos selos, como dissemos, é a revelação do Antigo Testamento e a proclamação dos pregadores no tempo final das coisas futuras; embora a Escritura profética fale através de cada selo individual, contudo, com todos os selos abertos simultaneamente, ela mostra a ordem da pregação. E vi, quando o Cordeiro abriu um dos sete selos, e ouvi um dos quatro seres viventes dizendo como que voz de trovão: Vem e vê. E olhei, e eis um cavalo branco; e o que estava montado nele tinha um arco (Ap 6:1-2). Pois, ao abrir o primeiro selo, ele diz ter visto um cavalo branco e um cavaleiro coroado que tinha um arco; isto, de fato, aconteceu primeiro. Pois, depois que o Senhor ascendeu ao céu e abriu todas as coisas, enviou o Espírito Santo, cujas palavras os pregadores, como flechas que penetram o coração humano, para vencer a incredulidade. A coroa sobre a cabeça, porém, foi prometida aos pregadores através do Espírito Santo. Os outros três cavalos: guerras, fomes e pestes, significam mais claramente o que foi predito por nosso Senhor no Evangelho; e por isso diz que um dos seres viventes falou, porque todos os quatro são um. Vem e vê: 'vem' é dito àquele que é convidado à fé, 'vê' é dito àquele que não via. Portanto, o cavalo branco é a palavra da pregação enviada ao mundo com o Espírito Santo; pois diz o Senhor: E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações, e então virá o fim (Mt 24:14).
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E quando abriu o segundo selo, ouvi o segundo ser vivente dizendo: Vem e vê. E saiu outro cavalo, ruivo, e ao que estava assentado sobre ele foi dado que tirasse a paz da terra, para que se matassem uns aos outros; e foi-lhe dada uma grande espada. Cavalo ruivo e o que estava assentado sobre ele, tendo uma espada: são significadas as guerras futuras, como lemos no evangelho: pois se levantará nação contra nação, e reino contra reino, e haverá grandes terremotos. Este é o cavalo ruivo.

E quando abriu o terceiro selo, ouvi o terceiro ser vivente dizendo: Vem e vê. E olhei, e eis um cavalo preto, e o que estava assentado sobre ele tinha uma balança na mão. O cavalo preto, porém, significa fome; pois diz o Senhor: haverá fomes em vários lugares. Mas propriamente a palavra se estende até os tempos do Anticristo, quando grande fome há de vir, quando todos de algum modo serão afligidos. Balança na mão: a balança do exame, na qual seriam mostrados os méritos de cada um. Diz o líder: não danifiques o vinho e o azeite, isto é, não firas com pragas o homem espiritual. Este é o cavalo preto.

15-17 Jerônimo extraiu esta pequena parte dos comentários de Ticônio, cuja exposição mais longa o Beato preservou nas páginas 294 e 295 deste modo: O cavalo preto significa fome dentro da igreja espiritual,

E, havendo aberto o quarto selo, ouvi a voz do quarto animal, dizendo: Vem e vê. E olhei, e eis um cavalo amarelo, e o que estava assentado sobre ele tinha por nome Morte; e o inferno o seguia; e foi-lhes dada potestade sobre a quarta parte da terra, para matar com espada, e com fome, e com peste, e com as feras da terra. Este cavalo amarelo, e aquele que estava assentado sobre ele, tinha por nome Morte. Isto mesmo também, entre as demais calamidades, o Senhor havia predito: que viriam grandes pestes e mortalidades. Pois, quando diz: e o inferno o segue, isto é, aguarda a devoração de muitas almas ímpias. Este é o cavalo amarelo.

E, quando abriu o quinto selo, vi debaixo do altar as almas dos que foram mortos. Viu as almas dos que foram mortos debaixo do altar, isto é, debaixo da terra. Pois altar se diz tanto do céu como da terra, assim como a lei afirma, meditando a face da verdade de maneira figurada, aquele que fizera dois altares, um de ouro interior e outro de bronze exterior. Nós, porém, entendemos que altar assim se diz ao nosso Senhor e que por meio de maus prepostos a palavra da pregação não é de modo algum oferecida aos pequeninos ...... Mas propriamente a palavra se estende até o tempo do Anticristo, quando haverá grande fome, quando também todos serão feridos. A balança, porém, na mão é a libra do exame; na qual mostrará os méritos de cada um, isto é, a simulação da justiça, quando exteriormente mostra o que interiormente não tem; pois diz: Não faças dano ao vinho e ao azeite (Ap 6:6). Quando, porém, no meio dos seres viventes se diz: não faças dano, mostra-se que ali dentro da igreja está a simulação da santidade, que espiritualmente fere a igreja, porque conduz mentes fracas à sua seita; à qual, contudo, diz: não faças dano, como se dissesse: não feras com golpes o homem espiritual etc. 6 cf. Porquanto se levantará nação contra nação, e reino contra reino, e haverá fomes, e pestes, e terremotos, em vários lugares (Mt 24:7) 14 cf. E cobri-la-ás de ouro puro (Êx 30:3) e E farás os seus quatro cantos em forma de chifres (Êx 27:2) 1 E quando ... morte acrescentado por X 2 cavalo amarelo K 4 porém omitido por <I> 5 predissera IKgs$ (p. 300) 6 viriam IK 7 pois quando diz , o que, porém, diz IK inferno H, igualmente segue T, seguia X conforme a Vulg. ele] ele CBK aguardava BIKg 10 E quando ... mortos acrescentado por X selo H conforme a Vulg. debaixo do altar H 11 após altar acrescentado de Deus HIKM mortos] mortos FK após mortos (mortos I) acrescentado diz-se IK após viu acrescentado ele narra S 12 após altar (primeiro) acrescentado de Deus S terra (aZ £ .)] terra T 13 face corrigi, feita F, face demais meditante TFM, mediante IK e o códice de Milão, meditantes S, metade H; após meditante suponha aquele que TFHMS, que demais 14 de ouro TD(l) e de bronze S, e H, omitido demais exterior omitido DCBIKM fizera coloca após altares S 15 altar <&SS, de ouro T, altar de ouro S, altar de ouro céu g a nós dando testemunho; pois diz: Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar — certamente nossas ofertas são as orações que oferecemos — e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali a tua oferta diante do altar (Mt 5:23-24): certamente as orações sobem ao céu. Se, pois, o céu é entendido como o altar de ouro que era interior — pois também os sacerdotes uma vez por ano entravam, os que tinham o crisma, ao altar de ouro. Significando o Espírito Santo que Cristo isto faria uma vez —, assim como o altar de ouro é reconhecido como céu, assim também o altar de bronze é entendido como terra, debaixo da qual está o inferno, região afastada dos tormentos e dos fogos e repouso dos santos, na qual certamente pelos ímpios são vistos e ouvidos os justos, mas nem lá podem ser transportados. Estes, pois, tantos, isto é, as almas dos mortos, pedir vingança 6, 10 do sangue, isto é, de seu corpo, dos que habitam sobre a terra quis que conhecêssemos aquele que tudo vê. Mas porque no último tempo tanto a recompensa perpétua dos santos como a condenação dos ímpios virá, foi-lhes dito que esperassem; e para consolo de seu corpo [e foram dadas a eles a cada um 6, 11 1 Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali a tua oferta diante do altar, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão e, depois, vem e apresenta a tua oferta (Mt 5:23-24) 6 cf. E Arão fará expiação sobre as suas pontas uma vez no ano (Êx 30:10) e Porque todo sumo sacerdote, constituído a favor dos homens nas coisas concernentes a Deus, para que ofereça dons e sacrifícios pelos pecados (Hb 5:1)

9, 7 8 cf. O Espírito Santo dando a entender isto: que ainda o caminho do santuário não estava descoberto, enquanto se conservava em pé o primeiro tabernáculo (Hb 9:8) 12 cf. E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá passar para cá (Lc 16:26) 1 oferecerás 2 antes 3 recompensando 4 orações 5 que 6 pois teu irmão tem algo contra ti 7 com 8 altar 9 subires 10 obras 11 sacerdote 12 entrava 13 crisma 14 significando 15 isto 16 Assim como... é reconhecido 17 de bronze 18 pela qual 19 afastada... dos fogos 20 dos sofrimentos e das chamas 21 certamente 22 serão ouvidos 23 justos 24 mas 25 nem 26 ali 27 atravessar 28 estes 29 portanto 30 tão grandes 31 esperar 32 isto é 33 corpo 34 que tudo vê 35 e 36 no último tempo 37 e a recompensa dos santos é perpétua 38 e a condenação dos ímpios está por vir 39 foi dito a eles que esperassem; e para o consolo do seu corpo 40 e foram dadas a eles, a cada um, vestes brancas. isto é 6, 11 o dom do Espírito Santo.

[E vi, quando abriu o sexto selo, houve um grande terremoto.] O sexto selo: houve um grande terremoto: esta é a última perseguição. [E o sol tornou-se negro como saco de cilício.] O sol se faz como um saco: para os incrédulos se obscurecerá o esplendor da doutrina. [E a lua toda se tornou em sangue.] A lua sanguínea: a igreja dos santos mostra-se derramar sangue por Cristo. [E as estrelas do céu caíram sobre a terra.] As estrelas caem: os fiéis são perturbados. [Como a figueira, quando abala os seus figos verdes.] A figueira agitada perde seus figos verdes: pela perseguição os homens são separados da igreja. [E o céu recolheu-se como um livro que se enrola.] O céu enrolar-se: a igreja é tirada do meio. (e todos os montes e ilhas foram removidos dos seus lugares.) e os montes e ilhas foram removidos dos seus lugares: na última perseguição todos se retiraram dos seus lugares: isto é, os bons serão movidos, fugindo da perseguição.

Depois destas coisas, ouvi a uma voz que vinha dos quatro chifres do altar de ouro que está diante de Deus, dizendo ao anjo que tinha a trombeta: Solta os quatro anjos que estão sobre os quatro cantos da terra, retendo os quatro ventos que estão ligados junto ao grande rio Eufrates. Os quatro anjos sobre os quatro cantos da terra ou os quatro ventos além do rio Eufrates: são quatro nações, porque a cada nação foi designado um anjo por Deus, como a lei diz: Estabeleceu-os conforme o número dos anjos de Deus. Até que se complete o número dos santos, eles não saem dos seus limites, porque no último tempo virão com o Anticristo.

[Depois destas coisas vi: e uma grande multidão, a qual ninguém podia contar, de todas as nações, e tribos, e povos, e línguas, vestidos de vestes brancas.] O que, porém, diz: uma grande multidão de toda tribo, mostra o número dos eleitos dentre todos os crentes, que pelo sangue do Cordeiro — purificados no batismo — fizeram suas vestes brancas, guardando a graça que receberam. [E, havendo aberto o sétimo selo, fez-se silêncio no céu quase por meia hora.] Aberto o sétimo selo, faz-se silêncio no céu por meia hora: é o início do repouso eterno; mas entendeu em parte, porque, interrompido o silêncio, repete as mesmas coisas em ordem. pois se fosse um silêncio perpétuo, aqui se daria o fim da narração.

Capitulo 7

[E vi um anjo subindo do nascente do sol, tendo o selo do Deus vivo.] Ora, o anjo que sobe do oriente do sol: ele diz que é o profeta Elias, que há de antecipar os tempos do Anticristo para restaurar as igrejas e firmá-las da grande e intolerável perseguição. Isto lemos predito na abertura do livro, tanto do Antigo como do Novo Testamento; pois diz o Senhor por Malaquias: Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do SENHOR; e converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus pais; (converterá o coração dos pais aos filhos: segundo o tempo da vocação, chamar os judeus à fé do povo que segue. e por isso mostra também, como dissemos, o número dos que hão de crer dentre os judeus e uma grande multidão dentre os gentios.

Capitulo 8

Também lemos no evangelho que as orações da igreja são enviadas do céu pelo anjo e recebidas por ele, e derramadas contra a ira, e o reino do Anticristo ser golpeado pelos santos anjos; pois diz: Orai, para que não entreis em tentação. Porque haverá então grande aflição, como nunca houve desde o princípio do mundo, nem jamais haverá. E, se aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria. Estes, pois, sete grandes arcanjos enviará para ferir o reino do Anticristo. Pois também ele mesmo assim disse: Então enviará o Filho do Homem os seus anjos, e reunirão os seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus. E antes disse pelo profeta: Então haverá paz em nossa terra, quando se levantarem nela sete pastores e oito homens que mordam, e perscrutarão a Assur — isto é, o Anticristo — na cova de Xebroth — Nebroth: na condenação do diabo. Eclesiastes semelhantemente: Quando forem abalados os guardas da casa. O próprio Senhor, porém, na parábola, assim disse aos apóstolos: Quando vieram a ele os trabalhadores e disseram: Senhor, não semeaste tu, no teu campo, boa semente? Donde, pois, vem o joio? Respondeu-lhes: O inimigo é quem fez isso. Disseram-lhe eles: Queres, pois, que vamos arrancá-lo? Ele, porém, lhes disse: Não; para que, ao colher o joio, não arranqueis também o trigo com ele. Deixai crescer ambos juntos até à ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi aos ceifeiros: Colhei primeiro o joio e atai-o em molhos para o queimar; mas o trigo, ajuntai-o no meu celeiro. Estes ceifeiros e pastores e trabalhadores, aqui o Apocalipse mostra que são anjos.

"Trombeta", porém, é palavra de poder; e ainda que repita através das "taças", não é como se dissesse que aconteceu duas vezes, mas porque uma vez será futuro aquilo que está decretado por Deus para que aconteça, por isso é dito duas vezes. Tudo, portanto, o que disse de menos nas trombetas, está aqui nas taças. E não se deve observar a ordem das palavras, pois muitas vezes o Espírito Santo, quando chegou ao fim dos últimos tempos, volta novamente aos mesmos tempos e completa aquilo que disse de menos. E não se deve buscar a ordem no Apocalipse, mas o entendimento deve ser seguido; pois há também a pseudoprofecia. Estão, portanto, escritas nas trombetas e nas taças ou as calamidades das pragas enviadas ao mundo, ou a própria insânia do Anticristo, ou a difamação dos povos, ou a diferença das pragas, ou a esperança no reino dos santos, ou a ruína das cidades, ou a ruína da grande Babilônia, isto é, da cidade Romana.

E ouvi uma águia voando pelo meio do céu. A grande águia voando no meio do céu: significa o Espírito Santo testificando nos dois profetas que a grande ira das pragas está iminente, se de algum modo alguém, desejando, seja convertido no último tempo, para que alguém ainda possa ser salvo.

Capitulo 10

E ouvi um anjo forte descendo do céu, vestido de uma nuvem, e o arco-íris estava sobre sua cabeça e seu rosto era como o sol e seus pés como colunas de fogo. E tinha em sua mão um livrinho aberto e pôs seu pé direito sobre o mar, e o esquerdo sobre a terra. Pois o anjo forte, que diz ter descido do céu, vestido de nuvem e o arco-íris sobre sua cabeça — e seu rosto como o sol e seus pés como coluna de fogo, e tinha em sua mão um livro aberto e pôs seus pés sobre o mar e a terra — significou nosso Senhor, como narramos acima. Seu rosto como o sol: isto é, sobre a ressurreição. Sobre sua cabeça, porém, o arco-íris: juízo, que por ele foi feito ou será. O livro aberto (revelação das obras no futuro juízo) foi o Apocalipse que João recebeu. Seus pés 'fundidos' e acima dissemos serem os apóstolos. Pois serem calcados por ele tanto o mar quanto a terra, significa todas as coisas sujeitas a seus pés. Diz que ele é anjo, isto é, mensageiro, a saber, do Pai; pois é chamado mensageiro do grande conselho. Ter clamado com grande voz: a grande voz é a celeste, anunciar e testificar aos homens as palavras de Deus onipotente, porque, após o fechamento da penitência, não há esperança futura depois.

E troaram os sete trovões as suas vozes. Os sete trovões falaram as suas vozes: o Espírito Santo de virtude setiforme, por meio dos profetas, protestou todas as coisas futuras e com a sua voz no mundo deu testemunho. Mas porque diz que João teria escrito, quantas coisas os trovões teriam falado, isto é, quaisquer coisas que no Antigo Testamento estavam obscuramente preditas, é proibido escrevê-las, mas deixá-las seladas, porque ele é apóstolo e não convinha que a graça do grau seguinte fosse colocada no primeiro, porque o tempo, diz ele, está próximo. Pois os apóstolos, com virtudes, sinais, prodígios e grandes feitos realizados, venceram a incredulidade. Depois deles, já consumadas as mesmas coisas, foi dado às igrejas o consolo de interpretar as escrituras proféticas, aos quais intérpretes chamou profetas. Pois diz o apóstolo: E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente, apóstolos, em segundo lugar, profetas, em terceiro, doutores, e as demais coisas. E em outro lugar diz: Os profetas falem dois ou três, e os outros julguem. E diz: Toda a mulher que ora ou profetiza com a cabeça descoberta desonra a sua própria cabeça. Porém, quando diz: Os profetas falem dois ou três, e os outros julguem, não fala da profecia católica não ouvida e desconhecida, mas já pregada e conhecida; julguem, pois, se a interpretação com os testemunhos condiz com a dicção profética. Consta, portanto, que isto não foi necessário a João, armado com virtude superior, visto que o corpo de Cristo, isto é, a igreja, adornada com seus próprios membros, deve corresponder ao seu lugar.

E tomei o livro da mão do anjo e o comi. Receber o livrinho e comê-lo, por uma demonstração feita a si, é confiar à memória. E era em minha boca doce como o mel. Ser doce na boca da pregação é o fruto para o que fala e dulcíssimo para os ouvintes, mas também para o que prega e para os que perseveram nos mandamentos, por meio da paixão, amarguíssimo. E disse-me: Importa que profetizes outra vez, disse, a povos e línguas e nações: isto é, porque, quando João viu isto, estava na ilha de Patmos, condenado à mina por Domiciano César. Ali, pois, viu o Apocalipse e, quando já idoso pensava que poderia receber a acolhida por meio da paixão, morto Domiciano, todos os seus julgamentos foram dissolvidos e João foi liberto da mina. Assim, depois, entregou este mesmo Apocalipse que recebera do Senhor. Isto é: importa que pregues outra vez.

Capitulo 11

E foi-me dada uma cana semelhante a uma vara; e o anjo estava em pé, dizendo: Levanta-te, e mede o templo de Deus, e o altar, e os que nele adoram. Mas ter recebido uma cana semelhante a uma vara, para medir o templo de Deus e o altar e os que adoram nele, significa o poder que, mais tarde, solto, ele exibiu às igrejas. Pois também escreveu o evangelho posteriormente. Pois quando Valentino, Cerinto, Ebion e outros da escola de Satanás estavam espalhados pelo mundo, todos os bispos das províncias vizinhas se reuniram com ele e o compeliu a escrever um testemunho. A medida, porém, do Filho de Deus é o mandamento de nosso Senhor, confessar o Pai Todo-Poderoso; dizemos também que seu Filho, Cristo, gerado espiritualmente junto ao Pai antes da origem dos séculos, feito homem e, vencida a morte, recebido nos céus com o corpo pelo Pai, derramou o Espírito Santo, dom e penhor da imortalidade, este que foi pregado pelos profetas, este que foi escrito na lei, este que é a mão de Deus e o Verbo do Pai e o criador do mundo. Esta é a cana e a medida da fé, e ninguém adora o altar santo, senão aquele que confessa esta fé.

E o átrio que está interior ao templo exclua para fora; porém, o pátio interior lance para fora. Átrio é chamado de pátio, um espaço vazio entre paredes. Tais como estes, ordenou que fossem expulsos da igreja, por não serem necessários. Porque foi dado, diz ele, para ser pisado pelos gentios, isto é, pelos homens deste mundo, de modo que seja calcado pelos gentios. Em seguida, repete sobre a ruína e destruição do tempo final e diz: pisarão a cidade santa por quarenta e dois meses. E darei às minhas duas testemunhas, e profetizarão, vestidas de pano de saco, mil duzentos e sessenta dias, isto é, três anos e seis meses; isto fazem quarenta e dois meses. Portanto, a pregação deles é de três anos e seis meses, e o reino do Anticristo outro tanto. [E se alguém lhes quiser fazer mal, fogo sairá da sua boca e devorará os seus inimigos.] Mas da boca daqueles profetas, diz que sai fogo contra os adversários, o poder da palavra. Pois todas as pragas, quantas hão de vir, pelos anjos, na voz deles serão enviadas.

Muitos pensam que com Elias está Eliseu ou Moisés. Mas ambos morreram. A morte de Jeremias, porém, não se encontra. E por todas as coisas, nossos antigos transmitiram que aquele é Jeremias; pois também a própria palavra, que foi feita a ele, testifica-lhe, dizendo: Antes que te formasse no ventre, te conheci, e, antes que saísses da madre, te santifiquei, e às nações te dei por profeta. Entre as nações, porém, ele não foi profeta, e por isso a palavra de Deus, veraz, necessita exibir o que prometeu, para que haja profeta entre as nações. Estes são os dois candeeiros que estão diante do Senhor da terra. Estes dois candeeiros e as duas oliveiras, portanto, Ele advertiu, para que, se lendo em outro lugar não entendeste, aqui entendas; pois em Zacarias, um dos doze profetas, está escrito.

Estes são as duas oliveiras e os dois castiçais, que estão na presença do Senhor da terra, isto é: estão no paraíso. Estes, portanto, é necessário que sejam mortos pelo Anticristo [e vi, diz, a besta subindo do abismo] após muitas pragas infligidas ao mundo, a qual diz ter subido a besta do abisso. Sobre ele subir do abismo, porém, muitos testemunhos nos devem ser reunidos neste capítulo. Pois diz Ezequiel: Eis que Assur é um cipreste no monte Líbano. 'Assur': oprimindo; (cipreste) elevado, ramoso: isto é, um povo numeroso; 'no monte Líbano': o reino dos reinos, isto é, dos romanos; formoso em seus renovos: isto é, forte em seus exércitos. A água, diz, o nutrirá: isto é, muitos milhares de homens, que lhe estarão sujeitos. E o abismo o aumentou: isto é, o arrotou. Pois também Isaías fala quase com as mesmas palavras. Que ele já esteve no reino dos romanos e que esteve entre os Césares, também o apóstolo Paulo testifica. Pois diz aos tessalonicenses: Aquele que agora retém, retenha até que do meio seja tirado. E então aparecerá aquele iníquo, cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás com sinais e prodígios de mentira. E para que soubessem que aquele que então era príncipe viria, acrescentou: O mistério da iniquidade já opera, isto é. A maldade que fará, secretamente opera, mas não por sua própria virtude nem é suscitado por seu pai, mas por ordem de Deus. Por que, então, Paulo diz o mesmo: Porquanto não receberam o amor da verdade para se salvarem, Deus lhes enviará a operação do erro, para que creiam a mentira, para que sejam julgados todos os que não creram a verdade. E Isaías diz: Esperando eles a luz, as trevas lhes sobrevieram.

Portanto, o Apocalipse manifesta que estes profetas serão mortos pelo mesmo e ressuscitarão no quarto dia, para que ninguém seja encontrado igual ao Senhor. (E os seus corpos jazerão nas praças da grande cidade, que espiritualmente se chama Sodoma e Egito) Ora, chama Jerusalém de Sodoma e Egito: os atos do povo perseguidor o efetuam. É necessário, portanto, seguir com diligência e suma solicitude a pregação profética e entender, pois o Espírito profetiza em parte e antecipa, e, tendo avançado até o último ponto, retoma novamente os tempos anteriores. E porque o que fará uma vez, várias vezes mostra como se já estivesse feito — o que, se não entenderes que foi dito várias vezes, não que acontecerá várias vezes, cairás em grande escuridão —, portanto, a interpretação das palavras seguintes mostrará isso, para que sejam entendidas não pela ordem da leitura, mas pela ordem da razão.

Foi aberto o templo de Deus que está no céu: a abertura do templo é a aparição do nosso Senhor. Pois o templo de Deus é o seu Filho, como ele mesmo diz: "Destruí este templo, e em três dias o levantarei"; e quando os judeus disseram: "Em quarenta e seis anos foi edificado este templo", diz o evangelista: "Mas ele falava do templo do seu corpo". E foi vista a arca da aliança do Senhor no seu templo. A arca da aliança: a pregação do evangelho e a remissão dos pecados e todos os bens que com ele vieram, isso diz que apareceu.

Capitulo 12

E viu-se um grande sinal no céu: uma mulher vestida do sol, tendo a lua debaixo dos seus pés, e uma coroa de doze estrelas sobre a sua cabeça; e estava grávida, e gritava com as dores de parto, sofrendo tormentos para dar à luz. A mulher, porém, vestida do sol e com a lua debaixo dos seus pés, tendo uma coroa de doze estrelas, dando à luz em suas dores: é a antiga igreja dos pais e profetas e santos apóstolos, a qual teve gemidos e tormentos de seu desejo, até que visse o fruto de Cristo, prometido a si desde outrora, ter tomado corpo de sua própria gente segundo a carne. Ora, vestida do sol: significa a esperança da ressurreição e a glória da promessa. Mas a lua: a condição dos corpos santos, sujeitos à dívida da morte, a qual nunca pode deixar de existir. Pois assim como a vida diminui, assim também aumenta, e não está de todo extinta a esperança dos que dormem, como alguns pensam; mas têm nas trevas uma luz como a lua. A coroa de doze estrelas significa o coro dos pais segundo a carne do nascimento, dos quais Cristo havia de tomar a carne.

E viu-se outro sinal no céu: e eis que um dragão vermelho estava diante da mulher que estava para dar à luz, para que, quando ela desse à luz o filho, o devorasse. O dragão vermelho, parado e esperando, para que, quando ela desse à luz o filho, o devorasse: é o diabo, o anjo rebelde, que julgava poder ser a destruição de todos os homens por meio de uma morte igual. Mas aquele que não nascera da semente, nada devia à morte; por isso também não o pôde devorar, isto é, reter na morte; pois ao terceiro dia ressuscitou. Além disso, e antes de padecer, aproximou-se para tentá-lo como homem; mas, quando descobriu que ele não era quem pensava, apartou-se dele, diz, até o tempo.

E o seu filho foi arrebatado para Deus e para o seu trono. Isto diz que ele foi arrebatado para o trono de Deus. E nós lemos nos Atos dos apóstolos, como, falando com os discípulos, foi arrebatado aos céus. E deu à luz um filho, que há de reger todas as nações com vara de ferro; mas reger todas as nações com vara de ferro: a vara de ferro é a espada: todas as nações, que combatem sob o sinal do Anticristo, estão postas contra os santos: cairão umas sobre as outras pela espada. (E vi um grande dragão vermelho.) O que diz, porém, que ele é de cor vermelha, isto é, escarlate, o fruto de sua obra lhe deu tal cor; desde o princípio, pois, foi homicida e a todo o gênero humano não apenas pela dívida da morte, mas por várias calamidades e perecimentos oprimiu. (Tinha sete cabeças.) As sete cabeças são sete reis romanos, dentre os quais também está o Anticristo, como diremos anteriormente. Dez chifres: dez reis no último tempo; a estes mesmos trataremos mais plenamente ali.

A mulher, porém, fugiu para o deserto, e foram-lhe dadas as duas asas daquela grande águila. Que a mulher voou para o deserto com o auxílio das asas da grande águila — isto é, dos dois profetas —, isto significa que a Igreja Católica, da qual no último tempo devem crer cento e quarenta e quatro mil homens de Elias, mas também o restante povo vivo será encontrado na vinda do Senhor, como aqui se diz. Mas também o Senhor no evangelho diz: "Então, os que estiverem na Judeia fujam para os montes", isto é, todos quantos estiverem reunidos na Judeia, vão para aquele lugar que têm preparado, e sejam nutridos ali por três anos e seis meses diante da face do diabo. As duas asas grandes: dois são os profetas, Elias e aquele que com ele será profeta.

[E o dragão lançou da sua boca, atrás da mulher, água como um rio, para a fazer arrebatar pelo rio.] A água que o dragão lançou da sua boca significa o exército que, por sua ordem, a segue. [E a terra ajudou a mulher; e a terra abriu a sua boca e tragou o rio que o dragão lançara da sua boca.] A terra ter aberto a sua boca e tragado as águas manifesta a vingança sobre os perseguidores. Esta, portanto, ainda que signifique a mulher em trabalho de parto, depois mostra-a fugindo, após dar à luz, porque ambas as coisas não aconteceram ao mesmo tempo. Pois sabemos que se passaram tempos desde que Cristo nasceu; mas que ela fuja 'da face do dragão', isso ainda não aconteceu.

Então ele diz: "Houve uma batalha no céu: Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão, e o dragão batalhava e os seus anjos, e não prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou no céu. E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, que engana todo o mundo; foi precipitado na terra, e os seus anjos foram precipitados com ele." Este é o princípio do Anticristo. Contudo, antes é necessário que Elias pregue e que haja tempos de paz, e depois, completados três anos e seis meses da pregação de Elias, ele seja lançado do céu, onde teve poder de subir até aquele tempo, e todos os anjos rebeldes. Assim também o apóstolo Paulo diz que o Anticristo será despertado do inferno: "A não ser que primeiro venha a apostasia e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição, o adversário, que se levanta contra tudo o que se chama Deus ou se adora."

E a sua cauda arrastrou a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra. Quanto ao dizer que a cauda do dragão arrastrou a terça parte das estrelas, isto é entendido de duas maneiras. Pois muitos julgam que ele pode seduzir a terça parte dos homens crentes; mas o que deve ser entendido como mais verdadeiro é que, dos anjos a ele subordinados, quando ainda era príncipe, ao 'descer da sua constituição', seduziu a terça parte. Portanto, o que dizíamos anteriormente, afirma o Apocalipse: e parou sobre a areia do mar.

Capitulo 13-17

E vi do mar subir uma besta semelhante a um leopardo: o reino daquele tempo do Anticristo, com a variedade das nações e um povo misturado, significa. Os pés como de urso, de uma besta forte e imundíssima; os líderes dos seus pés, disse. A sua boca como boca de leões, disse, é, isto é, armada para o sangue. Pois a sua boca é a ordem dele e a língua, que não procederá para falar nada senão para derramar sangue.

[As sete cabeças são sete montes.] As sete cabeças são sete montes, sobre os quais a mulher está assentada: isto é, a cidade de Roma. E os sete reis são: cinco caíram, um existe, o outro ainda não veio; e quando vier, há de durar pouco tempo. E a besta que viste era e já não é, e há de subir do abismo, e irá à perdição. E os que habitam na terra (cujos nomes não estão escritos no livro da vida desde a fundação do mundo) se admirarão, vendo a besta que era e já não é, e que virá. Aqui está o sentido, que tem sabedoria. As sete cabeças são sete montes, nos quais a mulher se assenta: isto é, a cidade Romana. E os sete reis são: cinco caíram, um existe, o outro ainda não veio; e quando vier, há de durar pouco tempo. E a besta que viste é das sete e é a oitava. É preciso entender o tempo em que a escritura do Apocalipse foi publicada, pois então era César Domiciano. Antes dele, porém, haviam sido Tito, seu irmão, e Vespasiano, seu pai. Vitélio, Otão, Galba. Estes são os 'cinco que caíram'; 'um existe'. Sob o qual se escreve o Apocalipse, a saber, Domiciano. ('O outro ainda não veio': diz Nerva. ('E quando vier, há de durar pouco tempo'; pois não completou dois anos. E a besta que viste, diz, é das sete: porque antes destes reis reinou Nero. E é a oitava, diz, agora quando ela chegar, contando no lugar oitavo. E porque nele está a consumação, acrescentou: vai para a perdição. Pois dez reis receberão o poder real, quando ele se mover do oriente ou será enviado da cidade de Roma com seus exércitos. Estes 'dez chifres' e 'dez diademas' Daniel mostra: 'e três serão arrancados dentre os primeiros', isto é, três líderes principais serão mortos pelo Anticristo. Os outros sete darão a ele honra e conselho e poder, sobre os quais diz: estes odiarão a meretriz — a saber, diz a cidade —, e a sua carne queimarão no fogo.

Porém, uma das cabeças foi ferida de morte, e a sua ferida mortal foi curada (Ap 13,3): fala de Nero. Pois é sabido que, quando a cavalaria enviada pelo senado o perseguia, ele mesmo cortou a própria garganta. A este, portanto, Deus o ressuscitará para enviar um rei digno aos dignos e um Cristo, tal como os judeus mereceram. E visto que ele trará outro nome, também instituirá outra vida, para que assim os judeus o recebam como a Cristo. Pois diz Daniel: Não atenderá ao desejo das mulheres (Dn 11:37), quando antes fora impuríssimo — e não conhecerá o Deus de seus pais. Pois não poderá seduzir o povo da circuncisão, a menos que seja vingador da lei. Enfim, também não chamará os santos a adorar ídolos, mas a observar a circuncisão, se a alguns puder seduzir; assim, finalmente, ganhará fé para si, para que seja chamado de Cristo por eles. Que ele, porém, surge do inferno, também dissemos acima com a palavra de Isaías: As águas o nutriram, o abismo o exaltou (Ez 31:4). Aquele que, contudo, ainda que venha com o nome mudado e a ação mudada, diz o Espírito: O seu número é o número de um homem, e o seu número é seiscentos e sessenta e seis (Ap 13:18). Pois quando ele trouxer para si a letra grega I, completará este número. [A I. JS7. L. T. CCC. E. V. JL XL. 0. LXX. C. CC: ANTEMOC. r. III. E. V. N. L. C. CC. II. VIII. P. C. 1. X. K. XX. 0. LXX. C. CC: rENCHPIKOC.]

n.) Era tão odiado pelos cristãos católicos, que já no ano 439, o continuador das crônicas Jeronimianas, Hidácio ou Idácio, bispo, proferiu esta sentença: Genserico, soberbo e ímpio, expulsa da cidade o bispo e o clero de Cartago e, conforme a profecia de Daniel, alterados (isto é, na pessoa do Anticristo, cf. Dn 7:25) os ministérios dos santos, entrega as igrejas católicas aos arianos (LI 881 31). 1 por eles Cristo será chamado] acrescenta: e muitos dons dará aos santos enganados. E repartirá a terra ao seu exército, e aqueles que pelo terror não puder subjugar, subjugará lisonjeando por meio de dons SB p. 442, cf. Jerônimo em Daniel cap. 11 (XXV 572 31) aquele ressurgir S 2 e] como FHS palavra] palavras F isaías FCBg, iías demais e 93; o autor da lição colocou ira em vez de isaías, pois o lugar citado não se encontra em Isaías nutrirá IK 3 abismo] inferno IKg ousar HI, hauriu KM ainda que] decretará T e om. CBFIKM e o nome ... lin. 5 seu mudado] mudado BH 4 e o ato mudado mudado 5 três recensões desta seção I, II, III são tratadas separadamente (I = T, II = l, III = S) 7 cumprirá CB, cumpriu TD as palavras que coloquei entre colchetes foram acrescentadas depois da época de Jerônimo para inculcar os nomes avxsfjios (1 + 50 + 300 + 5 + 40 + 70 + 200 = 666) e YEVOYJPIXO? (3 + 5 + 50 + 200 + 8 + 100 + 10 + 20 + 70 + 200 = 666) XL] LXL CB 8 antemos T duas vezes 8 sq. C. CC (isto é o = 200)] C. T (= 300) DCB duas vezes 9 H] N CmlB VIII] qll T (c, por 5' = 6) rENCHPIKOCl gensirico acrescenta T [pois é número de homem, e o seu número, assim como tem o cálculo a partir das letras gregas, assim em muitos lugares se encontra Ap 13:18 III = S. Pois interpreta-se 'Teitan', a quem os gentios chamam Sol e Febo, e calcula-se em grego assim: T tau trezentos, E e cinco, I iota dez, T tau trezentos, A alfa um, N ni cinquenta, que somados juntos fazem seiscentos e sessenta e seis. Pois, no que diz respeito às letras gregas, preenchem este número e nome. Se quiseres converter este nome para latim, entende-se por antífrase 'DICLVX', as quais letras são calculadas deste modo: D certamente figura quinhentos, 1 um, C cem, L cinquenta, V cinco, X dez, que, calculadas as letras, fazem igualmente seiscentos e sessenta e seis. Pois aquilo que soa em grego Teitan, se quiseres entender em latim, diz-se Diclux, pelo qual nome, expresso por antífrase, entendemos o Anticristo, que, embora privado e separado da luz superior, ainda assim se transfigura em anjo de luz, ousando dizer-se luz. Igualmente encontramos em um certo códice grego assim: ANTEMOC, ou a tradução do nome argui que este homem foi claramente ignorante de literatura mais humana e mais polida. Pois até tal ponto esta interpretação pareceu inepta e indigna de um homem douto, que claramente aprouve suspeitar que ela foi antes anotada na margem por algum imperito, do que outros depois, mais imperitos, a tenham acrescentado ao comentário, do que ter sido transmitida pelo autor' Millanius p. 66 15 2 Co 11:14 18 cf. o livro das genealogias do ano 352 (Chronica minora saec. 1 V. V. VI. VII., ed. Th. Mommsen, vol. I, Berolini 1892, p.

194 e seguintes); o autor deste livro interpretou o número 616, que sabemos que Ticônio leu em Apocalipse 13:18, de tal maneira que, tomando as letras do nome Anticristo, que segundo o alfabeto latino somam 154, e multiplicando-as por quatro, de acordo com as letras do nome Cristo, considerou que se completava o número 616. Porém, o interpolador do arquétipo dos códices florentinos (cód. 623, século X, e plut. 20 n. 54, século XI) prossegue com estas palavras: Mas isto se refere a 1 "o seu número é o nome de um homem, e o seu número é seiscentos e sessenta e seis" g 2 têm g encontram-se ... Teitan] xEtxav encontram-se: teixkv pois tem este número g 12 faz g pois] é g 13 Teitan... Diclux] Teitan, a saber, o que em latim se diz DICLVX g 15 privado... cortado] seja cortado e disso privado g 18 assim om. g as quais letras, calculadas, encontrarás o número como acima: A um, N ni cinquenta, T trezentos, E cinco, M my quarenta, s o setenta, C simma duzentos, que juntos fazem seiscentos e sessenta e seis segundo os gregos. Igualmente outro seu nome em gótico, isto é, GENSERIKOS, o que lhe será permitido, para que engane as nações. O qual do mesmo modo calcularás com letras gregas: r gama três, E cinco, N ny cinquenta, C simma duzentos, II ita oito, P ro cem, 1 iota dez, K kappa vinte, s o setenta, C sirnma igualmente duzentos, os quais, como acima foi dito, fazem seiscentos e sessenta e seis.

E vi subir da terra outra besta. (Ap 13,11) Outra besta que sobe da terra, chama de grande falso profeta, que fará sinais e prodígios e mentiras diante dele à vista dos homens, parece divergir o número certo da computação, conforme outros doutores trataram do número da besta. Pois assim diz o santo bispo Victorino: o seu número, diz o Espírito Santo, é o nome do nome (do homem, cód. 54) e o número do seu nome é DCXVI, isto é, Anticristo. Pois virá com nome mudado e imporá a si dois nomes: Antemus em grego e Gensericus em gótico, a saber, para que engane muitas nações (segue-se a computação do nome Antemus). Igualmente outro nome grego Teitan, a quem os gentios chamam Sol e Febo: conforme o qual outro orador (a saber, Victorino) diz: pois Teitan... calcula-se assim (segue-se a computação). Igualmente outro nome em gótico, que dizia Gensericus, para que engane os gentios: calcula pela letra, prudente (segue-se a computação). Agora já retornemos à ordem superior. Pois por isso acrescentamos essas coisas ditas do egrégio bispo Victorino ou de outros, porque acima o cálculo escrito, a soma recolhida do nome de Nero, não convinha ao número da besta. A este interpolador parece ter sido conhecida a recensão que chamamos terceira de Victorino. Que fará à vista dos homens, para que também os mortos pareçam ressuscitar. Mas à vista dos homens e fará descer fogo do céu (Ap 13,13); e fogo descerá do céu; mas à vista dos homens estes magos, por meio de anjos apóstatas, também hoje fazem. Fará também que a imagem de ouro do Anticristo seja posta no templo de Jerusalém e entre o anjo apóstata e dali emita vozes e sortes. Fará também daqui ele mesmo, que todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos (Ap 13,16) recebam a marca na fronte ou na mão direita — o número do seu nome —, para que ninguém compre ou venda. A rejeição, porém, de Deus e a exasperação Daniel antes predissera: E estará plantado o pavilhão seu entre os mares, no monte glorioso e santo (Dn 11,45), isto é, em Jerusalém; a imagem, como Nabucodonosor fizera outrora, este substituirá.

E, se virdes a abominação da desolação, que foi predita por Daniel, o profeta, estar no lugar santo (quem lê, entenda) (Mt 24,15). 'Abominação' se diz quando Deus é exasperado, porque ídolos são cultuados em seu lugar, ou o dogma dos hereges é introduzido nas igrejas; 'desolação', porém, porque homens firmes, seduzidos por sinais falsos e portentos, são derrubados da salvação.

Capitulo 14-17

E vi um anjo voando pelo meio do céu. O anjo voando no meio do céu, que ele diz ter visto: a quem tratamos anteriormente como sendo o mesmo Elias, que antecipa com sua pregação o reino do Anticristo. E outro anjo o seguindo. Outro anjo, porém, seguindo-o: o mesmo que ele proclama como o profeta companheiro de sua pregação.

[Veio um dos sete anjos, que têm as sete taças, e falou comigo, dizendo:] Pois disse: Vem, mostrar-te-ei a condenação da grande meretriz, que está assentada sobre muitas águas. E vi, disse, a mulher embriagada do sangue dos santos. Por decreto do seu senado sempre foram consumadas as maldades, e toda contra a pregação da fé, até mesmo uma indulgência promulgada, ela mesma deu decreto em todas as nações. [E vi aquela mulher assentada sobre uma besta escarlate, cheia de nomes de blasfêmia; Mas estar assentada sobre a besta vermelha, autora de homicídios, é imagem do diabo, onde também estas 'cabeças', sobre as quais tratamos acima, são mencionadas. Esta, na verdade, chama 'Babilônia' por causa da difusão, tanto no Apocalipse como em Isaías; em Ezequiel, porém, a nomeou 'Tiro'. Finalmente, se comparares as coisas que foram ditas contra Tiro e o que Isaías diz contra Babilônia e o que o Apocalipse diz, acharás que tudo é uma só coisa.

O que, porém, diz: "Lança a tua foice aguda e vindima os cachos da videira", significa, acerca das nações que hão de perecer, na vinda do Senhor; e, de fato, com muitas figuras isto o demonstra, como 'na seara seca', mas uma só vez, na vinda do Senhor e consumação do mundo, e o reino de Cristo e a abertura do reino dos santos haverá de acontecer.

E o anjo lançou a sua foice à terra, e vindimou a vinha da terra, e lançou-a no lagar da ira de Deus. E o lagar foi pisado fora da cidade. Ora, o que diz ser lançado no lagar da ira de Deus e pisado fora da cidade, a pisadura do lagar é a retribuição do pecador. E sairá sangue do lagar até aos freios dos cavalos: sairá a vingança até aos príncipes dos povos, isto é, os governantes, seja o diabo ou seus anjos. No último combate sairá a vingança do sangue derramado — como antes foi predito: em sangue pecaste e sangue te perseguirá — por estádios mil e seiscentos, dispostos em quatro, assim como nas quatro faces quadriformes e nas rodas. Pois quatro vezes quatrocentos são mil e seiscentos.

E vi descer do céu um anjo, que tinha a chave do abismo e uma grande cadeia na sua mão. Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o Diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos. E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que não engane mais as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo (Ap 20:1-3). E vi tronos; e assentaram-se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar; e vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta nem a sua imagem, e não receberam o sinal na testa nem na mão; e reviveram, e reinaram com Cristo durante mil anos. Mas os outros mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição (Ap 20:4-5). Bem-aventurado e santo é aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes a segunda morte não tem autoridade, mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele mil anos (Ap 20:6). Os mil anos em que Satanás está amarrado são desde o primeiro advento de Cristo até o fim do século; mas são chamados de mil por um modo de falar no qual a parte é significada pelo todo, como está escrito: A palavra que mandou a mil gerações (Sl 105:8), embora não sejam mil. E o que diz: Esta é a primeira ressurreição, há duas ressurreições; mas a primeira ressurreição é agora, das almas pela fé, que não permite aos homens passar para a segunda morte. Sobre esta ressurreição diz o apóstolo: Se ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima (Cl 3:1). E lançou-o, diz, no abismo, porque o diabo, excluído do coração dos crentes, é lançado no abismo, isto é, nas nações incrédulas, como em um abismo de águas turbulentas, e é ali amarrado, para que não engane mais aquelas nações que já creem.

12-15: para que tenha chamado de mil anos a última parte deste marco, como que do dia, que permanecia até o fim do século, por aquele modo de falar, no qual a parte é significada pelo todo. O Beato acrescenta p. 532: portanto, não devem ser ouvidos aqueles que dizem que, desde o nascimento de Cristo até o segundo advento do Senhor, são mil anos, os quais concordam com o herege Eunômio (Quinto). 9 Sl 104, 8 14 Cl 3, 1 16 e segs. cf. Agostinho p. 442 l. 7-18: por isso se diz que ele (a saber, o diabo) foi enviado para lá (isto é, para o abismo), porque, excluído dos crentes, começou a possuir ainda mais os ímpios... 'fechou sobre ele' foi dito: proibiu-lhe, para que não pudesse sair, isto é, transgredir o vedado. Mas o que acrescentou, 'selou', parece-me ter significado que quis que fosse oculto quais pertencem à parte do diabo e quais não pertencem. Pois isto neste século está completamente oculto, porque tanto aquele que parece estar de pé, se cairá, e aquele que parece estar caído, se se levantará, é incerto. 1 anos] acrescenta et F relíquias IK vivem I, reviveram g 3 está abet parte na primeira ressurreição F primeira om. g 4 terá FS mas] e I 5 reinaram F 6 Mil] aqueles S de] em S desde o primeiro advento de Cristo F 8 aquele modo de falar] eloquente F, eloquente Beato p. 532 a] para H 9 que mandará F enquanto] com g 10 são FS mil 11 esta é a primeira ressurreição é, depois disto põe H 12 agora 14 o apóstolo diz F 16 diz om. IKMg diz aquele S abismo] acrescenta isto diz g dos corações dos crentes S; cf. Beato p. 531: excluiu dos corações dos crentes dos crentes começou a possuir os ímpios, em cujos corações cegos diariamente está encerrado como num abismo profundo. e fechou, 20, 3 diz, e selou sobre ele, para que não seduza as nações, até que se completem os mil anos. 'fechou sobre ele' foi dito, isto é, proibiu e coibiu a ele, para que não seduza os pertencentes a Cristo. 'mas selou sobre ele', porque é oculto quais pertencem à parte do diabo e quais a Cristo. pois também aquele que parece estar de pé, não sabemos se cairá; e aquele que jaz, se ressurgirá, é incerto. Mas o que diz 'amarrado e encerrado, para que não seduza as nações', nações significa a igreja, da qual ela mesma se constitui. As quais, seduzidas antes, ele mantinha. até que se completem, diz, mil anos: 20, 3 isto é, o que resta do sexto dia, que consiste em mil anos. depois disto é necessário que ele seja solto por breve tempo. breve tempo significa 'três 20, 3 anos e seis meses', nos quais o diabo há de enfurecer-se com todas as forças sob o Anticristo contra a igreja. depois <depois' 9 cf. Ap 20, 2. 3 10 cf. Agostinho p. 443 l. 5-7 e 15-17: nações, das quais se constitui a igreja, as quais antes mantinha seduzidas, antes que fossem igreja... nações, das quais se constitui a igreja predestinada, das quais foi proibido de seduzir por aquele vínculo e clausura. neste lugar, tanto Agostinho quanto o interpolador de Jerônimo, de uma fonte comum, isto é, do livro de Ticônio, parece ter haurido, Agostinho, porém, alterou o sentido por sua parte 11 cf. ibid. l.

9-12: até que se completem, diz ele, mil anos, isto é, ou o que resta do sexto dia, que consiste em mil anos, ou todos os anos, nos quais, a partir de então, este século deve ser percorrido. 13 cf. Apoc. 13, 5 cf. Agostinho p. 445 l. 12—14: breve tempo será; pois por três anos e seis meses lê-se que há de enfurecer-se com todas as suas forças e as de seus seguidores. 1 ceifados JJ 2 abismo JJl, abismo IIS fechou FImIIiIII, igualmente Agost. 3 para seduzir IhItI 4 terminarão F fecha H 5 proibiu FIK a ele 6 porém é 7 e (primeiro) FHS, ou IKM de Cristo] Cristo Bem-aventurado, parte de Cristo II de Cristo. pois] cristã FM pois parecem S, igualmente hão de cair, jazem, levantem-se no número plural 8 é] seja FK que] porque H 9 diz fechado H encerrado] acrescenta aquele S 10 nações (segundo) significam HS ela mesma] essa IK 11 antes] ele mesmo H diz 12 resta] restante é g sexto] Vir IK dia] acrescenta a saber sexta era (era g) que S de Oill. g 13 dissolver-se F tempo F breve tempo om. 1K 14 anos IK significa-se FM, significam-se IK há de enfurecer-se] há de vingar-se é S diz, que solto o diabo as nações seduzidas por todo o orbe da terra atrairá para a guerra contra ela, cujo número de inimigos será 'como a areia do mar'.] [E subiram, diz ele, sobre a largura da terra e cercaram 20,9.10 o arraial dos santos e a cidade amada, e desceu fogo do céu de Deus e os consumiu. mas também o diabo, que os seduzia, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde também a besta e o falso profeta, e serão atormentados dia e noite pelos séculos dos séculos. isto já pertence ao juízo derradeiro.]

Capitulo 20

Pois não considero que o reino de mil anos seja terreno; ou, se assim se deve entender, completados os mil anos, cessam de reinar. Mas conforme a capacidade do meu entendimento percebe, exporei. O número dez significa o decálogo, e o número cem mostra a coroa da virgindade. Pois aquele que tiver guardado íntegro o propósito da virgindade e tiver cumprido fielmente os preceitos do decálogo e tiver vigiado para que os costumes impuros ou os pensamentos impuros não dominem dentro da câmara do coração, esse verdadeiramente 'é sacerdote de Cristo' e, completando perfeitamente o número milenar, crê-se que 'reina com Cristo' e justamente junto a ele 'está preso o diabo'. Mas aquele que, de fato, está enredado pelos vícios e dogmas dos hereges, nele 'está solto o diabo'. Porém, porque, completados os mil anos, diz-se que 'ele é solto', completado o número dos santos perfeitos, nos quais reina a virgindade em corpo e coração, ao chegar a abominável vinda, muitos, seduzidos por ele com amor às coisas terrenas, serão suplantados e juntamente com ele entrarão no 'lago'.

E depois de pouco tempo a terra devolve os corpos dos santos que há muito haviam repousado: recebendo o reino imortal com o Rei eterno, o qual demonstra que exultarão com o Cordeiro não somente aqueles que são virgens no corpo, mas também na língua e no pensamento.

Capitulo 21

Quanto à cidade que diz ser quadrada, resplandecente de ouro e pedras preciosas, e a praça pavimentada, e o rio que corre pelo meio, e a árvore da vida em ambas as margens produzindo frutos doze vezes, em doze meses, e que não há luz ali, porque o Cordeiro é a sua luz; e as suas portas, cada uma de pérolas, três portas de cada um dos quatro lados, e que não podem ser fechadas: a 'cidade quadrada' mostra a multidão reunida dos santos, nos quais a fé de modo algum pôde vacilar, assim como foi ordenado a Noé que fizesse a arca de madeira quadrada, que pudesse suportar o ímpeto do dilúvio. As 'pedras preciosas' mostram os homens fortes na perseguição, que nem pela tempestade dos perseguidores puderam ser abalados ou movidos, nem pelo ímpeto da chuva puderam ser dissolvidos da verdadeira fé. Por isso são associados ao 'ouro puro', dos quais a cidade do grande Rei é adornada. A 'praça', porém, mostra os seus corações purificados de todas as imundícies, onde o Senhor passeia. O 'rio da vida', na verdade, mostra a graça da natividade espiritual a correr. A 'árvore da vida em ambas as margens' mostra a vinda de Cristo segundo a carne, aquele que havia de vir e sofrer, que a antiga lei predisse e no evangelho se manifesta. Os 'frutos, doze em cada um dos meses', na verdade, mostram as diversas graças dos doze apóstolos, as quais, recebendo-as de uma só árvore da cruz, saciam os povos consumidos pela fome com a pregação da palavra de Deus.

mostrou] a graça da doutrina espiritual correr pelas mentes dos fiéis e ter germinado múltiplas coisas verdejantes de aromas mostrou S 13 lipa] parte IK 14 a carne a vinda mostrou (-et I) IK a quem .. Un. 17 são mostrados om. g 15 antiga F e o evangelho manifestou 93, e pelo ev. já manifesto ast S 16 dos apóstolos 17 é mostrado F as quais CB, que S, a qual IKB, a quem TFM, que g da cruz] acrescenta. vida g recebendo o povo consumido pela fome seja saciado pela palavra da pregação IK 18 são saciados TF, saciou g

E porque diz que na cidade não é necessário o sol, claramente mostra que o Criador das luzes brilha imaculado no meio dela, cujo esplendor nenhum sentido poderá conceber nem língua proferir. Das quatro partes diz que há três portas, postas de pérolas singulares: creio que há quatro virtudes: prudência, fortaleza, justiça, temperança, as quais se entrelaçam mutuamente e, quando se misturam reciprocamente, formam o número doze.

As portas, na verdade, são doze: cremos que este é o número dos apóstolos, os quais, nas quatro virtudes, como pérolas preciosas brilhantes, mostrando o caminho aos santos — a luz de sua doutrina — fazem-nos entrar na cidade dos santos, para que o coro dos anjos se alegre com o seu procedimento. O fato de as portas não poderem ser fechadas: mostra-se claramente que a doutrina dos apóstolos não é vencida por nenhuma tempestade dos que se opõem. Até mesmo as ondas dos gentios e dos hereges, enquanto se enfurecem com sua insana superstição contra a verdadeira fé, são superadas e suas espumas se dissolvem, porque a pedra é Cristo, sobre a qual e por meio da qual a igreja, fundada, não é vencida por nenhuma onda de homens enlouquecidos. Portanto, não devem ser ouvidos aqueles que afirmam que o reino dos mil anos é terreno, os quais concordam com o herege Cerinto. (Pois o reino de Cristo, que agora é, será eterno nos santos, quando a glória dos santos, após a ressurreição, tiver sido manifestada.)
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            sunt, pertinent ad recensiunes posteriores tcxtu apocalypsis aliisque
             additamentis auctas (— X), ubi uncis rotundis (()) signantur, l'ecensioni 
            quae dicitur mixtae (__= S) soli tribuenda sunt in cod. II lacuna
             exstat usque ad p. 01, 1 3 Cap. I. addidi, itidem sequentium capitum
             singularumque sectionum numeros 4 apocalypsis .. 1. 7 scripta sunt 
            add. X Apocalypsin F zpt hiesu F 5 ostendere IK, ut ostenderet F, 
            et ostendit 3IS post cito add. et significauit S cum Vulg. G qui 
            om. 31 7 in ea om. g Pro principio F 8 legenti om. (cum A) GBM,
             add. atque S obseruanti I ut.. custodiat om. 1 9 operam TF 
            praecepta] quae praecepit CB cum A 10 a deo] ab eo IKS cum
             Vulg. qui (ante uenturus) om. TDC 11 uenturus est omnipotens F 
            est (alt.) eFS, oin. cet. quia pr.] qui 1 post permanet add. et 
            CBFJI 12 non] ncc S, et nunc g initium om. (cum A) DCB 
            13 utique] itaque F et .. eius sunt add. S cum Vltlg. 14 septiformi.. 
            p.19, 4 spiritus sancti om. (I) septiformis T, septiformem S spiritum S

	XXXXIX. Victorinus Pet.

	2

	1, 5

	1, 6

	1, 7

	1, 12. 13

	8 Rom. 6, 9 111 Petr. 2, 9

	1 spiritum uidelicet S et om. T 3 dei TD, domini CBS (-9-eo'j 
            LXX. domini Vulg.) isti... 7. 4 sancti om. g post isti add. enim S 
            4 Christo om. I fidelis om. I 5 ex mortuis] mortuorum S cum
             Vulg. post homine add. enim F 6 post quo add. etiam S 7 et] 
            ' 
            ac S 8 sed ipso] sed' om. F, ipso autem »9 9 nos] nostrum FlII 
            10 deo .. suo add. S cum Vulg. omnem] omnium X 11 Petrus 
            quoque S 12 ueniet TFS uidebit X 13 omnes populi DCB, 
            omnis populus T, omnis oculus X post qui add. enim S primus 
            F, prius I homine] semine F 16 et.. filio hominis add. X (et 
            conuersus uidi inter medium VII candelabrorum aureorum similem filio 
            hominis I) 18 in .. hominis om. X 19 filii BC, fili D, filio T
             post similem add. hoc T, hoc (i s. o m2) D 20 adunatam in suo 
            corpore S et om. T 21 post spiritu add. et DCB pote- 
            state Cm2Be

	2*

	1, 13

	1, 14

	Ix in Υ = 4 in X: Hieronymi additamentum

	III in Υ = 6 in Χ: Hieron. add.    1. 16 c III in T =   6 in X

	3 Prou. 8, 20 5 I Cor. 11, 3

	2 inter..ecclesiarum om. T<I> 3 salomonem T dicitur S 4 et scripsi, 
            est codd. Hieronymi inmortalis I post inmortalitas add. et S Maiestatis 
            T post interpunctionem Cuius antiquitas est immortalitas, maiestatis 
            origo. 93p. 54 in capite .. est om. hoc loco X 6 sequuntur septem
             commentarii particulae, quarum numerum Hieronymus auxit additis 
            tribus particulis (Ix) II", F"), quarum ordinem auctores recensionum II)
             et S ita IIIntauerunt, ut ordinem textus ipsius sequi mallent: quo fit, ut
             inter se respondeant I* in T = 4 in X, Ifx = 5, III = 6, IV = 1, 
            F* = 2, VI = 3. VII = 8, VIII = 7 (fi) = 9 (S), IX = 9 
            (tĮ) = 7 1,8), X = 10 Caput .. deus est add. X 7 et tamquam nix 
            add. Scum Vulg. 8 et om. TX albatorum] abbatum g multitudo 
            TDX, item Primasius et Beatus p. 59, similitudo CBAm2 9 similis 
            pr. DCBAm2, similes TS, similauit 1^8 p. 59, simulauit K oues.. propter 
            om. FKlIi similis (alt.)] simulauit D, simplices S, om. 193 cand. turbam 
            CBAm2 candidorumF 11 ut TAm2, item Primasius et Beatusp. 59, sicut l 
            12 min. lumen S post incredulis add. autem Am2S 13 in facie eX, 
            in faciem T eius (alt.) TII), om. cet. ut] sicut IK 14 qua] quia F 
            15 contra] ad S,itern Prim. et Beatus p. 67 16 hortum T rursum TX 
            17 resurrexerit IK ab eo scripsi, adeo TDr.P, ideo CBSad p. 67 dixit 
            similem CB 18 scripturas T post scriptura add. similans S, assimilalls 9

	1, 13 b

	IV in Y =   1 in X

	1, 13 c

	IV in Y = 2 in X : Hieron. add.

	VI in Y =   3 in X

	1. 16 b

	VII in Y =             8 in X

	17 Matth. 10, 34 19 Matth. 13, 51. 52

	1 uestitum .. talari add. X tunica om. S talare F uestitum, 
            inquit, podere id est talari tunica id est sacerdotali 58 p. 56 talari 
            id est add. X 2 non om. g ad mortem 858 per om. CB 3 traditum] 
            denotatum 58 4 et.. aurea add. X mammaej mamillae eius S 
            5 et om. F zona aurea S post sanctorum add. est S ut] et
             TAm2 6 probatus IK 7 zonam auream T accincta S conflatam 
            conscientiam et purum spiritualemque indicat sensum qui tr. est eccl. S 
            9 Et ex .. pro?edens add. X illius] eius M ex (alt.) om. I 11 bona] 
            uerbum S, donum IK 12 urbi T, orbe F 13 ante omne add. in S 
            quam ueteris quam noui T, tam noui quam ueteris IKSf3 p. 63 14 uindicaturus 
            TDX33, iudicaturus *CB cum A 16 post ostenderet add. 
            saluator I post quia add. ad T 17 demonstrabat F post mittere 
            add. in terram DCB cum Vulg. 18 et] at IKM consumma abhinc
             deest folium in cod. D usque ad p. 33, 16 longe parabolam T 19 haec 
            omniaX33 cum Vulg. et (ante dixerunt) om. IKM ita] etiam domine F 
            (etiam Vulg.) et adiecit om. CB 20 de TFJI, in cet. cum Vulg.

	1, 13 b

	IV in Y =   1 in X

	1, 13 c

	IV in Y = 2 in X : Hieron. add.

	VI in Y =   3 in X

	1. 16 b

	VII in Y =             8 in X

	17 Matth. 10, 34 19 Matth. 13, 51. 52

	1 uestitum .. talari add. X tunica om. S talare F uestitum, 
            inquit, podere id est talari tunica id est sacerdotali 58 p. 56 talari 
            id est add. X 2 non om. g ad mortem 858 per om. CB 3 traditum] 
            denotatum 58 4 et.. aurea add. X mammaej mamillae eius S 
            5 et om. F zona aurea S post sanctorum add. est S ut] et
             TAm2 6 probatus IK 7 zonam auream T accincta S conflatam 
            conscientiam et purum spiritualemque indicat sensum qui tr. est eccl. S 
            9 Et ex .. pro?edens add. X illius] eius M ex (alt.) om. I 11 bona] 
            uerbum S, donum IK 12 urbi T, orbe F 13 ante omne add. in S 
            quam ueteris quam noui T, tam noui quam ueteris IKSf3 p. 63 14 uindicaturus 
            TDX33, iudicaturus *CB cum A 16 post ostenderet add. 
            saluator I post quia add. ad T 17 demonstrabat F post mittere 
            add. in terram DCB cum Vulg. 18 et] at IKM consumma abhinc
             deest folium in cod. D usque ad p. 33, 16 longe parabolam T 19 haec 
            omniaX33 cum Vulg. et (ante dixerunt) om. IKM ita] etiam domine F 
            (etiam Vulg.) et adiecit om. CB 20 de TFJI, in cet. cum Vulg.

	l.l.ib

	VIII in Y =   7 in Φ =            9 in S

	3 Matth. 17, 26 6 Ps. 61, 12 11 Ioh. 12. 14 II Thess. 2, S 
            15 Esai. 11, 4

	1 patrisfamilias P, homini patrif. IKS 2 post uerba add. apostolorum 
            S et uetera F post prophetarum add. praecepta S hoc F
             3 post processisse add. testatus est sed S et Petro] ad petro (v s. o) F 
            4 amuin T primus] prius CB post ascenderit add. tolle et IKrj 
            cum Vulg. 5 dabis TFM¥$p. 64, et dabis lES, et da CB post 
            dabis add. eis I cum rulg. 6 pro (alt.) om. CB per sp. similiter lOll 
            7 audiuimus T 8 dominus] deus IS quousque F fut. est usque 
            ad finem CB 9 post constitutus add. propter hominis assumptionem S 
            10 post iudicabuntnr add. onines IK 11 et 13 in om. T bis nouissimo S 
            bis, F seinel (om. alt., cf. notam ad l. 13) post die add. non S 
            12 uerbo T post uerbum add. inquit S uobis om. F 13 in nou. die 
            om. (11 post Paulus add. apostolus e de antichristo S post antichristum 
            add. et IK 14 post dominus add. Iesus IKMS, ihs xps F 15 et 
            Esaias .. irnpium add. S 17 et uox S uox (ante aquarum) om. C, 
            uoces F 18 post multae add. multi F esse] huius CB, huius 
            mundi e sed et] seu S quo demisit (dimisit 31) FlIl, quod 
            misit IK

	1, 15 a

	IX in Υ =  9 in Φ =   7 in S

	1, 16 a

	X in Υ =  10 in X

	1, 20

	6 Ps. 131, 7 12 Act. 2, 33 15 Ioh. 3, 34. 35

	1 praecepta T, praeceptum C, om. Bg diffundi scripsi cum A, diffunditur 
            T, et diffunditur II), om. S uerbis diffundi... hominum omissis
             post apostolos add. dicens: ite, docete onmes geutes, baptizantes eos in 
            nomine patris et filii et spiritus sancti (Matth. 28, 19) S 2 auricalco 
            GBFl, oricalco S in om. CB 3 conflato IKS, confiatum FM post 
            conflato (sic) add. pedes S apostolus TIKM quia FK passionem 
            FS post conflati add. in uniuersum orbem S, in uniuerso orbe g 
            4 ambulauit S, ambulat F 5 propheta] et propheta S 6 adorauimus 
            TC, adoramus B, adorabimus (-uimus F) in loco X post eius add. 
            dominum primum (ornisso quoniam) CB 7 et om. T 8 iudea F ubi 
            CB 9 Et.. septem add. X VII stellas K 10 stellas septem in d. 
            IKM, in dextera eius stellas septem S 11 septeformis F potestate S 
            12 exaltatum FM, exaltatO e T 13 uidistis et audistis <I> (item Actorum 
            cud. Cantabrig. lat. et Lu.xouiense lectionarium), uidetis et auditis 
            TS cum Vulg., uidetis CB 15 deus spiritum CBIK 16 post pater 
            add. inquit S manus e 17 §t I, sunt ponit post stellae g, om. K 
            18 nominatim CB, nominat in TX post nominatim add. in CB uocat) 
            et uocat fi, et uocat eas S

	12 I Tim. 3, 15 15 Esai. 4, 1

	1 et otn. j ( fecit FS solae om. CB suiit TIKMS 2 rjuia 
            adduli ex Victorino, om. codd. Hieronymi 3 differtur TFS, differunt y 
            quis uex.] qui uix illationera F, ex illa ratione quis S milituin] milium 
            B, similiuma maioreJ1 4 anteponat (-itI) maiori numero77T toto.J. 5 
            in Asia sine F, om. cet.; ego toto exercitui loquatur uncis inclusi 5 septeml 
            septemnatim S esse et septenatim] septem esse S septenatim T. 
            septinatim (II, septem CBS 6 nominatas] numeratas I edocuit 1 pri- 
            mum quidem] primo quod GB 7 ipse] etiam ipse S, et ipse g et 
            ipsum] typum S, et om. I septem om. T 8 numerus F 9 ad Phil. 
            om. lOl 10 post Col. add. ad hebreos IKM; uarietatem traditi ordinis
             nominum epistularum conspicis in Itac tabula:

	11 modum] numerum FS in b. contr.] in hebraicii trahens F 12 aitj 
              sic ait S 13 ecclesiam TF tipum (II post typum add. et S a T, 
              ab X per spiritum sanctum ab ysaia IK 14 pdicare F 15 phenderunt 
              F hominem] uirum IK cum Vulg.

	1, 20

	6 Ps. 131, 7 12 Act. 2, 33 15 Ioh. 3, 34. 35

	1 praecepta T, praeceptum C, om. Bg diffundi scripsi cum A, diffunditur 
            T, et diffunditur II), om. S uerbis diffundi... hominum omissis
             post apostolos add. dicens: ite, docete onmes geutes, baptizantes eos in 
            nomine patris et filii et spiritus sancti (Matth. 28, 19) S 2 auricalco 
            GBFl, oricalco S in om. CB 3 conflato IKS, confiatum FM post 
            conflato (sic) add. pedes S apostolus TIKM quia FK passionem 
            FS post conflati add. in uniuersum orbem S, in uniuerso orbe g 
            4 ambulauit S, ambulat F 5 propheta] et propheta S 6 adorauimus 
            TC, adoramus B, adorabimus (-uimus F) in loco X post eius add. 
            dominum primum (ornisso quoniam) CB 7 et om. T 8 iudea F ubi 
            CB 9 Et.. septem add. X VII stellas K 10 stellas septem in d. 
            IKM, in dextera eius stellas septem S 11 septeformis F potestate S 
            12 exaltatum FM, exaltatO e T 13 uidistis et audistis <I> (item Actorum 
            cud. Cantabrig. lat. et Lu.xouiense lectionarium), uidetis et auditis 
            TS cum Vulg., uidetis CB 15 deus spiritum CBIK 16 post pater 
            add. inquit S manus e 17 §t I, sunt ponit post stellae g, om. K 
            18 nominatim CB, nominat in TX post nominatim add. in CB uocat) 
            et uocat fi, et uocat eas S

	12 I Tim. 3, 15 15 Esai. 4, 1

	1 et otn. j ( fecit FS solae om. CB suiit TIKMS 2 rjuia 
            adduli ex Victorino, om. codd. Hieronymi 3 differtur TFS, differunt y 
            quis uex.] qui uix illationera F, ex illa ratione quis S milituin] milium 
            B, similiuma maioreJ1 4 anteponat (-itI) maiori numero77T toto.J. 5 
            in Asia sine F, om. cet.; ego toto exercitui loquatur uncis inclusi 5 septeml 
            septemnatim S esse et septenatim] septem esse S septenatim T. 
            septinatim (II, septem CBS 6 nominatas] numeratas I edocuit 1 pri- 
            mum quidem] primo quod GB 7 ipse] etiam ipse S, et ipse g et 
            ipsum] typum S, et om. I septem om. T 8 numerus F 9 ad Phil. 
            om. lOl 10 post Col. add. ad hebreos IKM; uarietatem traditi ordinis
             nominum epistularum conspicis in Itac tabula:

	11 modum] numerum FS in b. contr.] in hebraicii trahens F 12 aitj 
              sic ait S 13 ecclesiam TF tipum (II post typum add. et S a T, 
              ab X per spiritum sanctum ab ysaia IK 14 pdicare F 15 phenderunt 
              F hominem] uirum IK cum Vulg.

	2 cf. Esai. 4, 1 7 I Cor. 15, 53 11 Paai. 4, 1 14 cf. Apnc. 2. 1—7

	1 post septem add. uero Sg post mulieres add. septem IKlJIS 
            2 tunicis suis] cum eis sunt CB 3 petunt] poscunt S ut.. 1. 4 illis] 
            tantum ut nomen illius uocetur super illas S ut om. F nocetur T
             4 post panem add. id est I post sanctum add. dicat F 5 suum scripsi, 
            suam T, om. X sibi] sibi uidelicet S 6 promissum 1K cum A, promissam 
            rFillS ut scripsi, et codd. tunicas uero (om. ut) S sibi 
            promissas] inmortalitatem promissam (I), om. S quibus IKS, qui T, 
            quae CBM, qua F 7 cooperire F post optant add. immortalitatis 
            est gloria S quibus] qua paulus ait apostolus S oportet] oportet 
            et CB, oportet ergo S hanc... inuiolatum] corruptibile hoc (hoc corruptibile 
            IKilI, hoc corruptionem F) induere incorruptionem X cum Vulg. 
            8 inuiolatum scripsi, inuiolatam T uestiri (alt.)] induere X 9 inmortalitate 
            FCB auferre F, auferri uero S post suum add. hoc est 
            emundari se a peccatis g post alt. inprop. add. enim S 10 auferetur Till 
            in] a«P 11 incipiunt uocari homines christi ani 8 12 in his ergo...p. 45,0 
            in solio iudicii = Beatus (93) p. 79-84 putes .. electionis] unius ecclesiae 
            catholicae fideles sunt quia una in septem pro qualitate (per qualitatem 
            g) fidei et electionis est Sg putes CB, potest T(I> post fieri add. 
            una et K, et I 13 septem uncis inclusi 14 Et om. KS, sed et 93 
            dilectionis IKM)&, lectionis F aut om. IKM, siue g scribens S 
            qui et] qui S, et qua F 15 et (alt.) om. F 16 cum] quam F

	2, 2

	2, 2. 3

	3 cf. Apoc. 2, 8-11 4 cf. ibid. 2, 12-17 6 cf. ibid. 2, 18-29 
            7 cf. ibid. 3, 1-6 8 cf. ibid. 3, 7-13 9 cf. ibid. 3, 14-22

	1 et pestif.] et posteros CB, praeposteros e dispensio 1', dissensio 
            S, dispensatio IKM portant] portant eos Fi3 fidei CB 3 ut ante 
            in quibus ponunt CBS in locis S 4 persecutiones F et.. fideles] 
            ut perseuerent fideles S, perseuerantes esse fideles IKM 5 sub pretextum 
            T, supra tectum F 6 faciant F et... ostendunt om. CB facienda 
            IKSIB aut...Z. 7 faciles om. CB 7 aut.../. 8 sunt om.IKM 8 structi 013 
            9 fortiter om. <I> arguit CB, arguent T, ad X eos] illos CB 
            10 archana CBX opera F 11 id sunt F ainorem] mortem IKM
             post omnibus add. atque IK 12 denuntians CB, adnuntiat F, annun- 
            tiat 1 14 In prima enim (enim om. g) ep. sic ait Sg 15 laborare te CB 
            16 me om. T longe] pOtit Zacltnam denuo incipit cod. D, cf. notam
             ad p. 23, 18 17 apostolos ..1.18 inuenisti] iudeos esse et non sunt et 
            inuenisti 8, cf. Apoc. 2, 9; 3, 9 18 eos] esse IK 19 expectant TIJS, 
            exspectant F 20 mediocriter F sed] et g

	XXXXIX. Vietorinus Pet.

	3

	2, 4. 5

	2, 5

	2, 6

	2, 7

	2, 9

	2 cf. Apoc. 2, 14 6 cf. ifatth. 22, 38

	1 talesque] et tales CB, ac tales g electiones FIK hominum 
            IK omnino IKg ne istis] Nescitis F 2 sibi] dei g, siue F 
            bonis om. T sibi bonis] bonis sibi IK haec pauca S 3 amorem .. 
            deseruisti] Et caritatem tuam inquit pristinam reliquisti X93, cf. Vulg. 
            4 excideris Ieg cum Vulg. 5 quoniam] quia IK 6 principalem T 
            7 cand. suum M 8 spargere] parcere F sic ... Nicolaitarum add. IV 
            (doctr. ten. Nic. F), sic (inquit add. S) habes et tu odire opera Nicolaitarum. 
            sed quoniam et ipse oderas tenentes doctrinam Nicolaitarum, 
            laudem expectas Sg (in cod. S uerba et laudem expectas posita sunt ante 
            ten. doctr. Nic.) 9 odire .. Nic. om. F nicholaitarum DeBI autem 
            se DCBI 10 exspectat F nicholaite CB 11 opera om. CB erant 
            (erat F) uncis seclusi ficti] factiosi IK post pestiferi add. qui CBKS 
            12 post nicolai add. apostolorum IK fecerunt DCB heresin T 
            post delibatum add. idolo IK 13 exorcidiaretur TF, cf. Georges, Wort' 
            formen p. 259, exorcizaretur cet. ut manducare possint 58 possit 
            TFS 14 octauo S pacem] panem IK collaudauit eos CB 
            15 scripsit D 16 paradisum T 17 frequentem IK 18 consuetudines 
            DCBI, consuetudinem S scio tribulationem tuam et paupertatem sed 
            diues es X, cf. 58 et Vulg. et (alt.) om. DCB

	3*

	2, 10

	2, 11

	2, 16

	2, 14-16

	18 cf. Num. 25, 1. 2 et 31, 16

	1 et om. TCB apud se talibus] apud tales IK 2 diuitie TD 
            recondite T, recognite DFM detractionem TDK, detrationem F 
            3 post Iudeos add. et non sunt S de sinagoga (-ae T) TKIJI, sinagoga 
            DFIS, sinagoga sunt CB 4 esto .. mortem add. X 5 ut perseuerent 
            .. mortem om. <I> 6 perseuerauerit D, perseuerauerint usque 
            in finem TCB (cf. Apoc. 2, 26), uicerit X93 cum Vulg. ledentur CB, 
            leduntur T 7 castigabuntur TCB infernum F 8 esse uiros] 
            seueros CB, se uiros D 10 permi3siones D, promissiones TCB, permixtiones 
            FIKSis, conmixtiones M pugnabo .. mei om. g 11 in 
            gladio IS habes .. I. 15 mei add. S 15 praeceperint IKM 16 fecerint 
            IK baiaham I doctrina FISg docebat.. I. 17 ante om. rIp, 
            praebet S 17 oculis e 18 esse] et se F delibata scripsi, delibatam 
            XS (quorum testium sensus hic est: Balaam doctrinam esse delibatam 
            notum est), delibatum g, deliberatam F, debilitatam lIf, debilitatos IK 
            et fornicari] ut fornicarentur IK notum est olim S, id quod olim 
            accidisse notum est g 19 mohabitarum Fe scandalizauerat III

	2, 15

	2, 17

	2, 24

	2, 25

	2, 26

	2, 28

	1 inter uos habetis S omisso subiecto uos inter uos om. T<I>\В 
            2 et] ut FS pretexto TF uiciastis D, uitiaretis TS, uitaretis F 
            3 de TD, om. eel. absconditum Clg bis et.. album add. FK31Sas 
            (album FKlYIIJ3, candidum S) 5 adoptio] est add. F in filium] 
            filiorum IK, fidelium M in .. scriptum add. X<8 8 faciendum F 
            significat] designat e 9 homines faciles DCB prophetias nouas 
            DCB 10 qt (ante arguit) om. B 11 aduersarii scripsi, aduersam 0 
            12 dolis scripsi, doloris TFis, dolores DCBMS, doloribus IK capita 
            GB\В pericula] et pericula DOBS 14 dedi] do IK leges MS 
            obseruationis T quid F 15 ut] uerum IK, sed S, om. F tenete 
            IK 16 nationes] gentes X cum Vulg. 17 constituet CB 18 stellam 
            matutinam quae noctem fugat: scilicet repromisit stellam matutinam quae 
            noctem fugat et lucem adnuntiat id est dei iudicium F promisit 
            DCBg 19 stello, enim matutina scripsi, stellam matutinam T, stellam 
            matutinam quae X, stella matutina DCB et om. DCBM 20 aeterni 
            diei initium 95

	3, 8

	3, 10

	2 id est CB, et T, est DFIKÇJJ, om. MS collatio F conseruatio 
            IKM 3 alias CBg quod om. CBFIK, quas g 4 opere inanes 
            scripsi, operationis TFIK, operationes cet. 5 illos] eos CB periclitanti 
            scripsi, periclitantis T, periclitati DCB, om. X93 6 esse salui CB
             et.. ait add. S esto .. cetera add.Xa 7 stabili .. ea owi.XSB stabili 
            scripsi (cf. Primasii textum [LXVIII 809 J.'Il] ubi pro: esto uigilans 
            et stabilis et confirma reliqua haud scio an scribendum sit: esto uigilans 
            et stabili reliqua), instabili VI]), stabiliui T, instaura CB 8 enim om. I 
            inneni IS meo om. IKM 9 uiuere et uirere scripsi cum PrÚnasio, 
            bibere et uiuere T, uiuere DCBFIlJIS, uirescere Kml 10 sicl sicut 
            CB ipsum] Christum gSQ et Christum] Christumque 8. ipsum uero g 
            11 in opera I non hab. in opere F 12 id est OS, est TDX conlectionis 
            T (cf. p. 41, 2. 43, 6), electionis cet. optima F post 
            optimae add. et IK consuetudines CB 13 declarat CBIK!В horum 
            scilicet] et IK post humiles add sunt S 14 rustici CB et (alt.)
             om CB immobilem I 15 timefacti TFM, tumefacti 33, tremefacti 
            IK, fracti aut timoris (-re g) Sg, territi DCB 16 post illos add. et 
            hoc IK, ex hoc M ecce ante dedi add. F cum Vulg. uos] te 
            FIMS osteum T (cf. Georges, Wortformen s. u.), hostium F ait 
            om. S 17 meae om. F

	3, 12

	3, 16

	3, 18

	12 cf. Apoc. 3, 15

	1 de r, ab X93 cum Vulg. 2 post huiusmodi add. homines F suam 
            om. CB nec scripsi, neque OB, necquidem TX, ne quidem 2)33 
            temptatione DF 3 fiet.. deij faciam illum columnam in templo dei 
            mei *I>33 cum Vulg. fit T 4 columnaj sicut enim columna S id 
            est] sic S tantam om. S tanta nobilitate TFM, totum nobilitatur 
            CB 5 consequetur Dm2IKg, consequitur TDmlFMS, Sequitur CB 
            in exordio nouae sectionis 6 septima classis DOB, septimae classis 
            IKJJI, septima eccJiis T, septem ecclesiis F 7 credentes .. 1. 8 locupletes 
            om. CBIKM in dignitatibus ..1. 8 locupletes om. F 8 quidem scripturae 
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            9 similem TFS post animal add. euangelium CB sec. Marcum] 
            Marcum designatg 10 rugientis CBIKg uox .. domino om. g 11 domini 
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            qui TFS superuenientia F 8 quae] qui TFI alae senae CBIK 
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            12 enim om. IKM uenit CB Hierosolymos e 13 noster om. I illi 
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            17 Ex. 34, 33

	1 ipse I 2 et (ante mortem)] qui S 3 iustum] uictuni IK institui 
            K a deo] domini g post substantiam pergit cod. I: <sig)nificat 
            (cl. p. 69, 13): desunt duae paginae folii 5 hunc scripsi (cf. 
             notam lin. 8), unum TD, unde CB 6 post textum ecce.. dauid ciddunt 
             unum dicit leonem de tribu Iuda uicisse, qui est radix Dauid FKJYl 
            8 ante leonem add. hunc X genesin T ubi] ut e 9 laudant 
            TDKM, laudabunt CBFS cum Vulg. recubasti S obdormisti DCB,
             cf. Cypriani testim. I 21 10 resurrexisti DCB 11 deuincendum g 
            12 post patiendum add. uero S hominibus] omnibus F 13 ductus 
            eKMg sed .. dictus est om. M 14 quasi] qui DCB hic ergo] 
            incipit cod. H hic ergo] hinc H, hic KlvI, item F et resignat 
            om. CB 15 signat D signauerit FlIl hoc fine et TDFKJYI, hoc 
            significans S, hoc Finees et H, ob hoc Finees et CB 16 legisdator 
            CB 17 passionis om. CB sic ad populum locutus est II 18 uerbal 
            dicta H 19 post temporis add. Christi FKlvl, eius g cum] tunc CB 
            legem addidi, om. 0

	1 cf. Hebr. 9, 19 (Ex. 24, 8) 2 Hebr. 9, 20 13 cf. I Cor. 15, 21

	1 legis et CB, legis de e acceptam lanam sucinam (sucidam D, 
            succidam H) et sanguinem uituli et aquam TDFHM 2 sparsit KM 
            uniuerso populo F post hic add. est Ilg 3 qui muudauit uos TX, 
            quod (qui D) mandauit ad uos DCB igitur] ergo e 4 hominem (scil. 
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            om. HKM 14 debitum CB susceperant DCB, suae ceciderant S 
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            chrismae g, chrysmae T, chrysme DH, chrisme S, chrismatis K, crismate 
            M, crisma F, carisma CB, charisma e fabricatur II aedis 
            T, sedis FlYI, sed in his H, sed et KS testimoniis H
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            salus ettest. om. DCB 15 creationis] dominationis D, dominationes CB 
            referentiae T, referentiam D, referent iam CB gratulationem] gratiarum 
            actionem CB 19 pronuntiacio H 20 sigilla S, singula T (bis),
             om. cet. 21 dicant TFHS, dicit CB omnes simul sigillos apertos K 
            tamen alt. om. S

	5*

	6, 1. 2

	6, 1

	11 cf. Apoc. 6, 4. 5. 8 17 Mattli. 24, 14

	1 et... habens arcum add. X uidi om. S 2 post sigillis add. 
             uidi et S 4 in illum S, super illum Hg nani om. X apertum 
            primum sigillum F o dicit Dm2CBX, cum dicat T93 6 in primo 
            TD, primo CB, in ipso (P, in ipso (factum) in primo S, per ipsum 
            primo g 7 caelo TFM, caelum H5В, caelos DCBKS 8 sanctum] 
            suum B uerbo FK\8 per addidi praedicationis CB 9 corda 
            CB humanum] hominum DCB pergentes] pertingentes Dm2S 
            ut om. 58 uincerent DCBFH 10 coronas F premissa T 
            11 pestes] pestilentias g 12 in om. C nostro om. DGB praedicata 
            CBg 13 <sig)nificat] denuo incipit cod. I, cf. p. 63, 3 
            significant CBS omnia om. IK 14 quattuor om. CB 
            inuitatas F 15 uidebat] audibat T, audiebat HM 16 cum] id 
            est IK sps scs T(l) in orbem missum] misso in orbem CB, cucurrit 
            per orbem H 17 missus TipS dominus om. IKM 19 omnibus] 
            coram CB

	6,3.4

	6, 5

	6, 6

	6 Luc. 21, 10. 11. 11 Matth. 24, 7

	1 recensiones Hieronymi et posteriorum secundum ordinem apocalypsis
             sectionem de equo rufo ponunt ante sectionem de equo nigro Et cum 
            ... magnus add. X sigillum H;S cum Vulg. sequens] secundum Hg\Į3 
            cum Vulg. 2 exiit HSH3, ecce FIKM alter om. IKM equus alter F 
            3 data est gloria magna K 4 post equus add. quoque H russeus 
            TDml, roseus CB'is, rufus cet. eum] illum H 5 bella futura significant 
            g 6 enim om. IK 7 post magni add. per loca IKS cum Vulg. 
            hic] hinc TFm1, hi H est om. Tip russeus TDmlS, roseus CBIKg, 
            rufus HM 8 Et cum .. sua add. X 9 animal tertium F 10 in eo g, 
            super illum H staterem FK 11 autem om. X erit HIK 12 extendunt 
            H 13 quando] quoniam e magna om. IK est] erit 
            DIKM futura] uentura B quamque e 14 omnes] homines KM 
            15 post statera add. autem X post examinis add. est g 16 ostenderet 
            TDm2eS, ostenderit DmlCBM, ostendet I, ostendat H, ostenduntur K 
            dux T, duas DCB, dein eg, enim IlS'is, enim dux FIKM ne] non S 
            id est.. percusseris om. F 17 homines spirituales IKM spiritalem T, 
            epiritualem (-es) cet. post est add. enim F

	6, 9

	6 cf. Matth. 24, 7 14 cf. Ex. 30, 3 et 27, 2

	1 Et cum .. mors add. X 2 pallidus equus K 4 autem om. <I> 
            5 promiserat IKgs$ (p. 300) 6 uentura IK 7 cum enim dicat om. 
            F, quod enim dicit IK inferus H, item cod. Amiatinus sequitur T, 
            sequebatur X cum Vulg. illum] eum CBK expectabat BIKg 10 Et 
            cum .. interfectoram add. X sigillum H cum Vulg. sub altari H 
            11 post altare add. dei HIKM occisorum] interfectorum FK post 
            interf. (occisorum I) add. dicit se IK post uidisse add. se narrat S 
            12 post ara (pr.) add. dei S terra (aZ £ .)] terram T 13 faciem scripsi, 
            factae F, facie cet. meditante TFM, mediante IK et codex Millanii, 
            meditantes S, medietatem H; post meditante supple eo qui TFHMS, 
            quae cet. 14 aureas TD(l) et aeream S, et H, om. cet. extrinsecus 
            om. DCBIKM fecerat ponit post aras S 15 aram <&SS, auream T, 
            aram auream S, aram auream coelum g nobis om. M

	6, 10

	6, 11

	1 Matth. 5, 23. 24 6 cf. Ex. 30, 10 et Hebr. 9, 7 8 cf. Hehr. 
            9, 8 12 cf. Luc. 16, 26

	1 offeres TDFS, offers cet. 2 ad] ante F munerans scas F orationes] 
            oblationes T quae] quas eg quae off. or. sunt IK 3 quia 
            frater tuus habet aliquid adu. te IK cum Vulg. aduersum te frater 
            tuus H 5 aram] altare FK cum Yulg. ascendent D operationes H 
            si TDmlFIK28, sic Dm2HM, sicut CB, om. S 6 sacerdos F 7 in- 
            troibat Fm2 crisma CFIM, chrismam T, chorismum H 8 significantes T 
            hoc om. K 9 Sicut (= sicut ut) I sicut.. agnoscitur om. BIJJ 
            cognoscitur H, intelligitur C aerea] aurea H 10 qua] quam T 
            remota.. ignibus] penarum et ignium IK a om. DCB 11 quidem 
            om. IK 12 audiantur F, audientur g iusti] iniusti I sed] et DGB'iS 
            neque] nec F, non g illic YKMSS&, illuc Heg, illis F transme*ari 
            Dm2, transmeare CB cum Vulg. hos] nos e, os F 13 ergo] enim F 
            tantas S, tantum 58, cantus IK, sanctos g expectere D, expectare 33 
            14 id est om. lICJI corpori TF 15 qui oninia] quoniam H uidet] 
            iudicat I 16 et pr. om. DCB, etiam g 17 est uentura g expectate 
            GB58 expectare et om. I 18 solatium F et datae ... albae add. 
            X cum Vulg. et om. S singulis M stolae albae singulis F

	6, 11

	6, 9

	6 cf. Matth. 24, 7 14 cf. Ex. 30, 3 et 27, 2

	1 Et cum .. mors add. X 2 pallidus equus K 4 autem om. <I> 
            5 promiserat IKgs$ (p. 300) 6 uentura IK 7 cum enim dicat om. 
            F, quod enim dicit IK inferus H, item cod. Amiatinus sequitur T, 
            sequebatur X cum Vulg. illum] eum CBK expectabat BIKg 10 Et 
            cum .. interfectoram add. X sigillum H cum Vulg. sub altari H 
            11 post altare add. dei HIKM occisorum] interfectorum FK post 
            interf. (occisorum I) add. dicit se IK post uidisse add. se narrat S 
            12 post ara (pr.) add. dei S terra (aZ £ .)] terram T 13 faciem scripsi, 
            factae F, facie cet. meditante TFM, mediante IK et codex Millanii, 
            meditantes S, medietatem H; post meditante supple eo qui TFHMS, 
            quae cet. 14 aureas TD(l) et aeream S, et H, om. cet. extrinsecus 
            om. DCBIKM fecerat ponit post aras S 15 aram <&SS, auream T, 
            aram auream S, aram auream coelum g nobis om. M

	6, 10

	6, 11

	1 Matth. 5, 23. 24 6 cf. Ex. 30, 10 et Hebr. 9, 7 8 cf. Hehr. 
            9, 8 12 cf. Luc. 16, 26

	1 offeres TDFS, offers cet. 2 ad] ante F munerans scas F orationes] 
            oblationes T quae] quas eg quae off. or. sunt IK 3 quia 
            frater tuus habet aliquid adu. te IK cum Vulg. aduersum te frater 
            tuus H 5 aram] altare FK cum Yulg. ascendent D operationes H 
            si TDmlFIK28, sic Dm2HM, sicut CB, om. S 6 sacerdos F 7 in- 
            troibat Fm2 crisma CFIM, chrismam T, chorismum H 8 significantes T 
            hoc om. K 9 Sicut (= sicut ut) I sicut.. agnoscitur om. BIJJ 
            cognoscitur H, intelligitur C aerea] aurea H 10 qua] quam T 
            remota.. ignibus] penarum et ignium IK a om. DCB 11 quidem 
            om. IK 12 audiantur F, audientur g iusti] iniusti I sed] et DGB'iS 
            neque] nec F, non g illic YKMSS&, illuc Heg, illis F transme*ari 
            Dm2, transmeare CB cum Vulg. hos] nos e, os F 13 ergo] enim F 
            tantas S, tantum 58, cantus IK, sanctos g expectere D, expectare 33 
            14 id est om. lICJI corpori TF 15 qui oninia] quoniam H uidet] 
            iudicat I 16 et pr. om. DCB, etiam g 17 est uentura g expectate 
            GB58 expectare et om. I 18 solatium F et datae ... albae add. 
            X cum Vulg. et om. S singulis M stolae albae singulis F

	6, 11

	6, 12

	6, 13

	6, 14

	77, 3-79, 2] hanc sectionem ex Ticonii commentariis depromptam 
            addunt Hieronymi et posteriorum recensiones

	3 Et.. magnus add. X signum FM, signaculum HIK, sigillum S 
            et ecce terrae motus magnus I 4 sextum sigillum T, in sexto sigillo X 
            est alt. om. g 5 ipse S post est add. illa S pers. 
            nou. CB 6 Et.. cilicium add. X cilicium (IJ93, saccus cilicinus S 
            Sol.. saccus om. <l> ut om. T 7 post saccus add. id est X 
            splend. doct. obsc. CB 8 Et.. sanguis add. X tota om. H
             post est add. sicut HI, ut g Luna sanguinea om. <I> 9 qui 
            pro Christo sanguinem fuderunt H fundens IKM 10 Et.. in terram 
            add. X stellas cadere TD>8, stellas eiusdem CB, stellarum casus 
            FHKMS, stellarum casus signat I 11 perturbari Φβ, pro Christo 
            turbari 8 quemadmodum .. suos add. X 12 post grossos add. suos X 
            per persecutionem IS, persecutionem TH, persecutione cet. 13 separari] 
            quando (per) pers. hom. ab eccl. separantur X 14 Et.. inuoluitur 
            add. X acsi] quasi HI, ut K 15 inuolui] inuoluitur IK post 
            inuolui add. id est FHMS ecclesiam S, ab ecclesia H fiet S
             post fit codd. FHM propter foliorum in archetypo transpositionem
             statim transeunt ad uersum c. XI u. 1: Et data est mihi harundo 
            et.. sunt add. S cum Vulg. 16 et pr. om. S mons] montes Ill
             insula T

	9, 13-14

	9, 13. 14;
             cf. 7, 1 
            I in ΥΦ = capitis IX u. 13.             14 expositio in             S (V 332 M)

	7, 1

	9, 14

	7, 9

	II in ΥΦ = capitis VII u. 9             expositio in S             (V 331 M)

	10 Deut. 32, 8

	1 post motae add. sunt I post nouissima TD (persecutio add. Dm21, 
            nouissimam CB, Nouissima persecutio 1K transitur ad uerba: arundinem 
            similem uirgae etc. (Et data est mihi liarundo etc. add. IK) id 
            est ad capitis XI u. 1 expositionem; huius autem loci id est capitis VII 
            u. 1 interpretationem post caput XII u. 5 a continuari ex apparatu
             critico apparet, qui illic exstat nouissima .. fugientes praebet S bis:
             hoc loco et cap. XII u. 5 a Sequuntur tria additamenta llieronymi
             (T), quorum ordo in recensione (I) ita seruatwr, ut textus apocalypsis
             accedat, in recensione mixta S mutatur, ut primum capiti IX u. 13 et
             14, alterum cap. VII u. 9, tertium cap. VIII u. 1 adiungatur 3 Post 
            haec... Eufraten add. X Post haec] et S cum Vulg. unum] uocem 
            unam g cum Vulg. 4 dicens] dicentem sexto g cum Vulg. 5 stantes 
            in] id est g angulis IK 6 ad fiuuium magnum Euphratem g 7 quattuor 
            angelos otn. X angeli CB 8 uenti CB flunien DHIKM, 
            flumine TFS, fluuium CBg 9 post sunt quattuor add. quattuor uero 
            IKM genti] generi I a deo om. HS 10 lex om. CB eos] 
            terminos gentium I, cf. Vulg. super numeros CB 11 expleatur g 
            12 egredientur IKM 13 ueniunt MS, ueniant F 14 Post... albas 
            add. X uidi turbam magnam HK cum Vulg. et ecce turbam 
            magna 1 nullus] nemo Mg cum Vulg. 15 ex omnibus gentibus et 
            populis H amictis Fill stolas albas F, stolis albis cet. cum Vulg.

	7, 9

	7, 14

	8, 1

	8, 1

	III in ΥΦ = capitis VIII u.  1 expositio in             S (V 333.             332 M

	7, 2

	17 Mal. 4, 5. (5

	1 autem om. X dicitur IK turbam I multa] magna K ex 
            omnibus tiibubus II et ex omnibus FII ex omnibus om. CB 
            2 credentibus] gentibus F in sanguine S cum Vulg. 3 per baptismum 
            S 5 Et.. horae add. X sigillum K cum Vulg. silentium .. 
            horae om. S 6 fere] quati II cum Vulg. rnedium F, medio K, 
            dimidium 31 dimidia hora JI, media hora 1 cum Vlllg. Septimo.. 
            sigillo om. S aperto] autem B 7 semihora] st-niora F, media 
            ferme hora g post semihora add. spmihora CB. add. per quod significatur 
            X est om. X 8 interruptio e silentio om. DCB pandem 
            C, eam g 9 repetiuit IK hie] id F 11 Et.. uiui add. X 
            post uidi add. alterum g cum Vulg. ab ortu solis HIK cum Vulg.,
             om. F sigt.uni FH cum Vulg. 12 Angelum .. sole om. X 13 solo 
            Dml, solum CB est] erit I, erat KM. om. CB 14 a om. FH 
            15 intollerabili IKM haec ... legimus] quae in libris et ueter;s et 
            noui testamenti praedicta legitur 1K apertione] appetitione F 
            librorum e et (ante ueti-ris) om. CBg 16 noua F dominus 
            om. g 17 malachim T, malitiam F mitto FIK tesbiten TF, 
            prophetam I

	XXXXIX. Victorinus Pet.

	6

	5 cf. Apoc. 7, 4-9 8 cf. ibid. 8, 3 sqq. 9 cf. ibid. 8, 6 sqq. 
            10 Matth. 26, 41 (= Marc. 14, 38; Luc. 22, 46) 11 Matth. 24, 21. 
            22, cf. Marc. 13, 19. 20 15 Matth. 24, 31

	1 et cor.. ad filios om. g propter homoeoteleuton 2 proximum] propriuin 
            H 4 et om. DCB 5 etiam om. g ut diximus (quae uerba 
            sunt Hieronymi interpolatio) om. CB, maximus T ex Iudeis om. I 
            crediturorum S, creditorum H et om. FHI 6 post multitudinem 
            add. quam nemo poterat dinumerare S 8 mittit H etiam om. T 
            in caelum e 9 illos Fg ira T, ire F scotomari (deriuatum a
             Graeco oxdtu)p.a) TH, stotomari Dml, scuto mare M, scomari CBml, 
            scopari Bm2e, estimari S, substernari ImlK, substerni Im2, totum 
            maro F, per totum Dm2 10 post sanctos add. ut K legimus 
            per angelos in euangelio I 11 intntis IS cum Vulg. temptatione 
            T, temptationibus F 13 esset] fieret H cum Vulg. 14 magnos] 
            malos CB regnum Antichristi] antichristum DCB 15 mittet FS, 
            mittit TIKM, missurus est H 16 colligant D a quattuor uentis H 
            cum Vulg. 17 angulos TIS finibus] summis IKM cum Vulg. 
            caelij eius CB eius] terrae H

	G*

	1 Mich. 5, 5. 6 4 Eccle. 12, 3 G Matth. 13, 27-30 16 cf. 
            Apoc. R, 6 17 cf. ibid. 15, 7

	1 et.. prophetam om. I et] nam et S terrae nostrae TIIMS, 
            nostrae terrae I, nostrae K, terrae uestrae DCB, cf. Beatum p. 502: et 
            erit iste pax, Assyrius cum uenerit in terram uestrain {— opwv LXX, at 
            nostram Vulg. et Hieron. in Mich. c. 5, XX V1200 M) 2 resurrexerint D 
            octo] VII. IK 3 indicabunt F assyr T hoc] id S 4 nebroth 
            DJl, nembrotli S, nemroth H, nebroch T, nembroch B, lribrotli C, memroth 
            F, menroht K, meroch I, Nambrot e in damnatione] id est in 
            natione g post damnatione (tdd. uidelicet S ecclesiastes F, ecclesiae 
            spiritus TDCHLMS, ecclesiae spiritu g, ecclesiae spc BK, ecclesiae specie 
            e cum moti] commoti Fe, cum mortui H, cum noti IK 5 domorum 
            IK autem om. T dominus om. CB 6 sic ait om. IKg, 
            sicut F 7 semen om. D 8 post agro add. tuo HS cum, Vulg. eis 
            om. HIKM 9 post inimicus add. homo eFHIKS cum Vulg. dixit T 
            uis ibimus TFHMS, uis imus IK cum Vnlg., uenimus DCB et om. S 
            eradicamus TK, colligimus I cum Vulg. (in mar!J.: eradicamus) 10 illud] 
            ea I, illa I (in marg.) K, illam TFIIM, illum D utrasque T 11 post tempore 
            add. messis CBHIKMS 12 colligite HIK facite HIK 13 cremari 
            CB, cremate HIK igne I, in igne H colligite IK, congregate H 
            cum Vulg. 14 orrea TFl mea om. IK post hos add. igitur S apocalipsin 
            F 17 post fialas add. sed (I) post non add. tamen g dicitur S

	8,13

	1) cf. Apoc. 8, 7 ct 16, 2 2) cf. ibid. 8, 8. 9 et 16, 8 3) cf. ibid 
            8, 10. 11 et 16, 4-7 4) cf. ibid. 8, 12 et 16, 8. 9 ») cf. ibid. 9 
            1 sqq. et 16, 10. 11 6) cf. ibid. 9. 13 sqq. et 16. 12—16 7) cf. ibid 
            11, 15 et 16. 17-21 14 cf. ibid. 11, 3

	1 est pr. om. C deo I domino X decietuni a deo CB bisj uobis 
            7', nobis M, non bis 1K quicquid DCB, quid T, quod X 2 igiturj 
            ergo T Kg tubus F, tuba S hic fiale sunt H liic] hinc F fialas 
            TF est] emi F nec] non g inapiciendus Ilv 3 doctoruni F 
            quoniam om. F 4 percucurrerit TDCBI, percurrerit cet. eandem F 
            5 rediit F suplex eam F 6 post est pr. add. haec F, add. et 7' enim 
            om. X et om. S 7 pseudoprophetia scripsi, ipsi prophetia F, ipse 
            propheta CB, ipsum prophetam :ll, ipsa prophetata DJK, ipsud prophetata 
            1', illa prophetata 1J. ipsorum (eonmi g) quae prophetata sunt 
            S scriptae T, scripta ITTKS, scriptura F, significata g tubus II) 
            Salas TD(J> aut] et 1'1) 8 urbi J K insaniani V 9 detractatio 
            T, detractio cet. differentiam F 10 aut ruina ciu. 
            om. H ruinam F 11 magnae IK (c/. Apoe. 14, 8; 16, 19; 17, 5;
             18, 2. 10. 21), magnam F, magna cet. ciuitatis id est CB post 
            ciuitatis add. magnae H 12 Et.. caelum add. X unum angelum g 
            aquila .. uolans] per angelum per medium caelum uolantem g 13 uolans 
            per medium caelum HTK 14 contestantis T 15 quisquis S (sed quisque g) 
            uolens sit g, uolans sit TX, uolasset DCB sit] sic F 16 salus e

	1, 2

	10, 1. 2

	12 cf. p. 21, 13-18 17 cf. p. 27, 8 19 Esai. 9, 6

	2 Et uidi.. terrain add. X Et om. S alterum allgelulII g 5 libellum 
            FH cum Vnlg. 6 nam om. X angelus iste fortis I angelum 
            om. DCl] }Jost angelum add. istum X 7 desc. de caelo S
             amictum... t. 11 terram om. X (S praebet amictum nube, om. reliqua) 
            8 hirin T, iris J: faciem T 9 post pedes add. eius CB tamquam 
            om. CB columnae T cum Vulg. 11 terra T post nostrum 
            (tdd. esse g significat 8, significaujt I 12 enarrabit F, enarraui IKJ.lJ 
            tamqualll] sicut MmlS 13 de om. II resurrectio H autem 
            om. FKg iris cKMS, iris erat H post iudicium add. intelligitur e,
             innuit g 14. factum est aut OJ/I. (1) 15 reuelatio .. iudicio add. X 
            uel add. S apocalypsis .. Iohannes om. (1) apocalypsis] abhinc
             deest folium codicis D 16 quam Ioannes uidit CB et] ut X 
            17 apostolos esse CB 'et marina et terrena CBS, et terram et maria 
            IK 18 sub pedibus CB subiecta] esse subiectum F angelus 
            autem dicitur IKM post angelum add. autem FHS eum om. X 
            19 nuntius FIKM cnim] ergo IK

	10, 3

	10, 3

	7 cf. Apoc. 10, 4 11 Apoc. 1, 8 et 22, 10 1(5 I Cor. 12, 28 
            1* I Cor. 14, 29 19 I Cor. II, 5

	1 uuntius] angelus CBHIK, et nuntius T quod clannisse dicit u. 
            m. CB, clamasse quoque eum u. in. S 2 omnipotentis om. F dei 
            uerba om. H hom.] omnibus FK pronuntiare IK et] ac 1 4 Et.. 
            suas add. X Et om. S Septem .. suas om. S 5 sps sps F 
            septemformis F post nirtutis add. est qui g G protestatur omnia 
            esse futura F et om. TIKM uox IK illiusJ illis I 7 reddit CB, 
            Ioannes reddidit g fuisse Ioh.] ioliannes fuisse IK 8 Iohannes om. Hg 
            locutus fuisset F 9 obscurate scripsi, obscura et f(Į), obscure S, obscura g 
            scribere uetant H 10 est] erat CB 11 quia om. S quia] add. 
            nunc F, cf. Apoc. 10, 6 12 inquit om. (I) prope est] iam non erit H, 
            non erit FM, non erat IK 13 et portentis FI 14 eisdem] in eisdem 
            F consumptis CB 15 quos] post X prophetas interpretes IK 
            interpretantes S 16 dixi S apostolus autem ait H et quidem 
            posuit CB 17 secundum FM 18 reliqua] pastores H alio] in 
            hoc 1 uel! aut CB, atque H 19 ceteri] alii CB (— uXkoi, item 
            Ambrosiaster, cf. XVII ,258 M) extiment TF, examinent S

	10, 10

	10, 11

	2 I Cor. 14, 29

	1 delicato H 2 uel] aut 1K 3 cfteri] alii CB de om. II 4 et iam I 
            iam 1K, et g post aestirm-nt add. ita F 6 hoc om. CB non om. T
             7 Christi corpus CB id] quae S 8 ornamentum T<V ornamentum 
            membris F 9 Et... illum add. X Et om. S 10 librum X ostensione 
            sibi (siue T) facta TFHMS, ostensicnem sibi factam IK, sub 
            ostensione facta CB 11 est mandare om. CB comnicndare H 
            et... dulcis add X et om. S dnlcih] dulce IIS 12 dulce] 
            dulcis CB, dulcem 1K esse om. CB praedicationem IK fructurn 
            TFJJIS loquenti CB 13 dulciaimum TX et pr. om. <II praedicantibus 
            X 14 amavissiniuin HKM et.. mihi add. X dicunt 
            FMS 15 autem om <1 >g [iroplietari F inquit om. Φg 16 linguis 
            et nationibus T, linguis et gentibus multis F, linguis et gentibus 
            et regibus multis S, gentibus et linguis et n-gibus multis HM, gentibus 
            et regibus multis et linguis IK hoc est om. F hoc dicit propterea. 
            quod g hoc alt ] iaa S, haec g 17 in alt. om, F metalluiii e 
            dampnatus TBFIK 18 ibi om. IK 19 posse om. eFg; uerte: er 
            werde moglichevweise die Aufnahme erlangen

	11, 1

	1 est om. CBg 2 a deo X hoc est ergo (quod ait adcl. g) 8 
            3 praedicare] proplietare CBF post praedicare uel prophetare propter 
            foliorum in archetypo transpositionem haec uerba seqimntur quae trallSitum 
            faciunt ad capitis XII u. 3b expositionem (c/. p. 111, 4 sqq.):

	TFH: omnes gentes qui (quae T) cernunt (cenant T) in Snnllllam 
            (simman T) antichristi contra istos staturae sunt et (om. T) gladio (gladium 
            T) alterutrum sunt casurae (casuro T, casuri II). [uidi et ecce 
            draco magnus rufus add. FH]. Quod (Et quod T) autem ait illum 
            coloris esse rosei etc. (= Apuc. c. XII u. 3h)

	IICflI: Tres testaturae (Contra sitos staturae M) sunt et gladio 
            alterutrum sunt casurae. uidi et ecce draco magnus rufus (c. XII
             u. 3b). Quod autem dicit illum coloris esse rosei etc.

	Reliqui codices alii alio modo textum sanare studuerunt:

	a) eB: Accepisse autem arundinem (= c. XI u. 1): omnes gentes 
            quae dimicaturae antichristi (Antichristo e) contra istos statuendae sunt 
            et (om. CB) gladium (gladiis e) alterutrum sunt casurae. qui ait illum 
            coloris esse rosei 'etc.

	b) S: omnes gentes (omnibus gentibus g): quia cernit (cernis g) insurgere 
            antichristi turbas, et contra istos (istas g) staturae sunt et gladio 
            alterutrum sunt casurae. (et add. g) ostensa est mihi arundo similis 
            uirgae etc. (= c. XI u. 1); haec recensio rectum et textus et 
            interpretationis ordinem restituit 5 Et.. in illo add. X ostensa] 
            data (I>, cf. Vulg. 7 in illo om. IK Accepisse ... l. 9 in ea om. X 
            8 metiret TD, metiretur CB dei templum DCB 9 arundinem 
            potestatem dicit IK potestatem ... dimissus] Ostensa arundo sim lis 
            uirge: haec ipsa est apocalypsis, quam S exibuit TmlDF, exercuit H 
            10 ecclesias F, in ecclesiis H post euangelium add. perfecte fidei 
            nostrae salutis causa S, add. iohannes T cum enim esset IK essent 
            CBg enim om. CB

	11, 2

	11, 2

	4 cf. Apoc. 11, 1 5 haec recensio symboli Patricio nota erat, cum
             confessionem suam scriberet, cf. I. Haussleiter, Der Aufbau der altchristlichen
             Litemtur, Berlin 1898, p. 36 sq. (= Götting. gel. Anz. 1898, 
            p. 370 sq.) 10 cf. Esai. 66, 2 cf. Ioh. 1, 1

	1 corinthus ebion D, cherinthus euion TF 3 episcopi om. DCB
             post episcopi add. sancti F post compulerunt add. eum S ipsi F 
            4 conscriberent F mensuram g filii dei TFHMS et Beatus 
            p. 390, fidei IK nostri om. e 5 confiteri patrem F post omnipotentem 
            add. esse g 6 spiritualem CBHIK, om. S 7 post factum add. 
            in anima uera et carne utraque sanctissima fmiseria g) S caelos eg a 
            patre] ad patrem FM, item Patricius 9 praedicatum] iudicatum K 
            10 manum] mandatum B post patris add. ex deo per omnia deum 
            (dominum g) S 11 fides F adoret T 12 hanc] ante F 13 Et.. 
            foras add. X Et om. S extrinsecus K templi om. IK exclude] 
            eice IK Aulam .. foras om. X 14 exteriorem CB atrius TF 
            15 area] ara FHMS, archa K 16 eici] excludi H sed cuius sit 
            (pro secludi iussit) F de] ab I quia om. S 17 hoc est g mundi] 
            modi e homines M, malos homines Beatus p. 391 ita ut a gentibus 
            conculcetur DCB, ut aut a gentibus concalcatur T, ut a gentibus 
            aut (uel g) cum gentibus conculcentur S, om. <P 18 nouissima IK

	XXXXIX Victorinus Pet.

	7

	11, 2. 3

	11, 5

	12 cf. Mal. 4, 5 16 Hier. 1, 5

	1 ruinam scidio F et excidio om. IK et ciuitatem H, haec 
            ciuitatem F 2 testibus meis duobus FH 3 prophetabunt FHS cum 
            Vulg. ciliciis FS uerba amicti cil. post CCLX pommt FIIS cum Vulg. 
            diebus FHS cum Vulg. 4 haec g, hoc enim CB faciunt] est H 
            o menses alt.] mensibus FHM 6 alterum] alxni (= alterni) 1 et.. eorum 
            add. X et om. S uult S%5 p. 391, uoluerit (llg cum Vulg. 7 procedet 
            IKS ex] de IKM et comedet IKS, qui deuorabit H, cf. 
             Vulg. 8 autem om. CB 10 in eorum uoce mittuntur CB 12 cum 
            Helia esse Heliseum TDFHMS, cum Helia Heliseum esse IK, eum Heliam 
            esse aut Heliseum CB 13 Hieremiae] Heliae g 14 perque omnia 
            IK, per quem omnia DFlJl, per quem omnes HS, quem omnes TC, 
            quia omnes B esse illum TDFHS, illum esse cet. 16 uentre] utero 
            IKM cognoui S 17 procederes] egredereris M 18 posuil dedi 
            IK cum Vulg. 20 exhibere] implere I propheta sit CBIK

	7*

	11, 4

	11, 4

	11, 7

	3 cf. Zach. 4, 11-14 12 Ezech. 31, 3 16 ibid. 31, 4 18 cf- 
            Esai. 8, 7

	1 hi.. stantes add. X dominij dei IK stantia IK 2 duo] duos CB 
            et om. TFHM post oliuas add. dicit H monuit DIK, monui CB, 
            nominaui e, dixit et admonuit g 3 enim om. I unum TDF 4 post 
            prophetis add. ita S 5 duae] duo DF 6 astant S sunt] stant H 
            paradiso] add. item alio sensu: in conspectu domini terrae stantes 
            (astantia g), id est in conspectu Antichristi Sg 7 ab] cum I et.. 
            abysso add. X 8 descendentem K 9 fixas H, inflictas M, expletas in 
            finem S, expletas in fine g quem om. X de abysso om. H 10 eam 
            ascensuram H, quod ascensura sit S multa.. sunt T, multis testimoniis 
            est comprobandum (comprobatum HIKg) X post testimonia 
            add. enim (in cod. D erasum) T 12 montem F 13 cypressos excelsas 
            ramosas id est populos multos CB 14 regnum] in regno S post regnorum
             add. est I 15 romanum IK post formosus add. autem quod ait S 
            genibus T, geminibus D, gentibus cI) id est fortis] fortem dicit S 
            16 aquam T nutriit M, nutrit 1K illum] eum CB 17 quae 
            om. CB erant DF, sunt H auxit DS, ausit TFH, hausit CBIKM 
            18 ructuauit TB, eructauit HS, eructuauit K, eructuabit F eum] illum 
            DH et om. F hisaias T paene om. F hisdem T, idem F

	11, 8

	3 II Thess. 2. 7b-9 7 ibid. 2, 'ia 10 ibid. 2, 110. 11 
            13 Esai. 59, 9 16 cf. Apoc. 11, 11

	1 eum iam om. F 2 et alt. om 3 tesalonicenses TD 
            thesalonicenses IK tenet] udd. tantum H 4 de medio] diinidio 
            TD fiat] sit TF apparebit] add. inquit S ille om. lKill 
            5 est adu.] aduentum ZMl1 effigiem H in signis CB 7 inquit 
            om. j ( 8 moritur B, oritur e id est .. molitur om. CB propter
             homoeotcleuton malicia qua futurus est H archanam IK 9 non] 
            nec IK iussu dei S 10 quare] qua de re S ergo om. IKS 
            eisdem scripsi, hisdem THill. isdem DS, idem CBIK quod] quo- 
            niam S 11 recipiunt H amoremJ ueritatem et charitatem F mittet 
            IJCBHIS deus om. S 12 persuadantur TM, persuadentur F 
            13 ueritati TC, ueritatem F ait] dicit HK suscitantibus S 
            sustinentibus] add. autem II 14 lucem illis CB sunt] add. illis S 
            15 apocalipsin TFMS 16 surgere TD domino] deo S 17 et .. lin. 18 
            Aegyptus add. S 18 Sodomam .. p. 105, 8 rationis intellegatur om. th 
            19 actus] dictus CB persecutoris] persecutor id e 20 efficiet e

	12, 1. 2

	11 loh. 2, 19-21

	1 prophetiam D 2 ex parte DCBS, ex parte se T, ex patre g parte] 
            et add. S praecurrerit S 4 quoniam om. g 5 aliquotiens ... futurum] 
            aliquoties ut factum aliquoties ut futurum eg dictum addidi non] 
            nunc S 6 facturum S in grandem caliginem g incides] inuenies D, inuenieris 
            CB 7 dictorum] add. in TS monstrabit DCB, monstrauit TS 
            ordine T, ordo S 8 intellegatur Tg 9 ante apertum add. et S templum 
            apertum add. X 10 apparitio scripsi, apertio T, manifestatio X 11 eius 
            om. DX 12 tribus diebus] triduo IKM excitabo CB 13 sex] 
            septem T 14 istud] hoc H ait om. CB ille] add. autem HIK inquit 
            om. HIK 15 et.. eius add. X arca test. om. X 16 testamenti] 
            et add. F praedicationem I, -es K 17 indulgentiam IK bona] 
            dona HIKMS quaecumque S aduenerint T, aduenerunt X 18 aperuisse 
            FHIKS 20 Et signuni.. p. 107, 2 pariat add. X mulierem 
            amictam FMS 21 sub capite F, in capite g eius om. I coronas HS

	12, 3 a

	12, 4 b

	1 habens S et clamat HIKM, et clamabat F, clamans S et 
            torni. sust. om. F 2 sustinet IK autem om. X lunam g 3 pedes 
            TFS, pedibus eet. suos TS, suis DCB, eius FHIK coronam] 
            eoronas 71, coronamque in capite gestans g duodecim stellarum DCB 
            4 suis om. II est ecclesia K 5 patrum] patriarcharum H patrum 
            et prophetarum] prophetarum et patrum F sanctorum] add. et TS 
            I) habuit desiderii sui CB usquequod H fructu T 7 promissum 
            olim I promisso F uidere F 8 corpus] carnem H sumpsisset T 
            solem TDF 9 spem] speciem CBS gloria F 10 casum S, caro M 
            et debito TDF, et debitum CB quod] quo DmlCB et Beatus 
            p. 40G 11 minuitur om. I 12 augitur T 13 lunam TlJ, luna 
            cet. coronam D corona] add. autem X 14 chorus I sanctorum 
            patrum chorus H 15 natiuitatem carnis IK natiuitatis] add. 
            domini F ChristusJ fps (= spiritus) DF 17 Et uisum .. deuoraret 
            add. X et alt. mn. S rufus] rubeus S post uerba draco rubeus 
            auctor mixtae recensionis S intermittit capitis XII uersuum Sb et 4 a 
            expositionem,cf.p.I11,3-11etp.117,1-814incipietFincipit 
            IK 19 filium] add. eius IIIS deuoraret] add. eum HKM Draco .. 
            p. 109,1 eum om. HIKM russeus TD, roseus FCB, rufus S exoptans g

	12, 5b

	12, 5 a

	8 Luc. 4, 13 11 cf. Act. 1, 9

	2 est S, et cet. qui] quo F 3 aequalitatem D posse om. HIKg 
            opinatur IK 4 erat] est I mortis H 5 nec om. IKMg eum] add. 
            non IKMg mortem TF detinere g in .. die] nam tertia die g 
            7 inuenisset non] non inueniBset 9 inuenisset illum quem non esse putabat 
            H esse om. IK 8 discessit inquit ab illo CB inquit om. HKS 
            usque om. CB 9 Et filius .... eius add. X 10 hunc dicit T, unde 
            hic dicitur S, hinc dicitur 4>, quae recensio post ista uerba addit l. 9: 
            Et filius .. eius; similiter S, ubi post uerba unde hic dicitur capitis XII
             primum u. 5 a, deinde u. 5 b interpretatio sequitur ab ordine Victorini 
            diuersa, qui primum u. 5 b, deinde u. 5 a interpretatm est raptus IKM 
            a solio F nos om. I 11 discipulis] add. suis DCBI 12 celum K, 
            caelos eg et... ferrea add. X incipit (= jxsXXet)] incepit K pascere 
            (P, regere S 13 acturum .. ferrea (pr.) om. Xe acturus DCB 14 est 
            om. CB post gladius est propter foliorum in archetypo transpositionem 
            haec uerba sequuntur quae transitum faciunt ad capitis VII 
            u. 1 expositionem (cf. quae p. 95, 3 adnotata sunt):

	1) 1' = TDCBe: persecutionis (-es T) omnes recessisse de suis locis 
            (locis suis CB) id est (quod add. e) boni mouebuntur (mouentur T) persecutionem 
            fugientes. quattuor angelos (angeli CB) per quattuor angulos 
            terrae etc. (= cap. VII u. 1, cf. p. 79, 7)

	2) 3* = FHIKM: in (om. F) persecutione omnes recessisse de suis 
            locis id est (in.. est om. HIKlIf) boni mouebuntur persecutionem fugientes. 
            post haec audiui unum ex quattuor cornibus altaris aurei etc. 
             (= cap. IX 13. 14), quae uerba explicatio uerborum per quattuor angulos 
            terrae subsequitur (= cap. VII u. 1, cf. p. 79, 7)

	12, 3 b

	12, 3 b

	12, 6. 14

	5 cf. Ioh. 8, 44 9 cf. pag. 119, 3-12 11 cf. pag. 119,
             16-121, 1

	1 desunt propter folium deperditum (cf. not. ad p. 89, 15) in D
             uerba omnes gentes usque ad p. 115, 12: ante tamen de proximis 
            nerbis confer apparatum criticum p. 95, 3 quae] qui FH, quia S 
            certant in signo scripsi, cenant in simman (= in sema?) T, cernunt 
            in summam FH, cernit (ceruis g) insurgere 8, dimicaturae CB Antichristi] 
            add. turbas et S sanctos scripsi, istos TFHS, sitos M 
            2 statuendae CB sunt (pr.)] add. ct eas gladium TCB, 
            gladiis e alterutrum aduerbialiter = inuicem uel mutuo, cf. Archiv 
            fur lat. Lexikographie VII p. 373 sqq. casuri FH (itidem legendum
             est in app. crit. p. 95 lill. 7), casuro T 3 Vidi .. rufus add. (II 
            quod autem TX, qui CB ait illum T, illum dicit X 4 russei TS, 
            rosei CBa, rubei g operis] add. illum CB, illius e fructus TX. 
            futurum CB 5 fuit om. CB fuitj add. ut dominus ait S 6 debitum 
            FIK uerum] add. etiam S cladibus scripsi, gladiis 0 
            obitibusque fJ, obicibusque X, obicibus T, ac uitiis CB 8 Habens 
            .. septem add. (I> 9 Romanorum S et om. IK priore IK 
            dicemus H, dicimus FM, diximus IKS, didicimus T 10 ante cornua 
            add. et X tempore om. H 11 eiusdem CB eosdem] 
            add. dicit ut g tractauimus K, monstrabimus F post tractabimus 
            expositionem uersuum 4 a et 4 b intermittunt Sg, cf. p. 117, 1-8
             et p. 107, 18-109, 8 12 Mulier... magnae add. X alae duae 
            II 13 illius om. Fg mulierem . , p. 113, 1 deserto om. X mulier 
            TCB

	12,6.14

	12, 14

	12, 15

	12, 16

	3 cf. Apoc. 7, 4 et 14, 1. 3 6 Luc. 21, 21 10 cf. pag. 99, 12-20

	1 desertum e auxilium FIKMg duum scripsi, duarum F, donum 
            cet. 2 eccl. illam cath.] mulierem illam ecclesiam catholicam IK 3 credituri 
            FH, crediture M 4 Heliae (est datiuus)] ad praedicationem 
            Eliae g caeterorum T uiuum] unum IKM 5 inueniet H aduentu 
            CBHg dici T sed] sic e 6 fugient THIKM iu] ad H 
            montes Heg post montes statim exhibet et collecti eant H 7 fuerit 
            TS ad] in IK 8 nuntiantur FH 10 qui cum illo fuerit] 
            enoch. o fuorit I illo] eo CB propheta om. IKM 11 Et.. 
            auferret add. X emisit S ex ore suo om. F aquam om. I 12 eo] 
            in illo F, a H et Beatus p. 405 aqua e quam emisit] enim misit H 
            13 exercitum sequi eam (eam sequi CB) Y, populum qui persequantur 
            (-atur g, -ebatur IK) eam X 14 et... ex ore suo add. X iuuit IK 
            15 misit IKM exj de IK 16 terram (terra H) os suum CBH 
            terra TFHS deuorasse MS, absorbuisse IK 16 persequentibus 
            scripsi, praesentibus O 17 manifestat scripsi, manifestam CB, -um Tt 
            -um est HIKM, -atum est F parientem 1K 18 ostendit IKS, 
            ostendet F, ostendat cet. quia] tamen CB 19 facta sunt CBIK 
            quod] ex quo CB scimus] add. sed S
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	8

	12, 7-9

	1 cf. Apoc. 12, 14 14 eum (id est draconem magnum) Hieronymus
             pro Antichristum posuit, cf. in Daniel. c. 7 (XXV 531 M): ne eum (id
             est Antichristum) putemus iuxta quorundam opinionem uel diabolum esse 
            uel daemonem, sed unum de hominibus, in quo totus satanas habitaturus 
            sit corporaliter cf. Hiob 1, 6 et Zach. 3, 1 17 II Thess. 2, 3. 4

	1 autem fugiat] aufugiat S 2 esse] est Hill 3 factum .. in terram add. X
             ante factum add. et H 4 pugnabant] proeliabantur FH cum Vulg. 
            draco om. 1 5 eorum om. S etiamnunc] amplius Hg cum Vulg. 
            6 in caelo] add. etiamnunc H ille draco I 7 terra FHIlJI factum 
            .. lin. 11 in terram om. X 8 pugnauerunt.. lin. 9 nuntii eius om. CB 
            propter homoeoteleuton 11 iactatus om. CB terra T 12 post Antichristi 
            lacuna codicis D desinit, cf. p. 111, 1 et esse tempora pacis H 
            13 et] ac S consummatis g sex] VII' IK 14 in praedicatio (-one g)
             Sg Heliae] add. tunc S, etiam g iactare IK habuerat g 15 illum 
            T,Fml 17 ait] dicit IK prius] primum IK discessio] om. HIK, 
            dissensio S 18 filius] add. dicitur F 19 eleuat ut T, eleuat CB, eleuauit 
            FHS nominatur aut quod colitur deus IKM 20 qaod om. F

	8*

	13, 1. 2

	13, 2

	6 cf. Iudas u. 6 8 cf. pag. 115, 14-16

	1 capitis XII u. 4 a expositionem post tractabimus (p. 111, 11) ponunt 
            89 Et.. in terram add. X trahit (= cooet) FH, traxit IKM, 
            trahebat 8, habebat g caeli] de celo H mittebat F 2 eas IK 
            cum Vulg. dicit om. IK 3 stellarum] add. caeli Ii' bifariam S 
            accipi potest g, intelligitur F 5 quod om. e 6 subditorum] 
            subiectorum CB transcenderet CB 7 constitutionem suam T, de 
            -one sua Dm2, om. (II eduxisse T 8 apocalipsin F et.. maris 
            om. X arena T, harena D 11 uidit T de mari best. asc. CB, 
            asc. best. de mari IKM, best. asc. de mari III 13 commixtum populum 
            IK pedes] et pedes eius (1) 14 ursiJ ursus II, uasi D, uasis CB 
            fortes 1K pedes duces eius g dixit] intellegendi sunt S 15 os 
            eius] et os eius (eius os IK) X tamquam leonum IK, tamquam leonem 
            Ii' inquit est om. X ad om. IK 16 armatum ad s. II 
            enim om. S iussio] uisio TCB 17 nihilum DeHg, nichilum CBM, 
            nihilo F loquendum scripsi, loqui TIK, aliud S, om. cet. 18 fundendum 
            IK

	17, 9-10

	17, 8. 11

	17, 8. 11

	17, 11

	17, 12

	119, 1-121, 5 exstant apud Beatum p. 438 et 439

	1 Habens add. <1», Habens capita septem add. S 3 quinque] quia 
            quinque H, quinque qui 1K 4 alius] et alius g aduenit F breui 
            tempore erit] modico (-um M) tempore oportet eum perseuerare II) 5 et 
            bestia quae (qui F) erat et non est et ipsa octaua est (I) cum Vulg. 
            bestiam TS, bestia cet. quam audisti ait S 6 scriptura om. II, 
            scripta g 7 edita] aedificata FII 9 Vitellius, Otho, Galba scripsi, 
            uitellius et galba TIKM cum Beato p. 438, et uitellius galba H, uitae 
            illius F, otho uitellius et galba S, galba otho et uitellius on; eius recensionis 
            quae nomen Otho omittit auctor inter quinque reges qui ceciderunt 
            Neronem numerauisse uidetur, quem de septem regibus fuisse
             lin. 13 sq. legimus hi] isti 533 qui om. T 10 scripta est S, 
            scripta 93 12 enim om. T<b implebit IKM bestiam TD, bestia 
            cet. 13 est] add. et IKM 14 illa aduenerit] uenerit IK 15 computans 
            T, computas CBF, computa DII, amputas S, computatur 93, conputari 
            M, conputare I, conputare debes K et om. S illum TIK, 
            illa F 16 uadet g 17 cum] quam H 18 aut] ait S mittitur 
            YIKM ad urbem Romam H Roma eS

	17, 16

	13, 3

	1 cf. Apoc. 13, 1 cf. Dan. 7, 8 3 cf. Apoc. 17, 13 121, 6- 
            123, 4J cf. Beatum p. 441 et 442 13 Dan. 11, 37

	1 cornua] coronas S et decem om. T(I>iВ 2 eradicare ZK93 3 illi 
            et TDSS, illos et M, illis et F, illis 11, illi cet. 4 hi om. l' meretricem 
            odio habebunt (l>iВ 5 dicit] romanam IIIKM58, dicit romanam F 
            comburent igni] comedent et ipsam (ipsa F) exurent (-it K) igni <l>iВ 
            6 ex capitibus suis tamquam iugulatum (-tus F) ad mortem et plaga 
            (-am 33) mortis eius sanata est (sauatam esse 93) (&33 morte DCB 
            8 insequitur IK 9 guilam TlJI, uuilam F mittet OBgiВ, mittit IK 
            10 regem om. IK dignis et Christum] sed dignum g antichristulU 
            H Iudei om. IK 11 afferturus TFHS, asserturus IK, habiturus g, 
            allaturus cet. uitam etiam IK 12 instituturus Mgft institurus] 
            add. est S ut] quod FH31S&, quo IK 13 enim om. TFIKMS 
            15 cognoscens F, agnoscet H potest IK 16 uindictor T, uendicator 
            CB, iudicator g, uindicator cet. 17 non] nostros H reuocaturus 
            est CBg, reuocabit IK colendam] suscipiendam et S 18 seducere] 
            add. cum H demum] enim S fidem addidi (cf. F), et IKM, 
            om. cet. sibi faciat fidem F sibi om. B

	13, 18

	I = T

	1 cf.pag.l01,10-18 2 Ezech, 31,4 8 ANTEMOC]Primasius nomen 
            ita interpretatus est, ut "Avte;j.ov"(— ὰντίτιμον?) honori contrarium esse censeret;
             Beatus autem qui septem nomina enumerauit de tertio et quarto haec 
            scripsit (p. 442): tertium nomen habet Antemus, id est Abstemius, atemeto 
            id est uino, quasi abstinens a uino; quartum nomen habet gothica lingua 
            Gensericus; 1liuinus nomen Anthemius, qui anno p. Chr. 455 Romanorum 
            consul et postea imperator erat, in quaestionem uocauit 10 TRNCH- 
            PIKOC] Gensericus Vandalorum rex Ariamts (429-477 post Chr. n.) 
            Christianis catholicis tanto odio erat, ut iam ad annum 439 chronicorum 
            Hieronymianorum continuator Hydatius siueIdatius episcopus hanc sententiamferret:
              Gaisericus elatus impie episcopum clerumque Carthaginis depellit 
            ex ea et iuxta prophetiam Danielis demutatis (id est in persona Antichristi, 
            cf. Dan. 7, 25) ministeriis sanctorum ecclesias catholicas tradit 
            Arianis (LI 881 31).

	1 ab eis Christus IK appelletur] add. et multa munera sanctis deceptis 
            largietur. et terram suo exercitui diuidet, et quos per terrorem uon 
            potuerit subiugare, blandiendo subiugabit per muneraSB p. 442, cf. Hieronymi 
            in Danielem c. 11 (XXV 572 31) illum om. H resurgere S 
            2 et] ut FHS uerbo] uerbis F isaiae FCBg, iiae cet. et 93; lectionis 
            auctor pro isaiae posuit irae, quoniam locus citatus apud Esaiam
             non inuenitur nutrit IK 3 abyssns] infernus IKg ausit HI, hausit 
            KM licet] edicet T et om. CBFIKM et nomine .. lin. 5 eius om. T 
            inmutato] mutato BH 4 et actu inmutato om. IKM inmutato 
            om. H 5 tres recensiones huius sectionis I, II, III singulatim tractantur
             (I = T, II = l, III = S) 7 explebit CB, expleuit TD
             uerba quae uncis inclusi post Hieronymi aetatem addita sunt ad inculcanda 
            nomina avxsfjios (1 + 50 + 300 + 5 + 40 + 70 + 200 = 666) et 
            YEVOYJPIXO? (3 + 5 + 50 + 200 + 8 + 100 + 10 + 20 + 70 + 200 = 666) 
            XL] LXL CB 8 antemos T bis 8 sq. C. CC (id est o = 200)] C. 
            T (= 300) DCB bis 9 H] N CmlB VIII] qll T (c, pro 5' = 6) 
            rENCHPIKOCl gensiricus add. T

	13, 18

	III = S

	seu tralatio nominis arguit hominem istum humanioris ac politioris literaturae 
            plane inscium fuisse. usque eo enim inepta uisa est et uiro docto 
            indigna haec interpretatio, ut plane suspicari libuerit eam in margine 
            ab imperito aliquo ascriptam potius, quam alii postea imperitiores commentario 
            attexuerint, quam ab autore traditam fuisse' Millanius p. 66 
            15 II Cor. 11, 14 18 cf. librum genealogum anni CCCGLIl (Chronica 
            minora saec. 1 V. V. VI. VII., ed. Th. Mommsen, uol. I, Berolini
             1892, p. 194 sq.); huius libri auctor numerum 616, quem Ticonium 
            Apoc. 13, 18 legisse scimus, ita interpretatus est, ut litteris nominis Antichristus 
            quae secundum alphabetum latinum computatae 154 faciunt 
            quater ductis secundum litteras quattuor nominis Xcro numerum 616
             expleri censeret, interpolator autem archetypi codicum Florentinorum 
            (cod. 623 saec. X et plut. 20 n. 54 saec. XI) his uerbispergit: Sed haec ad

	1 numerus eius nomen hominis est et numerus eius sexcenti sexaginta 
            sex g 2 habent g inueniuntur ... Teitan] xEtxav inueniuntur: teixkv 
            enim hunc numerum habet g 12 facit g enim] est g 13 Teitan.. 
            Diclux] Teitan, nempe id quod latine dicitur DICLVX g 15 priuatus.. 
            abscisus] abscissus sit et ea priuatus g 18 ita om. g

	13, 3

	1 cf. Apoc. 13, 1 cf. Dan. 7, 8 3 cf. Apoc. 17, 13 121, 6- 
            123, 4J cf. Beatum p. 441 et 442 13 Dan. 11, 37

	1 cornua] coronas S et decem om. T(I>iВ 2 eradicare ZK93 3 illi 
            et TDSS, illos et M, illis et F, illis 11, illi cet. 4 hi om. l' meretricem 
            odio habebunt (l>iВ 5 dicit] romanam IIIKM58, dicit romanam F 
            comburent igni] comedent et ipsam (ipsa F) exurent (-it K) igni <l>iВ 
            6 ex capitibus suis tamquam iugulatum (-tus F) ad mortem et plaga 
            (-am 33) mortis eius sanata est (sauatam esse 93) (&33 morte DCB 
            8 insequitur IK 9 guilam TlJI, uuilam F mittet OBgiВ, mittit IK 
            10 regem om. IK dignis et Christum] sed dignum g antichristulU 
            H Iudei om. IK 11 afferturus TFHS, asserturus IK, habiturus g, 
            allaturus cet. uitam etiam IK 12 instituturus Mgft institurus] 
            add. est S ut] quod FH31S&, quo IK 13 enim om. TFIKMS 
            15 cognoscens F, agnoscet H potest IK 16 uindictor T, uendicator 
            CB, iudicator g, uindicator cet. 17 non] nostros H reuocaturus 
            est CBg, reuocabit IK colendam] suscipiendam et S 18 seducere] 
            add. cum H demum] enim S fidem addidi (cf. F), et IKM, 
            om. cet. sibi faciat fidem F sibi om. B

	13, 18

	I = T

	1 cf.pag.l01,10-18 2 Ezech, 31,4 8 ANTEMOC]Primasius nomen 
            ita interpretatus est, ut "Avte;j.ov"(— ὰντίτιμον?) honori contrarium esse censeret;
             Beatus autem qui septem nomina enumerauit de tertio et quarto haec 
            scripsit (p. 442): tertium nomen habet Antemus, id est Abstemius, atemeto 
            id est uino, quasi abstinens a uino; quartum nomen habet gothica lingua 
            Gensericus; 1liuinus nomen Anthemius, qui anno p. Chr. 455 Romanorum 
            consul et postea imperator erat, in quaestionem uocauit 10 TRNCH- 
            PIKOC] Gensericus Vandalorum rex Ariamts (429-477 post Chr. n.) 
            Christianis catholicis tanto odio erat, ut iam ad annum 439 chronicorum 
            Hieronymianorum continuator Hydatius siueIdatius episcopus hanc sententiamferret:
              Gaisericus elatus impie episcopum clerumque Carthaginis depellit 
            ex ea et iuxta prophetiam Danielis demutatis (id est in persona Antichristi, 
            cf. Dan. 7, 25) ministeriis sanctorum ecclesias catholicas tradit 
            Arianis (LI 881 31).

	1 ab eis Christus IK appelletur] add. et multa munera sanctis deceptis 
            largietur. et terram suo exercitui diuidet, et quos per terrorem uon 
            potuerit subiugare, blandiendo subiugabit per muneraSB p. 442, cf. Hieronymi 
            in Danielem c. 11 (XXV 572 31) illum om. H resurgere S 
            2 et] ut FHS uerbo] uerbis F isaiae FCBg, iiae cet. et 93; lectionis 
            auctor pro isaiae posuit irae, quoniam locus citatus apud Esaiam
             non inuenitur nutrit IK 3 abyssns] infernus IKg ausit HI, hausit 
            KM licet] edicet T et om. CBFIKM et nomine .. lin. 5 eius om. T 
            inmutato] mutato BH 4 et actu inmutato om. IKM inmutato 
            om. H 5 tres recensiones huius sectionis I, II, III singulatim tractantur
             (I = T, II = l, III = S) 7 explebit CB, expleuit TD
             uerba quae uncis inclusi post Hieronymi aetatem addita sunt ad inculcanda 
            nomina avxsfjios (1 + 50 + 300 + 5 + 40 + 70 + 200 = 666) et 
            YEVOYJPIXO? (3 + 5 + 50 + 200 + 8 + 100 + 10 + 20 + 70 + 200 = 666) 
            XL] LXL CB 8 antemos T bis 8 sq. C. CC (id est o = 200)] C. 
            T (= 300) DCB bis 9 H] N CmlB VIII] qll T (c, pro 5' = 6) 
            rENCHPIKOCl gensiricus add. T

	13, 18

	III = S

	seu tralatio nominis arguit hominem istum humanioris ac politioris literaturae 
            plane inscium fuisse. usque eo enim inepta uisa est et uiro docto 
            indigna haec interpretatio, ut plane suspicari libuerit eam in margine 
            ab imperito aliquo ascriptam potius, quam alii postea imperitiores commentario 
            attexuerint, quam ab autore traditam fuisse' Millanius p. 66 
            15 II Cor. 11, 14 18 cf. librum genealogum anni CCCGLIl (Chronica 
            minora saec. 1 V. V. VI. VII., ed. Th. Mommsen, uol. I, Berolini
             1892, p. 194 sq.); huius libri auctor numerum 616, quem Ticonium 
            Apoc. 13, 18 legisse scimus, ita interpretatus est, ut litteris nominis Antichristus 
            quae secundum alphabetum latinum computatae 154 faciunt 
            quater ductis secundum litteras quattuor nominis Xcro numerum 616
             expleri censeret, interpolator autem archetypi codicum Florentinorum 
            (cod. 623 saec. X et plut. 20 n. 54 saec. XI) his uerbispergit: Sed haec ad

	1 numerus eius nomen hominis est et numerus eius sexcenti sexaginta 
            sex g 2 habent g inueniuntur ... Teitan] xEtxav inueniuntur: teixkv 
            enim hunc numerum habet g 12 facit g enim] est g 13 Teitan.. 
            Diclux] Teitan, nempe id quod latine dicitur DICLVX g 15 priuatus.. 
            abscisus] abscissus sit et ea priuatus g 18 ita om. g
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	1 cornua] coronas S et decem om. T(I>iВ 2 eradicare ZK93 3 illi 
            et TDSS, illos et M, illis et F, illis 11, illi cet. 4 hi om. l' meretricem 
            odio habebunt (l>iВ 5 dicit] romanam IIIKM58, dicit romanam F 
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	1 ab eis Christus IK appelletur] add. et multa munera sanctis deceptis 
            largietur. et terram suo exercitui diuidet, et quos per terrorem uon 
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	III = S

	seu tralatio nominis arguit hominem istum humanioris ac politioris literaturae 
            plane inscium fuisse. usque eo enim inepta uisa est et uiro docto 
            indigna haec interpretatio, ut plane suspicari libuerit eam in margine 
            ab imperito aliquo ascriptam potius, quam alii postea imperitiores commentario 
            attexuerint, quam ab autore traditam fuisse' Millanius p. 66 
            15 II Cor. 11, 14 18 cf. librum genealogum anni CCCGLIl (Chronica 
            minora saec. 1 V. V. VI. VII., ed. Th. Mommsen, uol. I, Berolini
             1892, p. 194 sq.); huius libri auctor numerum 616, quem Ticonium 
            Apoc. 13, 18 legisse scimus, ita interpretatus est, ut litteris nominis Antichristus 
            quae secundum alphabetum latinum computatae 154 faciunt 
            quater ductis secundum litteras quattuor nominis Xcro numerum 616
             expleri censeret, interpolator autem archetypi codicum Florentinorum 
            (cod. 623 saec. X et plut. 20 n. 54 saec. XI) his uerbispergit: Sed haec ad

	1 numerus eius nomen hominis est et numerus eius sexcenti sexaginta 
            sex g 2 habent g inueniuntur ... Teitan] xEtxav inueniuntur: teixkv 
            enim hunc numerum habet g 12 facit g enim] est g 13 Teitan.. 
            Diclux] Teitan, nempe id quod latine dicitur DICLVX g 15 priuatus.. 
            abscisus] abscissus sit et ea priuatus g 18 ita om. g

	13, 11

	certum computationis numerum discrepare uidetur, iuxta quod alii doctores 
            de numero bestiae tractauerunt. sic enim ait sanctus Victorinus 
            episcopus: numerus eius, ait spiritus sanctus, nomen nominis (hominis 
            cod. 54) est et numerus nominis eius DCXVT, id est Antichristus. in 
            mutato enim nomine ueniet et duo sibi nomina imponet: Antemus Graece 
            et Gensericus Gothice, scilicet ut multas gentes seducat (sequitur coinputatio 
            nominis avtejjLo;). item aliud nomen grecum Teitan, quem gentiles 
            Solem Phoebumque appellant: iuxta quod aliud orator (scil. rictorinus) 
            ait: Teitan enim ... computatur sic (sequittir computatio). item aliud nomen 
            Gotice, quod dicebat Gensericus, ut gentiles seducat: computa per litteram 
            prudens (sequitur compzttatio). nunc iam ad superiorem ordinem redeamus. 
            nam ideo ista de egregii Victorini episcopi uel aliorum dicta subiunximus, 
            quia supra scriptum computum collecta summa ex nomine Neronis 
            ad numerum bestiae non conueniebat. huic interpolatori recensionem 
            quam dicimus tertiam Victorini notam fuisse apparet. 14 cf. Apoc. 13, 13

	3 quae g 4 fiunt secundum grecos S, secundum graecos faciunt g 
            5 id est GENSERIKOS, quod in S post licebit exstat, transposui librarii
             mendum corrigens, qui supra ct infra nomen GENSERIKOS graecis litteris
             scriptum ctiam ea singularum littenLrum nomina una cum earum
             numeris de suo addidit, quae proximis demum uerbis merito comparent 
            6 sibi licebit] per se liquebit g ut.. gentes om. g 8 ita idem quod eta 
            10 supra g 11 ea quae uncis angulatis ([]) inclusa sunt add. recensiones 
             (1) + S = X; eaedem recensiones etiam atque etiam om. subsequentia
             uerba litteris diductis excusa, quae recensio T praebet 13 magna Ce, 
            magum S falsumque X 14 et om. CBII ante illum om. H

	17 Dan. 11, 45 20 cf. Dan. 3, 1

	2 agno] agni FH agnum] agni Dm2e 3 iusti] intus S 4 draco- 
            nem scripsi, draco Y 5 loquitur DX aiabolum I hic] haec S 
            est] add. signa H 6 ut... hominum om. DCB et om. IK resurgere 
            FIKS 8 et ignem ... hominum om. FIK alt. et] ut CB 
            descendet D, descendit T, descendat CB 10 sed] add. ut dixi 
            etiam S 11 et] add. usque S etiam] et g antichristo DmlCB 
            12 pr. et] ut H 13 et sortes om. <II hinc TDFHM, huic CB, hic 
            elKS, hoc g hinc ipse] ipse hic IK 15 nominis] hominis IK 
            16 uendat] add. nisi qui notam habuerit F autem om. S dei 
            om. CB 17 predixit H statuit TDmlFM 18 suum] finitur cod. D, 
            cui duo folia desunt inter] in H, super CB duo maria scripsi, 
            samaria TFH, samariam CBIKMS; cf. Hieronymi in Danielem c. 11
             (XXV 573 31): inter duo maria super montem inclytum et sanctum 
            19 et sanctum om. IKlIl 20 fecit FH fecerat nab. X tunc] add. 
            ita IK substituet CBM, substituit TFHIKS

	XXXXIX. Victorinus Pet.
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	13, 11
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            ait: Teitan enim ... computatur sic (sequittir computatio). item aliud nomen 
            Gotice, quod dicebat Gensericus, ut gentiles seducat: computa per litteram 
            prudens (sequitur compzttatio). nunc iam ad superiorem ordinem redeamus. 
            nam ideo ista de egregii Victorini episcopi uel aliorum dicta subiunximus, 
            quia supra scriptum computum collecta summa ex nomine Neronis 
            ad numerum bestiae non conueniebat. huic interpolatori recensionem 
            quam dicimus tertiam Victorini notam fuisse apparet. 14 cf. Apoc. 13, 13
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            magum S falsumque X 14 et om. CBII ante illum om. H
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            nem scripsi, draco Y 5 loquitur DX aiabolum I hic] haec S 
            est] add. signa H 6 ut... hominum om. DCB et om. IK resurgere 
            FIKS 8 et ignem ... hominum om. FIK alt. et] ut CB 
            descendet D, descendit T, descendat CB 10 sed] add. ut dixi 
            etiam S 11 et] add. usque S etiam] et g antichristo DmlCB 
            12 pr. et] ut H 13 et sortes om. <II hinc TDFHM, huic CB, hic 
            elKS, hoc g hinc ipse] ipse hic IK 15 nominis] hominis IK 
            16 uendat] add. nisi qui notam habuerit F autem om. S dei 
            om. CB 17 predixit H statuit TDmlFM 18 suum] finitur cod. D, 
            cui duo folia desunt inter] in H, super CB duo maria scripsi, 
            samaria TFH, samariam CBIKMS; cf. Hieronymi in Danielem c. 11
             (XXV 573 31): inter duo maria super montem inclytum et sanctum 
            19 et sanctum om. IKlIl 20 fecit FH fecerat nab. X tunc] add. 
            ita IK substituet CBM, substituit TFHIKS

	XXXXIX. Victorinus Pet.
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	d) in rY = A) 
            in editione 
            Victorini 
            17, 1

	2 Matth. 24, 15; cf. Dan. 9, 27

	1 modo autem hic recole (recolit g) quod dominus S recolens] 
            resoluens CB ammonens TCIKS; an ac monens scribendum? suas 
            mIl. F 3 euersionis scripsi, desolationis F cum VHlg., om. eet. a 
            danihelo (-le H) propheta FH 4 stante H sancto] suo T 5 aspernationem 
            F exacerbatur II 6 quod] eo quod S pro deo S 
            uel] add. cum S dogma] doctrina I 7 introducatur IK auersio 
            g 8 auertantur FHS, uertantur IK a uera salute II 10 Et... 
            caelum add. X 11 medio caelo] per medium caelum X quem alt.] 
            iam S 12 Heliam] add. constat IK praedicatione] passione II 13 et 
            ... illum add. X (et angelus alios sequebatur illum F) 14 autem om. X 
            angelum angelum Bmle angelum] add. illum H quem TF, que 
            CBHMg, om. IKS 15 ipsius om. BIK praedicat] dicit S, om. lKlJI 
            prophetam] propheta T, om. F 16 sequuntur in recensionibus particulae
             quattuor a -)- b + c + d, quae secundum ordinem textus apocalypsis 
            dispositae ad capitis XIV u. 18, u. 19 et 20, cap. XV u. 1 et
             2, cap. XVII u. 1. 3. 6 pertinent; praemitto autem propter ordinem 
            ueri exemplaris quo facilius comparatio fiat particulam d, quam reliquae
             a + b -f- c subsequentur Venit... dicens add. X et uenit H 
            habent] habentes H, habebant F pateras] phialas H cum Vulg. 
            17 Ait enim om. X

	9*

	17, 6

	17, 3

	a) inTX=B) 
            in editione 
            Victorini 
            14, 18

	10 cf. Apoc. 17, 3 cf. p. 119, 1 sqq. 11 cf. Apoc. 17, 5 et 
            Esai. 21, 9 12 cf. Ezech. cappo 26-28

	1 damn.] iudicium X (post iud. add. mortis et H) illius add. X 
            qui F 2 multas om. FIKM inquit om. X 3 sanctorum] add. et 
            (et de H) sanguine martyrum (add. ihesu H) FHS decreta S illis I 
            4 semper sunt om. CB consumata Hg nequitiae om. X et] in S 
            omne scripsi, omnes S, omnem cet. contra] add. uerae S 5 etiam] 
            et nunc iam S lata (iacta g) indulgentia etiam S, latam indulgentiam 
            cet. ipse eg 7 Et... blasph. add. X supra FS 8 plenam .. bl.] 
            habentem nomina (nomen M) blasph. IKM blasphemiam F autem] 
            eam add. CB supra F 9 russeam TS (cf.p. 71, 4.111, 4), roseam HIKM, 
            rufam CB, rubeam g actricem CB, auctrix I, autorem g, auariciam F 
            diaboli om. F 10 capita hec IK, de capita haec F, de capite hec TM, 
            de capitibus H, de captiuitate eius S) et capita haec CB quibus] qua S 
            supra tract. (tractabamus M) IKM, pertract. TFHS, retract. C, tract. 
            B memini S 11 confusionem CBS dici S 12 apocalypsin TFIKMS 
            hisaia T, isaia F sor eam TFHK, sororem eam I, sodomam S, ante 
            rufam CB, ante roseam (in mg. aliter sor eam) M 13 incompares H sor 
            THIK, sodomam S, assur CB, om. F et] add. quae S isaias contribulationem 
            F 14iu apocalipsin F 16 tuam om. CB 17 botruones T, botriones 
            CB, botros FHS, botros fructus IKM uineae] uue T perituros IK

	14, 15

	b) add. ΥΦ

	14, 19. 20

	14, 20 
            15 id est per omnes mundi quattuor partes. quaternitas est enim

	9-137, 2 cf. Beat. p. 460 sq. 13 Ezech. 35, 6 (e:; a[p.a ήμαρες 
            LXX), cf. Hieron. in Ezech. XI: quoniam sanguini tradam te-siue quoniam 
            in sanguine peccasti-et sanguis te persequetur (XXV 333 flf)

	1 aduentu CBHKg hoc illud (= ih abx6) T<I>, hoc et illud S, hic 
            illud CB 2 in messes aridas S sed semelj et semen S sed om. I 
            aduentu HIK 3 consummatio IK, consummatione S, consummationem 
            Mg mundi orn. CB regni CB apertione CB<Į>, appari- 
            tionem S 4 regnuin IKM, regis F beatorum g futuram g est om. S 
            5 Et.. ciuit. add. X falcem] add. suam H 6 animationis FH (cf. 
             Cypr. de lapsis c. 21: iram animationis suae = Esai. 42, 25), animaduersionis 
            IKM, om. S calcatus F 7 foras M, furoris S quod .. 
            ciuitatein om. M autem om. X 8 calcati IK calcatio] add. est 
            CBml 9 exiit F, exiuit HIKMS cum Vulg. de torculari add. X 
            10 equoruinj add. et intra H, et quid hoc loco equi nisi principes et 
            rectores mundi sunt, quia per eos diabolus operum suorum nequitiam 
            uelociori cursu exercendo discurrit? bene ergo dicitur: 'exiit sanguis de 
            torculari usque ad frenos equorum' 58 (ex Ticonii libro, cf. Primasium et
             Bedam ad h. l.) exiet] et ut I, et in K ultio] damnationis ultio 33 usque 
            (alt.).. lin. 12 ultio om. S 12 ad angelos F post eius angelos add. 
            id est homines malos S in nouissimo uero certamine in diem iudicii 95 
            exit K, exiit IM 13 sicut ante] sequente (e tert. corr. in i) I 
            14 persequetur CBMg, persequitur cet. Btadia] add. inquit S sexcenta] 
            sexcentos quater T 15 partis T est om. FS

	20, 1-3

	a) in Φ = c) in S

	20, 4. 5

	1-4 cf. edit. Victorini p. 148, 14-17 cf. Ps. 71 (72), 8 
            6-141, 5 eundem apocalypsis textum exhibent Augustinus in libro de 
            ciuitate dei XX c. 7 (ef. CSEL XXXX 2 p. 439) et Augustini in hac 
            parte pedisequus Primasius (cf. in libro Th. Zahn (Forschungen zur Gesch. 
            des neutestam. Kanons IV' textum apocalypsis a me editum p. 162 sq.)

	1 regnum S mare TF etenim S aquilonis] add. quod est 
            Arabicum S 2 fenicis TF maioris T 3 has] ac si IKM, om. F 
            aduentum FS domini] add. Iesu S mundari] mandaturi sunt 
            et S post mundari add. debeant IK 6 Et uidi... lin. 12 tempore 
            add. X 7 catenam] add. magnam H cum Vulg. illum] add. et H 
            9 illum (pr.)... misit om. H illum (alt.)] eum HIK cum Vulg, in 
            abysso H 10 etiam] amplius HIK cum Yzclg., iam F et August. 
            11 soluere F 13-145, 3 add. recensiones cĮlS quinque particulas dissono 
            inter se ordine: cĮI seruat ordinem particularum a + b + e + d + e,
             S mutato ordine hanc exhibet seriem: c + e + a + d + b 13 sedem S 
            sedentem S eam S est] add. illis g 14 animas g 15 si 
            qui FS, si quis H, eos qui IKM, qui g adorauerit H 16 neque] 
            nec IK inscriptionem H, item August.) inscriptione F frontem S 
            manum suam g

	b) in Φ =             e) in S

	20, 6

	c) in Φ =             a) in S

	d) in =    Φ         d) in S

	20, 5

	e) in =    Φ        b) in S

	20, 3

	7 sq. cf. Augustinum p. 441 l. 12-15: ut huius miliarii tamquam 
            diei nouissimam partem, quae remanebat usque ad terminum saeculi, mille 
            annos appellauerit eo loquendi modo, quo pars significatur a toto. Beatus 
            addit p. 532: ergo audiendi non sunt qui dicunt, quod de Christi natiuitate 
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	20,9.10

	20, 1-3

	a) in Φ = c) in S

	20, 4. 5

	1-4 cf. edit. Victorini p. 148, 14-17 cf. Ps. 71 (72), 8 
            6-141, 5 eundem apocalypsis textum exhibent Augustinus in libro de 
            ciuitate dei XX c. 7 (ef. CSEL XXXX 2 p. 439) et Augustini in hac 
            parte pedisequus Primasius (cf. in libro Th. Zahn (Forschungen zur Gesch. 
            des neutestam. Kanons IV' textum apocalypsis a me editum p. 162 sq.)

	1 regnum S mare TF etenim S aquilonis] add. quod est 
            Arabicum S 2 fenicis TF maioris T 3 has] ac si IKM, om. F 
            aduentum FS domini] add. Iesu S mundari] mandaturi sunt 
            et S post mundari add. debeant IK 6 Et uidi... lin. 12 tempore 
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	17 cf. I Cor. 10, 4

	2 lumen g inmaculatum om. CB 3 potuerit S, poterat IK 4 ex] 
            quod ex S 5 terraenas F positas .. arbitror esse om. CB propter
             homoeoteleuton positis I 6 uirtutes] add. uidelicet S 7 quae] 
            quem T 9 portas CBg credimus om. IK 10 in om. 1K ut] et T( 1> 
            11 fulgentiae TF, fulgentibus S iter TS, et IK, inter eet. sanctos 
            CBMg 12 ad om. S sanctorum T23, sanctam IKM, eelestem S ut 
            de] unde © 13 letentur chori CB posse] add. autem S portae 
            TKM, om. F 14 contradictionum 33 15 doctrina separari TF 
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	1 superandi I, superanda K 2 cherento T, cherinto CBFI, cherintho 
            KMe 3 sentiunt] sententia falsa plectuntur. Amen M nam ... 
            sanctorum add. S quod om, g 4 erit om. g 5 EXPLI EXPLA- 
            NATIO SCDM HIERONIMVM PRBY- IN LIBRO APOCALYPSIN 
            IOHANNIS' AMEN T, EXPLICIT EXPLANATIO IV APOCALIPSIS 
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